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A Carta Educativa do município de Peniche foi elaborada em 2007 com base no Recenseamento da 

População de 2001 e nos dados relativos ao ano letivo 2005/2006.  

Passada mais de uma década sobre a elaboração deste instrumento e face à evolução da população 

residente, aos desenvolvimentos entretanto ocorridos na rede educativa e na organização do território, 

bem como às alterações do quadro normativo da educação, o município entendeu proceder à revisão da 

Carta Educativa, constituindo esta uma oportunidade para uma reflexão crítica sobre diferentes variáveis 

que influenciam o funcionamento do sistema educativo. 

A recente alteração legislativa no que respeita à transferência para os municípios de competências em 

matéria de educação, aprovada pelo Decreto-Lei n.º 21/2019, de 30 de janeiro, altera o regime jurídico 

das Cartas Educativas (e revoga o Decreto-Lei n.º 7/2003 de 15 de janeiro), reforçando a necessidade 

dos municípios atualizarem estes instrumentos, além de passarem a ser documentos obrigatórios que 

acompanham a revisão dos Planos Diretores Municipais. 

“A carta educativa é, a nível municipal, o instrumento de planeamento e ordenamento prospetivo de 

edifícios e equipamentos educativos a localizar no município, de acordo com as ofertas de educação e 

formação que seja necessário satisfazer, tendo em vista a melhor utilização dos recursos educativos, no 

quadro do desenvolvimento demográfico e socioeconómico do município.” (Artigo 5.º DL 21/2019, de 30 

de janeiro) 

A Carta Educativa tem como objetivos: 

 assegurar a adequação da rede de estabelecimentos de educação pré-escolar e de ensino básico 

e secundário, por forma que, em cada momento, as ofertas educativas disponíveis a nível 

municipal respondam à procura efetiva existente; 

 refletir a nível municipal, o processo de ordenamento a nível nacional e intermunicipal da rede de 

ofertas de educação e formação; 

 promover a criação de condições mais favoráveis ao desenvolvimento de centros de excelência 

e de competências educativas, bem como as condições para a gestão eficiente dos recursos 

educativos disponíveis; 

 incluir uma análise prospetiva, fixando objetivos de ordenamento progressivo, a médio e longo 

prazos; 

 garantir a coerência da rede educativa com a política urbana do município, nomeadamente com 

a distribuição espacial da população e das atividades económicas. 

Em termos específicos, segundo o artigo 7.º DL 21/2019, de 30 de janeiro a Carta Educativa: 

 identifica os edifícios e equipamentos educativos e a respetiva localização geográfica, bom como 

das ofertas educativas da educação pré-escolar, dos ensinos básico e secundário da educação 

escolar, incluindo as suas modalidades especiais de educação, e da educação extraescolar;   

 incide sobre os estabelecimentos de educação pré-escolar e de ensino das redes pública, privada, 

cooperativa e solidária;  

 reflete a estratégia municipal para a redução do abandono escolar precoce e para a promoção do 

sucesso educativo; 

 prevê os termos da prossecução, pelo município, de ações na área das atividades 

complementares de ação preventiva e do desenvolvimento do desporto escolar. 

Neste processo, o Conselho Municipal de Educação (CME) tem um papel importante, na medida em 

que correspondem a “(…) uma instância de consulta que tem por objetivo, a nível municipal, analisar e 

acompanhar o funcionamento do sistema educativo, propondo as ações consideradas adequadas à 

promoção de maiores padrões de eficiência e eficácia do mesmo.” (Artigo 55.º, DL 21/2019 de 30 de 

janeiro).  

Trata-se assim de uma estrutura municipal onde participam os agentes e parceiros sociais com vista à 

articulação da política educativa com outras políticas sociais, nomeadamente nas áreas da saúde, da 

ação social, da formação e emprego, da juventude e desporto e ainda das forças de segurança. 
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Para além de outras competências, no âmbito das cartas educativas espera-se deste órgão o seguinte:  

- “acompanhamento do processo de elaboração e de atualização da carta educativa, a qual deve resultar 

de estreita colaboração entre os órgãos municipais e os departamentos governamentais com competência 

na matéria, com vista a garantir o adequado ordenamento da rede educativa nacional e municipal, 

assegurando a salvaguarda das necessidades de oferta educativa do concelho”.  

Em termos metodológicos, a presente caracterização recorreu a um conjunto de fontes de informação: 

 documental (documentos diversos fornecidos por entidades diversas e da legislação e 

regulamentação específica); 

 estatística (INE, DGEEC - Direção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência; DGEstE - 

Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares, entre outras); 

 e inquirição (fichas de sistematização física dos estabelecimentos que constituem a rede 

educativa, questionários sobre a oferta de educação e formação e entrevistas às sedes dos 

agrupamentos de escolas). 

O documento que se apresenta está organizado da seguinte forma: 

 no capítulo 2, procede-se ao enquadramento geral do Município de Peniche, em termos da sua 

inserção territorial, dinâmicas da população e evolução socioeconómica e das projeções da 

população residente; 

 no capítulo 3, apresenta-se a caracterização e diagnóstico da oferta de educação e formação do 

município, incluindo a caracterização dos estabelecimentos educativos;  

 no capítulo 4, efetua-se a análise da procura de educação, nos seus diferentes níveis; 

 no capítulo 5, em jeito de balanço, procede-se à análise da concretização das intervenções 

previstas na Carta Educativa de 2007; 

 finalmente, no capítulo 6, apresenta-se uma síntese do diagnóstico, tendo em conta algumas das 

dimensões analisadas nos capítulos anteriores e ainda um ponto em que se destacam um 

conjunto de questões e desafios que se colocam, à rede educativa do Município de Peniche -  

permitindo um aprofundamento da fundamentação das propostas de reordenamento da rede 

educativa do município – bem como as orientações para o Plano Estratégico Educativo Municipal. 

O Relatório que se apresenta corresponde ao diagnóstico previsto no processo de revisão da Carta 
Educativa de Peniche, bem como ao desenho das linhas orientadoras que irão nortear a proposta de 
reordenamento da rede educativa, cujas intervenções serão apresentadas na fase seguinte, e que serão 
matéria de discussão e reflexão em sede de reunião de CME. 

Após a integração dos contributos que virão da reunião do CME, o relatório será sujeito a aprovação em 
reunião de Câmara e posteriormente enviado para apreciação pela DGEstE–DSRLVT, tendo em vista a 
sua aprovação final em Assembleia Municipal. 

A metodologia adotada incluiu um conjunto de reuniões/sessões de trabalho (que devido à situação de 
pandemia decorreram por videoconferência) com o Município e os agrupamentos de escolas e ainda a 
Escola Superior de Turismo e Tecnologia do Mar (ESTM) e a Escola Profissional Alda Brandão de 
Vasconcelos (EPAV), a par das visitas a todos os estabelecimentos da rede pública municipal.  

Importa referir que o município entendeu promover um período de consulta pública no sentido de recolher 
contributos da comunidade educativa e da população em geral para a construção deste instrumento de 
planeamento de forma participada, pelo que a versão a apresentar ao CME será ainda complementada 
em função das participações recebidas. 
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2.1. Inserção territorial 

O município de Peniche localiza-se no litoral da Região Oeste, ocupa um território de aproximadamente 

78 km2 (o segundo município mais pequeno dos 12 que integram a região) e é limitado a leste pelo 

concelho de Óbidos, a Sul pelo concelho da Lourinhã e a Oeste e Norte pelo Oceano Atlântico. 

Segundo o Anuário Estatístico da Região do Centro de 2019, residiam no município de Peniche 26487 

habitantes, representando apenas cerca de 7,4% da população da região Oeste. 

Figura 1 – Enquadramento regional  

 
 

Fonte: CAOP2020. 

A divisão administrativa atual encontra-se organizada em 4 freguesias: Atouguia da Baleia, Ferrel, 

Peniche e Serra d’El Rei. 

Tabela 1 – Divisão administrativa 

 

Área  
Pop. Residente 

(hab) 

(ha) 
Peso no 
concelho 

2011 2021 

Atouguia da Baleia 4702,4 59,9% 8.954 9.118 

Ferrel 1379,3 17,6% 2.649 2.759 

Peniche 870,8 11,1% 14.749 13.212 

Serra d’El Rei 892,5 11,4% 1.401 1.342 

Peniche 7845 - 27.753 26.431 

Fonte: CAOP 2020; INE, Censos 2011/Censos 2021. 

A sede de concelho ocupa apenas 11% do território municipal, embora concentre metade da população 

residente no município (50 % segundo o último recenseamento da população). As restantes freguesias 

apresentam uma ocupação de carácter marcadamente rural, com destaque para Atouguia da Baleia que 

representa 60% do território municipal, por onde se distribui cerca de 1/3 do total de residentes. A 
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freguesia de Serra d’El Rei constitui a única freguesia que não possui contacto com o mar, sendo a que 

possui menor número de habitantes (apenas 5% da população).  

Figura 2 – Divisão administrativa e inserção territorial 

 

O arquipélago das Berlengas integra também o concelho de Peniche, constituindo uma área protegida 

composta por um conjunto de ilhas e ilhéus, localizados a noroeste do Cabo Carvoeiro, classificada pela 

UNESCO em 2011 como Reserva da Biosfera. Trata-se de uma área de elevado interesse para a 

conservação da natureza, a par do interesse turístico que tem desenvolvido ao longo dos anos. 

Figura 3 – Distribuição da população no concelho de Peniche  

 
Fonte: CM Peniche 

Relativamente à distribuição populacional, a nível concelhio, através da figura seguinte, percebe-se uma 

elevada assimetria, em que o povoamento se concentra maioritariamente na cidade de Peniche e as 

restantes sedes de concelho apresentam uma dimensão urbana pouco significativa, sendo o território 

pontuado por uma proliferação de pequenos núcleos populacionais de caráter mais ruralizado que 
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evidenciam uma elevada dispersão da população (sobretudo na freguesia de Atouguia da Baleia, na faixa 

litoral). 

 

2.2. Sistema urbano municipal 

Para analisar a rede educativa de um município torna-se fundamental perceber o modo de ocupação e 

organização da estrutura urbana do território, uma vez que a oferta de emprego, os custos de habitação 

e as acessibilidades originam dinâmicas e fluxos populacionais nos aglomerados urbanos mais atrativos. 

 

2.2.1 Rede urbana 

O território municipal apresenta uma ocupação urbana bastante assimétrica, concentrada sobretudo na 

cidade de Peniche e complementada pelos centros urbanos das sedes de freguesia e por um conjunto de 

aglomerados que se desenvolveram essencialmente ao longo da rede viária, formando cordões urbanos 

de numa envolvente predominantemente rural, com funções residenciais e de apoio às atividades 

localizadas me solo rústico.  

Na figura seguinte evidencia-se o povoamento disperso, embora polarizado pela cidade de Peniche, 

destacando as sedes da freguesia de Atouguia da Baleia, Ferrel e Serra d’El Rei (rede urbana secundária) 

e os principais núcleos de características rurais que constituem a rede complementar (veja-se tabela 

seguinte).  

Figura 4 – Rede urbana do município de Peniche 

 
Fonte: Baseado nos Estudos de caracterização da Revisão do PDM, 2018. CM Peniche; CAOP 2020. 

Tendo por base a hierarquização do sistema urbano definida no Plano Diretor Municipal em vigor, a rede 

urbana assenta fundamentalmente em 4 níveis (veja-se tabela seguinte): 
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Tabela 2 – Hierarquia da rede urbana de Peniche 

Nível 1 

 Peniche - sede de concelho, onde se concentra grande parte da população, 

do emprego e dos serviços públicos e equipamentos coletivos de importância 

municipal; 

Nível 2 - Centros urbanos 

secundários 

 Atouguia da Baleia – sede da maior freguesia do concelho, beneficia da sua 

posição central no território municipal e da boa rede de acessibilidades, pela 

proximidade à cidade de Peniche, constitui-se como núcleo principal da rede 
urbana secundária 

 Ferrel – sede da freguesia do litoral norte do concelho de Peniche, estende-

se ao longo da via até ao Baleal, destaca-se sobretudo pelas suas 

características de núcleo costeiro, de apoio à atividade turística 

 Serra d’El Rei – sede da freguesia interior do concelho, marcada por uma 

fraca dinâmica urbana e económica, numa envolvente marcadamente rural. 

 Consolação – Lugar da Estrada – aglomerado urbano de desenvolvimento 

linear, situado na costa sul do município, confronta duas funções: um núcleo 
de apoio balnear, e um núcleo de caráter rural/tradicional, que se 

complementam; 

 Geraldes-São Bernardino – à semelhança do anterior, o seu 

desenvolvimento foi motivado igualmente pela procura turística/balnear, 
complementado com o núcleo de Geraldes, essencialmente agrícola. 

Nível 3 - Núcleos 

urbanos 
complementares 

 Bufarda; 

 Coimbrã; 
 Casais Brancos; 

 Casais de Mestre Mendo 

Nível 4  Restantes núcleos urbanos 

Fonte: Artigo 11º do PDM em vigor. Relatório do PDM 

Esta organização da rede urbana municipal permite verificar que existe uma forte dependência efetiva de 

todos os aglomerados em relação à Cidade de Peniche, onde se concentra a maioria das funções 

diferenciadoras e os grandes equipamentos coletivos. Os núcleos urbanos de nível 4 correspondem aos 

núcleos de menor dimensão e peso demográfico e com funções ligadas sobretudo à vida rural. 

 

2.2.2 Programação da ocupação do território 

Em termos programáticos, o PDM em vigor previa a elaboração de um conjunto de planos de urbanização 

e/ou de pormenor, com objetivos distintos e que podem determinar transformações no território e novas 

necessidades de equipamentos coletivos. De acordo com artigo 6º do regulamento em vigor (republicado 

pelo Aviso n.º 9518/2016 de 1 de agosto, e posteriores alterações) estavam previstas as seguintes 

Unidades Operativas de Planeamento e Gestão, destinadas a desenvolver e pormenorizar as regras e 

diretivas constantes do PDM Peniche: 

 Perímetros urbanos de:  

 Peniche;  

 Ferrel;  

 Atouguia da Baleia;  

 Serra d’El Rei;  

 Consolação/Estrada;  

 São Bernardino/Geraldes;  

 Coimbrã;  

 Bufarda;  

 Casais de Mestre Mendo;  

 Casais Brancos;  
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 Áreas industriais de:  

 Atouguia/Vale do Grou;  

 Serra d’El Rei;  

 Áreas de desenvolvimento turístico especial:  

 Consolação;  

 São Bernardino.  

No que se refere à execução das unidades operativas de planeamento e gestão previstas, desconhece-
se a situação atual, sendo que apenas foi elaborado o Plano de Urbanização do Vale do Grou (PUVG), 
publicado pelo Aviso n.º 11978/2017 de 6 de outubro – define a estrutura urbana, o regime de uso do solo 
e os critérios de transformação da área industrial de Vale do Grou, na freguesia de Atouguia da Baleia. 

O município retomou o procedimento da revisão do PDM de Peniche por Deliberação da Câmara 
Municipal de 12 de junho de 2012. 

Atendendo à necessidade de adequação ao novo regime jurídico dos instrumentos de gestão territorial 
(RJIGT), o DL n.º 80/2015, de 14 de maio, designadamente novas regras de classificação e qualificação 
do solo, bem como a conformação com o Programa da Orla Costeira Alcobaça-Cabo Espichel e outros 
programas da administração central, a revisão ainda está em curso e encontra-se em fase de 
desenvolvimento da proposta de plano. 

Segundo os elementos disponibilizados de diagnóstico, os objetivos de desenvolvimento e ordenamento 
para o Município de Peniche que nortearam a conceção da proposta de PDM de Peniche assentam em 
quatro temas e são os apresentados na tabela seguinte. 

Tabela 3 – Objetivos de desenvolvimento e ordenamento para o Município de Peniche 

Qualificação ambiental e 
aumento da resiliência 

territorial 

 Explicitação e defesa de estrutura ecológica municipal  

 Defesa, qualificação e usufruto da Frente Atlântica e das Berlengas  

 Defesa e qualificação dos elementos fluviais e lacustres  

 Mitigação de riscos  

 Promoção de sustentabilidade energética e de descarbonização  

Fomento da atividade 
económica 

 Reforço e qualificação da oferta turística  

 Aproveitamento do potencial da área portuária e fomento de atividades centradas na 

economia do mar  

 Reforço da atividade nos espaços agrícola e florestal, com salvaguarda de impactos 

ambientais negativos  

 Oferta de lotes destinada a atividades económicas 

Estruturação e 

regeneração urbana 

 Estruturação e regeneração urbana, generalizada  

 Estruturação e regeneração urbana, específica para a Cidade de Peniche  

 Estruturação e regeneração urbana, específica para outras povoações  

 Contenção da expansão urbana  

 Estabilização da ocupação urbano-rural; contenção das infraestruturas 

Melhoria do quadro 
infraestrutural e 

habitacional 

 Qualificação da mobilidade  

 Rentabilização e reforço da rede de equipamentos  

 Contenção, racionalização e qualificação das redes de água e de saneamento  

 Fomento da oferta habitacional 

Fonte: Revisão do PDM de Peniche – Síntese das análises, Diagnóstico e Objetivos, 2018 CM Peniche. 

Neste contexto, importa salientar que, de acordo com a recente legislação que enquadra os PDM1, em 
termos genéricos, o modelo de ordenamento dos PDM deverá traduzir uma redução dos perímetros 
urbanos – exceto quando devidamente justificado através de indicadores demográficos e dos níveis de 
oferta e procura de solo urbano.  

Considerando a informação disponibilizada acerca da proposta de ordenamento (ainda preliminar) pode 
concluir-se que se prevê uma efetiva redução dos perímetros urbanos, a par de uma reclassificação do 

 

1 Lei de bases da política pública de solos, ordenamento do território e urbanismo (Lei nº 31/2014, de 30 de maio; Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão 

Territorial – Decreto-Lei nº 80/2015 de 14 de maio; Critérios de classificação e reclassificação do solo - Decreto Regulamentar n.º 15/2015 de 19 de agosto 
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solo para rústico e a delimitação de áreas de edificação dispersa. Assim, o modelo de ordenamento 
proposto, em termos de sistema urbano, assenta numa estrutura de polos vivenciais a que correspondem 
os principais centros urbanos e as áreas de atividades de grande dimensão (como indutoras de emprego), 
nomeadamente: 

 Área urbana de 1º Nível: a cidade de Peniche;  

 Áreas urbanas de 2º Nível: restantes sedes de freguesia - Atouguia da Baleia, Serra d’El Rei e 
Ferrel;  

 Áreas urbanas de 3º Nível, conjuntos urbanos: Consolação/ Lugar da Estrada; Geraldes/ São 
Bernardino/ Casais Júlio; Bufarda/ Alto Veríssimo/ Casal do Alto Foz; Ribafria/ Bolhos;  

 Áreas de atividades: as que, pela sua dimensão e importância, constituem polos vivenciais, 
designadamente o Porto de Peniche e a área de atividades proposta do Vale do Grou. 

Figura 5 – Matriz estruturante do território de Peniche 

 

 
Fonte: Adaptado do Relatório Programa de execução, perequação e plano de financiamento da revisão do PDM, 2018 

Os objetivos de desenvolvimento subjacentes à revisão do PDM serão concretizados através da 
implementação de medidas e ações, as quais pretendem, entre outros, conduzir à fixação de população 
residente, no sentido em que se pretende reforçar a atratividade do concelho, aproveitando o potencial 
das atividades rurais (agricultura e pesca), do turismo, do ensino superior e das novas tecnologias, a 
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qualificação da habitação, entre outros. Deste modo, a rede educativa deverá ser ajustada em função da 
evolução da dinâmica demográfica face a estes desenvolvimentos.  

 

2.2.3 Acessibilidades e transportes 

O sistema de acessibilidades é composto pelas infraestruturas de transporte existentes no município e 
pelas ligações em transporte público coletivo. 

Figura 6 – Infraestruturas rodoviárias e marítimas do município de Peniche 

 
Fonte: Adaptado de Revisão do PDM de Peniche – Síntese das análises, Diagnóstico e Objetivos, 2018 CM Peniche. 

A rede viária do concelho de Peniche assenta essencialmente em três vias estruturantes:  

 o IP6 - que atravessa o território municipal ligando-o à A8 (Lisboa-Leiria), o que veio facilitar a 
acessibilidade à Área Metropolitana de Lisboa e à restante região Oeste  

 a EN 247 com um desenvolvimento paralelo à linha de costa, liga a cidade de Peniche ao concelho 
da Lourinhã; 

 e a EN 114 (entretanto desclassificada com entrada em funcionamento do IP6), que liga a cidade 
de Peniche ao concelho de Óbidos. 

Com base na análise do PDM em vigor, as infraestruturas rodoviárias são constituídas pelos seguintes 
níveis, consoante a função que desempenham na rede municipal: 

 Nível 1 – a via que assegura a ligação entre a cidade de Peniche e a rede regional/nacional, 
correspondente ao IP6;  
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 Nível 2 – as vias que asseguram a ligação entre os principais centros urbanos de municípios 
contíguos, nomeadamente EN247, que liga Peniche à Lourinhã e ao Bombarral; 

 Nível 3 – as vias de ligação entre os principais núcleos urbanos, dentro do município;  

 Nível 4 – As restantes vias não integradas nos níveis anteriores, com função de distribuição local 
entre as áreas urbanas e as áreas rurais.  

O município de Peniche dispõe de uma importante área portuária sendo o Porto de Peniche um dos 
principais portos de pesca a nível nacional (com potencial para instalação de atividades económicas 
ligadas ao mar, designadamente o futuro Parque de Ciência e Tecnologia do Mar) e marina composta por 
estrutura de pontões flutuantes, com 140 postos de amarração para embarcações até 15 metros de 
comprimento e de calado inferior a 4 metros, dos quais 20 se destinam a embarcações passantes. 

No que respeita ao sistema de transportes públicos, a Comunidade Intermunicipal do Oeste (OesteCIM) 
assumiu em 2015 as funções de Autoridade de Transportes competente quanto aos serviços públicos de 
transporte de passageiros intermunicipais que se desenvolvam integral ou maioritariamente na sua área 
geográfica, bem como de outros que venham a ser objeto de contratos interadministrativos. 

Figura 7 – Traçado da rede existente de transportes públicos coletivos no município de Peniche 

 

Fonte: OesteCIM, 2022. 

Existem atualmente ligações urbanas entre a cidade de Peniche e todas as sedes de freguesia e os 
diversos núcleos urbanos bem como ligações interurbanas: 

 Circuito urbano de Peniche, assegurado pela Rodoviária do Oeste, ocorre apenas no interior da 
Cidade de Peniche, fazendo a ligação entre o terminal rodoviário e a Escola Superior de Turismo 
e Tecnologia do Mar. De referir que durante a época balnear existe um circuito de ligação à Praia 
dos Supertubos e outro ao Baleal; 

 Circuitos interurbanos, igualmente operados pela Rodoviária do Oeste, que assegura a ligação 
a praticamente todas as povoações do concelho (com reforço de horário no período escolar), 
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embora com frequências diferentes, destacando-se a faixa ao longo da EN247 (conforme se pode 
constatar na figura anterior). 

 Circuito Rápida Azul, serviço “expresso” disponibilizado pela Rodoviária do Oeste, que liga 
Peniche a Lisboa (Campo Grande) várias vezes por dia, realizado maioritariamente em via rápida 
ou autoestrada, permitindo um acesso mais rápido, e também mais económico, ao destino, face 
ao uso do transporte privado. 

Figura 8 – Circuito Rápida Azul: Peniche-Lisboa 

 

Fonte: http://rodoviariadooeste.pt/wp-content/uploads/rapida_linha_azul.pdf 

Para além das referidas acessibilidades viárias, importa referir a ligação marítima às Berlengas, a partir 
da cidade de Peniche, assegurada pelo serviço regular entre maio e setembro e por empresas privadas 
(barco-táxi). 

Finalmente, de notar que relativamente ao caminho de ferro, a linha que serve o concelho de Peniche 
corresponde à Linha do Oeste que liga Sintra às Caldas da Rainha e Figueira da Foz, cuja estação mais 
próxima corresponde ao Apeadeiro de Dagorda-Peniche, se situa na localidade de A-da-Gorda, no 
Concelho de Óbidos, pelo que não constitui uma opção para a população de Peniche enquanto meio de 
transporte público. 

 

2.3. Demografia e enquadramento socioeconómico  

2.3.1 População e Demografia no Município de Peniche 

Segundo dados preliminares dos Censos 2021, o município de Peniche tinha em 2021, 26.431 residentes 
o que representa cerca de 7% da população total residente na Região Oeste.  

Em termos de evolução da população total, e tal como é possível observar no gráfico seguinte, verificou-
se um acréscimo da população residente entre 2001 e 2011, seguido de um decréscimo. Se tivermos por 
referência o período 2001-2021 a variação da população total residente foi -3,2%, contrariando a 
tendência verificada para a Região Oeste (+7,3%) e superior ao observado para o Continente (-0,1%). 
Nos últimos 10 anos (2011-2021) a variação da população residente foi igualmente negativa e 
ligeiramente mais acentuada, cerca de -4,8%. 

Gráfico 1 – Evolução da População Total residente no concelho de Peniche, 2001, 2011 e 2021 

 

Fonte: INE – Recenseamentos da População e Habitação, dados preliminares 2021 

https://pt.wikipedia.org/wiki/A-da-Gorda
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%93bidos
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No contexto da Região Oeste, o município de Peniche faz parte do grupo de mais 6 municípios onde se 
verificou decréscimo de população residente no período 2011-2021 – Cadaval (-6%), Peniche (-4,8%), 
Bombarral (-3,4%), Alcobaça (-3,0%), Nazaré (-1,8%) e Caldas da Rainha (-1,6%). Nos restantes 
municípios a tendência foi de crescimento.  

Gráfico 2 – Variação da População Total residente na Região Oeste por concelho, 2011-2021 

 
Fonte: INE – Recenseamentos da População e Habitação, dados preliminares 2021 

O decréscimo da população residente no município de Peniche verificado no período entre 2011 e 2021 
deveu-se sobretudo ao saldo natural negativo verificado no período 2011-2020. Ainda assim, e 
considerando os dados das estimativas anuais da população residente do INE, a atração demográfica foi 
positiva neste município assim como em Torres Vedras, Bombarral e Cadaval, uma vez que apesar de ter 
existido decréscimo da população e crescimento natural negativo, este último foi mais acentuado que o 
decréscimo da população residente. Já os municípios de Alcobaça e Nazaré formam o conjunto de 
concelhos que partilharam crescimento natural e crescimento populacional negativos, sendo mais 
acentuado este último o que reflete que existiu repulsão da população. Os restantes municípios formam 
o grupo onde o crescimento natural foi negativo, mas o crescimento da população residente foi positivo, 
o que reflete que existiu capacidade de atrair novos residentes. 

Gráfico 3 – Atração demográfica e crescimento natural, Região Oeste por concelho, 2011-2020 

 

Fonte: INE - Estimativas Anuais da População Residente; PORDATA, cálculos próprios 
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Vários fatores poderão explicar a dinâmica demográfica do município de Peniche, como os fluxos de 
mobilidade populacional internos ao próprio concelho ou a atração de população estrangeira. 

De facto, e tal como se verifica para o Continente, desde 2011 que o município de Peniche regista um 
saldo natural negativo, com uma taxa de mortalidade sempre superior à taxa de natalidade, sendo a 
tendência de afastamento da diferença entre as duas taxas. Os valores da taxa de mortalidade registados 
no município de Peniche, nos últimos anos têm-se afastado dos valores registados no Continente, mas 
em 2020 o diferencial observado foi menor (1,1/00, em 2019 tinha sido de 2,3/00). No ano de 2011 e 2018 
foi quando se registou o maior diferencial entre a taxa de mortalidade do Continente a do município de 
Peniche (2,40/00). 

Gráfico 4 – Evolução da taxa bruta de natalidade e mortalidade, Peniche e Continente, 2011-2020 

 

Fonte: INE - Estatísticas de Nados-Vivos; Estatísticas de óbitos; PORDATA 

Quanto à distribuição da população total residente por freguesia, dados censitários referentes a 2021, 
revelam que as freguesias mais populosas eram Peniche que concentrava metade da população do 
município (50%) e Atouguia da Baleia (34,5%). 

Tabela 4 – População total residente no município de Peniche, por freguesia, e variação (%) 2011-2021 

Freguesias 

População residente % no 

Concelho 

2021 

Variação (%) 

2011 2021 2011/2021 

Peniche 14 749 13 212 50,0 -10,4 

Atouguia da Baleia 8 954 9 118 34,5 1,8 

Serra d´El Rei 1 401 1 342 5,1 -4,2 

Ferrel 2 649 2 759 10,4 4,2 

Município de Peniche 27 753 26 431 100,0 -4,8 

Fonte: INE - Recenseamento da população e habitação, dados preliminares 2021 

A variação populacional nas freguesias, na década de 2011-2021, segue a tendência de decréscimo 
verificada para o município no caso das freguesias de Peniche (-10,5%) e Serra d’El Rei (-4,2%). Pelo 
contrário nas freguesias da Atouguia da Baleia e de Ferrel a tendência foi de crescimento (+1,8% e +4,2%, 
respetivamente). 

Para a análise das dinâmicas demográficas no município de Peniche por grupos etários, verificamos que 
neste concelho residiam em 2021, 6.163 jovens com menos de 25 anos, 13.378 indivíduos com idades 
compreendidas entre os 25 e os 65 anos e 6.890 idosos com 65 anos ou mais. O peso relativo de cada 
grupo etário no total da população residente no município é muito semelhante ao observado para a Região 
Oeste.  
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Gráfico 5 – População residente em Peniche, Oeste e Continente por grupos etários, em 2021 (%) 

 
Fonte: INE - Recenseamento da população e habitação, dados preliminares 2021 

O município de Peniche, no período 2011-2021 registou uma variação positiva (+20,8%) da população 
com 65 ou mais anos e um crescimento negativo da população da faixa etária 0-14 anos (-14,4%). A 
população residente com idades compreendidas entre os 15 e os 24 anos também decresceu (-8,0%) 
entre 2011 e 2021, valor que contraria a tendência de crescimento verificada na Região Oeste (+2,1%) e 
fica acima do acréscimo observado no Continente (-4,4%). 

Gráfico 6 – Variação (%) da população residente em Peniche, Oeste e Continente por grupos etários, 2011- 

2021 

 
Fonte: INE - Recenseamento da população e habitação, dados preliminares 2021 

Comparativamente com os restantes concelhos da Região Oeste, no período 2011-2021, todos os 
municípios, perderam residentes com idade inferior a 15 anos, sendo que Sobral de Monte Agraço, 
Alenquer e Arruda dos Vinhos foram os que registaram o menor decréscimo relativo de jovens nesta faixa 
etária. Quanto à evolução dos jovens residentes com idades entre os 15 e os 24 anos, com exceção de 
Alcobaça, Bombarral, Caldas da Rainha, Lourinhã, Nazaré e Peniche, todos os outros concelhos 
registaram uma variação positiva.  
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Uma leitura por freguesia da proporção da população residente por grupo etário revela que em todas as 
freguesias a população jovem com menos de 25 anos tinha, em 2021, um peso relativo inferior ao da 
população com 65 ou mais anos. A freguesia com uma estrutura etária ligeiramente mais jovem é Ferrel. 

Gráfico 7 – Proporção (%) da população residente em Peniche, por freguesia e por grupos etários, 2021  

 
Fonte: INE - Recenseamento da população e habitação, dados preliminares 2021 

A análise dos principais índices demográficos evidenciam a tendência de envelhecimento da população, 
sendo que em 2021, por cada 100 jovens com menos de 15 anos existiam cerca de 195 idosos, este rácio 
fica acima do registado para o Continente (184%) e apara a região Oeste (185%). Comparativamente com 
2011 regista-se um crescimento deste rácio, existindo em 2021 mais 57 idosos por cada 100 jovens (em 
2011 o rácio era de 138,4%). 

Tabela 5 – Índices demográficos de referência na Região Oeste por concelho, 2021 (rácio - %) 

Concelho 
Índice de 

envelhecimento 

Índice de 

dependência 

de idosos 

Índice de 

dependência 

de jovens 

Índice de 

dependência 

total 

Peniche 195,5 43,0 22,0 65,0 

Alcobaça 221,5 41,6 18,8 60,4 

Alenquer 134,9 31,2 23,1 54,4 

Arruda dos Vinhos 118,4 30,2 25,5 55,7 

Bombarral 222,3 45,7 20,6 66,3 

Cadaval 262,5 51,6 19,7 71,3 

Caldas da Rainha 212,4 41,4 19,5 60,8 

Lourinhã 189,7 41,6 21,9 63,5 

Nazaré 209,4 42,8 20,4 63,2 

Óbidos 217,5 43,9 20,2 64,1 

Sobral de Monte Agraço 107,9 32,0 23,5 55,5 

Torres Vedras 128,0 35,6 20,7 56,3 

Oeste 185,4 38,8 20,9 59,8 

Continente 184,6 37,3 20,2 57,5 

Fonte: INE - Recenseamento da população e habitação, dados preliminares 2021 

Em termos demográficos o município de Peniche, nos últimos, 10 anos registou uma tendência de 
decréscimo populacional superior à observada para o Continente e contrária à tendência de crescimento 
da Região Oeste. Ainda assim, e de acordo com os dados das estimativas anuais da população residente, 
com um saldo natural negativo superior ao decréscimo populacional revelou alguma capacidade de atrair 
novos residentes que compensassem essa diferença, no período 2011-2020.  

No que se refere à escolaridade da população residente com 15 ou mais anos, os valores registados 
revelam que ainda são muitos os desafios que se colocam a Portugal neste domínio. Apesar dos 
progressos alcançados nos últimos anos, o país ainda se debate com um défice ao nível das qualificações 
da população, sobretudo, da população adulta, com repercussões várias e diversificadas, nomeadamente 
ao nível da produtividade, ao nível do emprego/ desemprego, do rendimento das famílias, do exercício da 
cidadania e da exclusão social. 
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Dados censitários referentes a 2021 revelam que a população residente no município de Peniche tinha 
um nível de escolaridade inferior comparativamente com a população residente no Continente. Nesse 
ano, 32,2% dos residentes no município possuíam o ensino secundário ou superior, contra 38,9% no 
Continente. No entanto, cerca de 39% dessa população ou não tinha nenhum nível de escolaridade 
(14,4%) ou tinha no máximo o 1.º ciclo do ensino básico (24,9%). 

Gráfico 8 – Proporção da população residente por nível de escolaridade, por freguesia, 2021 (%) 

 

Fonte: INE - Recenseamento da população e habitação, dados preliminares 2021 

Numa leitura por freguesia é possível encontrar algumas disparidades ao nível da escolaridade da 
população residente. Acima da média concelhia e com cerca de 34% dos habitantes com um nível de 
escolaridade igual ou superior ao ensino secundário está a freguesia de Ferrel e da Atouguia da Baleia, 
já nas freguesias da Serra d’El Rei e Peniche 54% e 56% respetivamente, da população residente tinha 
o ensino básico. 

 

2.3.2 As famílias no município de Peniche 

A análise da estrutura dos núcleos familiares no município de Peniche tem por base os dados 
disponibilizados pelo INE referentes a 2011 como resultado do recenseamento geral da população. No 
que respeita aos núcleos familiares, existiam em Peniche 8.707 núcleos familiares que representavam 
cerca de 8% do total dos núcleos familiares da Região Oeste. Cerca de 14% são núcleos familiares 
monoparentais, na sua maioria mães com filhos. 

Tabela 6 – Núcleos familiares por tipo no município de Peniche, por freguesia em 2011  

Freguesias 
 

Núcleos 
Familiares 

(N.º) 

% no 
município 

2011 

Tipo de núcleo familiar 
(Monoparental) 

Núcleos 
familiares 

Monoparentais 
(%) 

Total 
Pai 

com 
filhos 

Mãe 
com 

filhos 

Peniche 4 623 53,1 777 109 668 16,8 

Atouguia da Baleia 2 811 32,3 323 49 274 11,5 

Serra d’El Rei  448 5,1 45 6 39 10,0 

Ferrel 825 9,5 78 12 66 9,5 

Peniche 8 707 100 1 223 176 1 047 14,0 

Fonte: INE - Recenseamento da população e habitação 

Por freguesia destaca-se Peniche com o maior peso relativo de núcleos familiares (32,3%) no total do 
município. Pelo contrário, a freguesia da Serra d’El Rei é a que tinha menor número de núcleos familiares, 
em 2011 (5,1%). No que se refere à proporção de núcleos familiares monoparentais observa-se que é a 
freguesia de Peniche que tem a maior proporção (16,8%) destes núcleos familiares.  

Relativamente à dimensão, é possível verificar, pela leitura do gráfico seguinte, que em 2011, 36,8% dos 
núcleos familiares residentes em Peniche tinham 1 filho e 38,2% não tinham filhos. 
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Gráfico 9 – Núcleos familiares em Peniche, por n.º de filhos e por freguesia, em 2011 (%) 

 
Fonte: INE - Recenseamento da população e habitação. 

Na leitura por freguesia, verifica-se que na Atouguia da Baleia os núcleos familiares com 2 ou mais filhos 
representavam, em 2011, 28,6% do total, enquanto na freguesia da Serra d’El Rei 42% dos núcleos 
familiares não tinham filhos. 

 

2.3.3 Educação e Formação no Município de Peniche  

No ano letivo 2019/2020 o concelho de Peniche concentrava cerca de 7% do total de alunos matriculados 
nos estabelecimentos públicos e privados em ofertas orientadas para jovens na Região Oeste, perfazendo 
um total de 3.717 alunos. Desses 3.717 alunos, 3.193 frequentavam os estabelecimentos da rede pública 
(86,4%). 

No contexto concelhio, o 1.º e o 3.º ciclos do ensino básico eram os que concentravam maior número de 
alunos matriculados (27,6% e 24,2%, respetivamente) no ano letivo 2019/2020. O ensino pré-escolar tinha 
um peso relativo de 17,8% com 662 crianças matriculadas, o 2.º CEB tinha 550 alunos (14,8%) e o ensino 
secundário concentrava 15,6% da população escolar concelhia (580 alunos). 

Em termos evolutivos e à semelhança do que se verificou para a população total residente no município 
de Peniche, também a população escolar matriculada no concelho seguiu uma tendência de decréscimo 
entre os anos letivos 2010/2011 e 2019/2020. 

Como é possível verificar no gráfico seguinte, o número total de alunos matriculados nos estabelecimentos 
públicos e privados em ofertas orientadas para jovens no município de Peniche registou uma variação 
negativa de -9,8% entre os anos letivos 2010/2011 e 2019/2020, ou seja foram menos 404 alunos. 

Gráfico 10 – Evolução do número de alunos jovens matriculados nos ensinos pré-escolar, básico e 

secundário por nível de ensino em Peniche, 2010/2011 a 2019/2020 

 
Fonte: DGEEC  
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Este decréscimo registado deveu-se sobretudo à diminuição do número de alunos matriculados no ensino 
secundário, nomeadamente entre o ano letivo 2011/2012 e 2017/18, sendo que no ano letivo 2017/2018 
frequentavam o ensino secundário menos 137 alunos comparativamente com o ano letivo 2011/2012.  

Na educação pré-escolar o número de alunos matriculados registou um decréscimo contínuo a partir do 
ano letivo 2013/2014 com um ligeiro aumento em 2018/2019, ainda assim, resultando numa taxa de 
variação total negativa de -13% (menos 99 crianças). Relativamente ao 1.º e 2.º ciclos do ensino básico 
apesar de algumas oscilações positivas ao longo deste período temporal de 9 anos a taxa de crescimento 
do número de alunos matriculados foi negativa (-11,2% no 1.º CEB e -18% no 2.º CEB). 

O 3.º CEB foi o único que registou uma taxa de variação positiva do número de alunos matriculados entre 
2010/2011 e 2019/2020 (+0,7%). 

Pela análise da distribuição do total de alunos matriculados no ensino secundário em ofertas orientadas 
para jovens por modalidade, constata-se que no ano letivo 2019/2020 cerca de 32% dos alunos estavam 
inscritos em vias profissionalizantes, valor que fica muito aquém da média regional (40,4%) e do valor 
registado para o Continente (40,9%).  

 
Gráfico 11 – Proporção de alunos jovens matriculados nas vias profissionalizantes, Peniche, Oeste e 

Continente 2020 (%) 

 
Fonte: DGEEC/ME-MCTES, PORDATA  

A evolução da taxa de participação dos alunos jovens matriculados no ensino secundário em vias de dupla 
certificação no município de Peniche registou crescimento nos anos letivos 2016/17 e 2017/18, sendo que 
em 2018/19 essa tendência inverteu-se, voltando a aumentar em 2019/2020. 

No que diz respeitos à taxa bruta de escolarização2 no ano letivo 2019/2020 esta situava-se nos 97,1% 
para o ensino pré-escolar, nos 106,5% para o ensino básico e nos 75,4% para o ensino secundário, no 
município de Peniche, valores que refletem uma evolução positiva, face ao ano letivo anterior. No entanto, 
e apesar desta evolução positiva a taxa bruta de pré-escolarização mantém-se inferior a 100%, o que 
significa que o número de residentes com idades compreendidas entre os 3 e os 5 anos é superior ao 
número de alunos matriculado neste nível de ensino. 

No caso do ensino básico a taxa bruta de escolarização foi no ano letivo 2019/2020 superior a 100% ou 
seja o número de residentes em idade normal de frequência deste ciclo de estudos é inferior ao número 
de alunos matriculados no ensino básico o que pode significar que existem alunos a frequentar o ensino 
básico fora da idade normal de frequência deste ciclo ou que existem alunos matriculados que são 
residentes noutros concelhos. 

 

2 Relação percentual entre o número total de alunos matriculados num determinado ciclo de estudos (independentemente da idade) e a população 

residente em idade normal de frequência desse ciclo de estudo. No caso do ensino secundário, considera-se a população entre 15 e 17 anos 
(DGEEC). 
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Tabela 7 – Indicadores de escolarização no ensino básico e no ensino secundário em Peniche, Oeste e 

Continente 2010/2011 e 2019/2020 

 
Peniche Oeste Continente 

2010/11 2019/20 2010/11 2019/20 2010/11 2019/20 

Escolarização 

Taxa Bruta de Pré-escolarização 

(%) 
86,1 97,1 88,9 100,6 87,2 96,9 

Taxa Bruta de Escolarização – 

Ensino Básico (%) 
125,1 106,5 120,6 107,9 122,4 108,4 

Taxa Bruta de Escolarização – 

Ensino Secundário (%) 
112,7 75,4 124,0 112,4 136,3 123,5 

Fonte: DGEEC  

Quanto ao ensino secundário a taxa bruta de escolarização foi no ano letivo 2019/2020 inferior a 100% e 
mais baixa que a registada no ano letivo 2010/2011, ou seja o número de residentes em idade normal de 
frequência deste ciclo de estudos (15-17 anos) matriculados nas escolas do município tem vindo a 
diminuir. O que poderá acontecer por várias razões: ou porque ainda está a frequentar um nível inferior, 
ou porque está numa escola noutro concelho, ou porque está integrado noutro tipo de oferta formativa ou 
ainda porque desistiu ou abandonou precocemente a escola. 

A análise do insucesso escolar no município de Peniche no ano letivo 2019/1020, medido através das 
taxas de retenção e desistência, revela que este é mais elevado no ensino secundário quando comparado 
quer com o Continente, quer com a Região Oeste. No ensino básico a taxa total de retenção e desistência 
no ano letivo 2019/2020, no município de Peniche, situou-se nos 1,9%, valor que fica abaixo do observado 
para a Região Oeste (2,5%) e para o Continente (2,2%). Por ciclo de ensino, constata-se que é no 1.º 
CEB que a taxa de retenção e desistência é menos elevada (1,3%).  

No 2.º CEB, no ano letivo, 2019/2020, no município de Peniche a taxa de retenção e desistência ascendeu 
aos 2,5% o que comparativamente com a Região Oeste (2,5%) e o Continente revela um desempenho 
muito semelhante. Já a taxa de retenção e desistência no 3.º CEB observada para Peniche é mais 
favorável que a observada para o Continente e para a Região Oeste. 

Tabela 8 – Indicadores de resultados escolares no ensino básico e no ensino secundário em Peniche, no 

Oeste, e no Continente, 2018/2019 e 2019/2020 

 

Total Ensino 

Básico 
1.º CEB 2.º CEB 3.º CEB 

Total Ensino 

Secundário 

2018/19 2019/20 2018/19 2019/20 2018/19 2019/20 2018/19 2019/20 2018/19 2019/20 

Peniche 3,4 1,9 3,2 1,3 2,6 2,5 4,2 2,3 16,4 9,8 

Oeste 4,3 2,5 2,6 1,8 4,0 2,5 6,5 3,5 14,3 9,4 

Continente 3,7 2,2 2,0 1,4 3,8 2,4 5,6 3,0 12,9 8,4 

Fonte: DGEEC  

Em termos de evolução das taxas de retenção e desistência importa destacar a evolução claramente 
positiva face aos anos letivos anteriores, nomeadamente no 1.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico, ficando 
estas taxas abaixo da média regional. Também no ensino secundário se verificou um decréscimo da taxa 
de retenção e desistência registada no ano letivo 2019/2020 comparativamente com os anos letivos 
anteriores. 
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Gráfico 12 – Evolução das taxas de retenção e desistência, Peniche, 2010/11 – 2019/20 

 
Fonte: DGEEC  

No contexto da Região Oeste e considerando a média das taxas de retenção e desistência nos anos 
letivos 2018/2019 e 2019/2020 para os 1.º e 2º Ciclos do Ensino Básico verifica-se que Peniche é o 4.º 
concelho com a taxa menos elevada no 2.º CEB (atrás das Caldas da Rainha, Alcobaça, Óbidos e 
Cadaval), e o 6.º com menos insucesso no 1.º CEB. No gráfico seguinte é possível ver a representação 
das taxas de retenção e desistência no 1.º CEB e 2.º CEB no biénio 2018-2020 por concelho da Região 
Oeste. O concelho de Sobral de Monte Agraço é aquele que apresenta as taxas de retenção e desistência 
mais elevadas para ambos os ciclos de ensino. 

 

Gráfico 13 – Taxa de retenção e desistência no 1.º CEB e taxa de retenção e desistência no 2.º CEB, na 

Região Oeste por concelho, biénio 2018-2020 

 
Fonte: DGEEC  

Na relação entre taxas de retenção e desistência no 3.º CEB e ensino secundário constata-se que Peniche 
está no grupo dos concelhos que no biénio 2018-2020 registaram as taxas menos elevadas no 3.º CEB. 
Dentro do grupo com melhores resultados Torres Vedras é o concelho que registou melhores resultados 
tanto no 3.º CEB como no ensino secundário no biénio considerado.  
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Gráfico 14 – Taxa de retenção e desistência no 3.º CEB e taxa de retenção e desistência no Ensino 

Secundária, na Região Oeste, por concelho, biénio 2018-2020 

 
Fonte: DGEEC  

Em síntese, o município de Peniche carateriza-se por uma população escolar que nos últimos 9 anos 
letivos tem registado uma tendência de decréscimo, nomeadamente na educação pré-escolar e no 2.º 
CEB. Face ao ano letivo 2010/20111, em 2019/2020 o número total de alunos matriculados em ofertas 
orientadas para jovens nos estabelecimentos de ensino de Peniche registou uma variação negativa de -
9,8%. Relativamente ao ensino profissional de nível secundário após um decréscimo registado no ano 
letivo 2018/2019, a proporção de alunos inscritos voltou a aumentar no ano letivo 2019/2020. 

As taxas brutas de escolarização no ano letivo 2019/2020 situavam-se abaixo dos 100% tanto no pré-
escolar como no ensino secundário e acima dos 100% no ensino básico. Quanto às taxas de retenção e 
desistência que, pese embora tenham tido uma evolução positiva nos últimos 4 anos letivos, ainda 
revelam percursos escolares marcados por algum insucesso que se iniciam cedo e que se agravam à 
medida que a escolaridade avança. 

 

2.3.4 Emprego e Desemprego no Município de Peniche 

De acordo com dados censitários referentes a 2011, a taxa de atividade total (54,3%) no município de 
Peniche era mais baixa que a média regional (55,8%) e que o valor registado para o Continente. A taxa 
de emprego fixou-se, igualmente, abaixo da registada para a Região Oeste (49,5%). Para a população 
jovem (15-24 anos) tanto a taxa de atividade (39,8%) como a taxa de emprego (26,9%) registaram valores 
ligeiramente mais elevados que a média regional.  

Tabela 9 – Taxa de emprego e taxa de desemprego total e jovem (15-24 anos) em Peniche, no Oeste e no 

Continente (%), 2011 

 Total 15-24 anos 

Taxa de Atividade 

Peniche 54,3 39,8 

Oeste 55,8 38,8 

Continente 55,8 37,7 

Taxa de Emprego 

Peniche 46,4 26,9 

Oeste 49,5 28,9 

Continente 48,5 27,2 

Taxa de Desemprego 

Peniche 14,5 32,3 

Oeste 11,4 25,4 

Continente 13,2 27,7 

Fonte: INE - X, XII, XIV e XV Recenseamentos Gerais da População; PORDATA 
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Em termos de taxa de desemprego total verifica-se que, em 2011, esta se situava nos 14,5% no município 
de Peniche, sendo que para o grupo etário 15-24 anos esta taxa ascendia aos 32,3%, valores que ficam 
acima da média regional e dos valores observados para o Continente. 

Importa referir que a atual situação determinada pela pandemia COVID-19 e as consequentes medidas 
de salvaguarda da saúde pública implementadas têm produzido efeitos no funcionamento do mercado de 
trabalho. Segundo dados do Inquérito ao Emprego do INE no 4.º trimestre de 2020 a taxa de desemprego 
na Região Centro era estimada em 5,8%, valor idêntico ao trimestre anterior e que representa um aumento 
de 0,6 p.p. face ao trimestre homólogo. No Continente a taxa de desemprego no 4.º trimestre de 2020 foi 
de 7,1%, valor que diminuiu 0,7 p.p. em relação ao trimestre anterior e aumentou 0,4 p.p. face ao trimestre 
homólogo. 

No município de Peniche o número de inscritos nos centros de emprego do IEFP em 2020 também 
aumentou, eram 904 indivíduos, o que representava 7,1% do total de inscritos na Região Oeste. Desses 
904 inscritos nos centros de emprego do município de Peniche 92 tinham menos de 25 anos, ou seja, o 
desemprego jovem no município tinha um peso relativo de 10,2% no desemprego total, valor que fica 
abaixo do registado para a Região Oeste (11,9%). 

Analisando a evolução do número total de desempregados inscritos no município, verifica-se uma 
tendência de crescimento até 2013 e a partir daí um decréscimo até 2019 e inversão dessa tendência de 
decréscimo em 2020. A proporção de desempregados inscritos com menos de 25 anos também tem tido 
uma tendência de decréscimo, sobretudo a partir de 2016. Em 2020 o número de inscritos nos Centros 
de Emprego registou uma taxa de crescimento de +26% face a 2019 e o desemprego jovem, contudo, 
mantém a proporção mais baixa dos últimos 9 anos. 

 

Gráfico 15 – Evolução do desemprego registado, total e jovem (menos 25 anos), em Peniche; 2011-2020 
(média anual) 

 
Fonte: IEFP/MTSSS; PORDATA 

A estrutura do desemprego no município, em termos do nível de escolaridade, revela um maior peso 
relativo dos desempregados inscritos com menos qualificações, sendo que em 2020, 60% dos 
desempregados tinham escolaridade inferior ao ensino secundário, valor que fica acima do observado 
para a Região Oeste (52,7%). 
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Gráfico 16 – Desemprego registado, por nível de escolaridade em Peniche, 2020 (%) 

 

Fonte: IEFP/MTSSS; PORDATA 

A distribuição dos desempregados inscritos no município de Peniche, por tempo de duração, evidencia 
que o peso relativo do desemprego de longa duração (> 1ano), em 2020, era de 21,4%, valor que fica 
abaixo do observado para a Região Oeste (26,6%) e para o Continente (35,6%). 

 

2.3.5 Empresas e Pessoal ao Serviço no Município de Peniche 

Em 2019, o tecido empresarial do município de Peniche era constituído por 3.246 empresas não 

financeiras, o que representava 6,9% do total de empresas não financeiras da Região Oeste. Em termos 

de dimensão a grande maioria (96,5%) são micro empresas com menos de 10 trabalhadores. 

No que respeita à evolução do número de empresas não financeiras no município de Peniche no período 

2011-2019 a tendência registada foi de acréscimo, sendo que em 2019 existiam no concelho mais 350 

empresas não financeiras o que correspondeu a um crescimento de 12,1%. 

 

Gráfico 17 – Evolução do número de empresas não financeiras e pessoal ao serviço no concelho de 

Peniche, 2011-2019 (N.º) 

 

Fonte: INE - Sistema de Contas Integradas das Empresas, PORDATA 

Quanto ao emprego, em 2019, o número de pessoas ao serviço nas empresas não financeiras do 

município de Peniche ascendeu aos 8.384 trabalhadores, o que significa 6,2% do total do emprego da 

Região do Oeste. 

No período 2011-2019 a evolução do emprego segue uma trajetória de decréscimo até 2015, contrariada 

por um crescimento após essa data e até 2019. No global, em 2019 e comparativamente com 2011 

existam mais 432 pessoas ao serviço (+5,4%). 

A distribuição das empresas não financeiras sediadas no município de Peniche por setor de atividade 

revela um predomínio das empresas ligadas ao setor do “Alojamento, restauração e similares” (17%), 
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seguido do setor do “Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e motociclos” 

(16,6%) e do setor da “Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca” (13,2%). Comparativamente 

com a Região Oeste, a concentração de empresas não financeiras do setor do “Alojamento, restauração 

e similares” é superior no município de Peniche (17% face a 9,5%). 

Tabela 10 – Distribuição das empresas não financeiras e pessoas ao serviço por setor de atividade em 

Peniche, e variação (%), 2011-2019  

Setor de Atividade Económica 

Empresas não financeiras Pessoas ao serviço 

N % 

Variação 

(%) 

2011/19 

N % 

Variação 

(%) 

2011/19 

Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca 427 13,2 35,1 990 11,8 13,7 

Indústrias extrativas 1 - - - 0,0 -  

Indústrias transformadoras 142 4,4 2,2 1 864 22,2 6,6 

Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio 5 0,2 150,0 15 0,2 -  

Captação, tratamento e distribuição de água; 
saneamento, gestão de resíduos e despoluição 

2 0,1 -33,3 - - -100,0 

Construção 288 8,9 -22,0 709 8,5 -22,4 

Comércio por grosso e a retalho; reparação de 
veículos automóveis e motociclos 

540 16,6 -18,3 1 508 18,0 -14,4 

Transporte e armazenagem 46 1,4 -6,1 99 1,2 -21,4 

Alojamento, restauração e similares 552 17,0 50,0 1 368 16,3 63,4 

Atividade de Informação e comunicação 22 0,7 100,0 45 0,5 246,2 

Atividades imobiliárias 98 3,0 50,8 158 1,9 64,6 

Atividades de consultoria, científicas, técnicas e 
similares 

197 6,1 4,2 269 3,2 11,6 

Atividades administrativas e dos serviços de apoio 355 10,9 44,3 402 4,8 -15,2 

Educação 153 4,7 4,1 299 3,6 76,9 

Atividades de saúde humana e apoio social 150 4,6 12,8 219 2,6 -32,8 

Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e 
recreativas 

82 2,5 30,2 107 1,3 48,6 

Outras atividades de serviços 186 5,7 38,8 238 2,8 22,7 

TOTAL Peniche 3 246 100 12,1 8 384 100 5,4 

TOTAL Oeste 47 131  15,2 135 762  21,8 

Fonte: INE - Sistema de Contas Integradas das Empresas, PORDATA 

Os setores que mais contribuíram para o crescimento positivo do número de empresas não financeiras 
do município de Peniche foram: “Atividades de Informação e comunicação” (+100%), “Atividades 
imobiliárias” (+50,8%), “Alojamento, restauração e similares” (+50%) e “Atividades administrativas e dos 
serviços de apoio” (+44,3%). 

A estrutura do emprego no município de Peniche por atividade económica está alinhada com a estrutura 
setorial das empresas não financeiras, sendo que, em 2019 os setores com mais pessoal ao serviço eram 
igualmente o setor do “Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e motociclos” 
(18%) e o setor do “Alojamento, restauração e similares” (16,3%). Pese embora o facto de ao nível do 
pessoal ao serviço das empresas não financeiras se destacar o setor das “Indústrias transformadoras”, 
com um peso relativo de 22,2%. 

Em termos de resultados das empresas não financeiras sediadas no município de Peniche, constata-se 
que, em 2019, o valor acrescentado bruto (VAB) foi de cerca de 147,2 milhões de euros, o que representou 
5,5% do VAB das empresas da Região Oeste. Face a 2011 registou-se um acréscimo de 19,9% o que 
equivale a mais 29,2 milhões de euros. 

A desagregação por setor de atividade económica evidencia que o principal setor económico gerador do 
VAB empresarial do município de Peniche, em 2019, era o das “Indústrias transformadoras” (concentrou 
25,5% do VAB o que correspondeu a 37,5 milhões de euros), seguido dos “Comércio por grosso e a 
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retalho; reparação de veículos automóveis e motociclos”, que representava 20,6% (30,4 milhões de 
euros), e do setor do “Alojamento, restauração e similares” com 14,4% (21,1 milhões de euros). 

Em suma, e à semelhança do território nacional, o universo de empresas não financeiras do município de 
Peniche era, em 2019, constituído quase exclusivamente por micro e pequenas empresas. Em termos de 
estrutura setorial das empresas não financeiras e do emprego destacam-se os setores do Alojamento, 
restauração e similares, do Comércio e das Atividades administrativas e serviços de apoio e das Indústrias 
transformadoras. 

  

2.4. Projeções da população residente  

A metodologia de projeção dos residentes no município de Peniche e nas respetivas freguesias seguiu os 
seguintes princípios gerais: 

 Análise centrada na unidade estatística ‘Indivíduos e no atributo ‘idade’, considerando os grupos 

etários quinquenais, assim como também os grupos etários relativos aos vários níveis de ensino 

(idade escolar); 

 Análise histórica dos recenseamentos Gerais da População (2001 e 2011), e das estimativas 

demográficas anuais para os anos não censitários (1992 a 2020) e análise prospetivas para 2026 

e 2031, e 

 Utilização das “Projeções de população residente, por sexo e idade, Portugal e NUTS II, 2018-

2080” para a Região Centro tendo por referência o cenário base, elaborada pelo INE. 

De salientar que este tipo de análise prospetiva incorpora sempre uma margem de erro, na generalidade 

dos casos bastante difícil de controlar. A debilidade das bases estatísticas disponíveis, nomeadamente a 

níveis territoriais mais desagregados, assim com o período histórico marcado por alterações dos padrões 

de qualidade de vida e de modelos territoriais introduzem fatores de incerteza mais ou menos profundos.  

Desta forma, o esquema metodológico adotado na projeção demográfica realizada assenta, 

essencialmente em 3 fases, que a seguir se descrevem. 

 

1.ª fase: Adoção e tratamento da projeção disponibilizada pelo INE 

A metodologia de projeção dos valores da população residente, por idades e sexo, para Portugal e 
Regiões NUTS II apresentados pelo INE segue o método das componentes por coortes, baseado no qual, 
são produzidas hipóteses para os níveis futuros de fecundidade, mortalidade e migrações, estimando-se 
a população residente para o período 2018-2080. Foram definidos 4 cenários de projeção da população 
(cenário baixo, cenário central, cenário alto e cenário sem migrações) com base na conjugação de 
hipóteses alternativas relativas à evolução futura de cada componente, sendo que para o presente 
exercício de projeção de população residente no município de Peniche e respetivas freguesias foram 
utilizados os valores do cenário central onde foram consideradas as hipóteses de evolução central da 
fecundidade, da mortalidade e das migrações. 

Antes de determinar os valores para o município de Peniche determinou-se os valores para a região Oeste 
através de uma distribuição criteriosa da população por grupo etário tendo por referência os valores 
apurados nos Recenseamentos da População de 2001 e 2011 e as estimativas anuais da população 
residente nos anos não censitários (1992 a 2020). Posteriormente foi calculado o peso relativo da Região 
Oeste na Região Centro, em termos de residentes por grupo etário (quotas de distribuição). As quotas de 
distribuição permitem constatar que a população da Região Oeste se tem apresentado estável ao longo 
do período 1992 a 2020.   
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Gráfico 18 – Evolução do peso relativo da população residente na Região Oeste face à população total 

residente na Região Centro segundo um cenário tendencial (%) 

Fonte: INE –RGP; Estimativas Anuais da População Residente; Projeções de população residente. Cálculos da equipa técnica. 

Desta etapa resultaram os seguintes valores para a Região Oeste: 

Tabela 11 – Evolução da população residente na região Oeste 

  Total 0-14 15-24 25-64 65+ 

1992 318499 56865 48415 163194 50025 

1993 319790 55754 48569 164157 51310 

1994 321538 54692 48637 165611 52598 

1995 323612 53857 48519 167239 53997 

1996 325796 53223 48117 169156 55300 

1997 328430 52838 47650 171258 56684 

1998 331146 52528 47268 173210 58140 

1999 334181 52575 46606 175819 59181 

2000 338059 53302 45983 177961 60813 

2001 338711 52634 46016 179520 60541 

2002 344861 54660 43693 183842 62666 

2003 347515 55305 42716 186085 63409 

2004 349982 55860 41626 188096 64400 

2005 352256 56365 40645 190063 65183 

2006 354794 56664 39900 192234 65996 

2007 357181 56777 39409 194273 66722 

2008 359265 56878 38979 195804 67604 

2009 361380 56978 38538 197323 68541 

2010 363065 56116 38705 197845 70399 

2011 362540 54957 37400 197315 72868 

2012 361374 54396 38391 196393 72194 

2013 360090 53363 38125 195493 73109 

2014 358442 52063 38325 194211 73843 

2015 358594 50791 39126 193901 74776 

2016 358029 50014 39111 193246 75658 

2017 357706 49183 39205 192733 76585 

2018 356785 48242 39287 191867 77389 

2019 358714 47884 39873 192613 78344 

2020 362413 47676 40659 194658 79420 

2026 363496 47406 36828 189584 89678 

2031 362645 47655 33374 183866 97749 

Fonte: INE –RGP; Estimativas Anuais da População Residente; Projeções de população residente. Cálculos da equipa técnica 
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2.ª fase: Redistribuição da Projeção da Região Oeste para o município de Peniche 

Depois de determinados os valores para a Região Oeste, procedeu-se da mesma forma para o município 
de Peniche, ou seja com base na distribuição da população residente por grupo etário com base nos 
dados censitários de 2001 e 2011 e nas estimativas anuais da população nos anos não censitários (1992 
a 2020) foi igualmente calculado o peso relativo do município na região Oeste em termos de residentes 
por grupo etário (quotas de distribuição). 

Gráfico 19 – Evolução do peso relativo da população residente em Peniche face à população total residente 

na Região Oeste segundo um cenário tendencial (%) 

Fonte: INE –RGP; Estimativas Anuais da População Residente; Projeções de população residente. Cálculos da equipa técnica 

Desta forma, é possível admitir que a curto prazo esta estabilidade se manterá, pelo que se optou por 
considerar um cenário tendencial das quotas de distribuição dos quantitativos populacionais.  

Como resultado desta etapa obteve-se a seguinte distribuição da população residente no município de 
Peniche por grupo etário quinquenal: 

 

Tabela 12 – Evolução da população residente em Peniche por grupo etário quinquenal 

 Total 0-4 5-9 10-14 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 50-54 55-59 60-64 65+ 

1992 26137 1466 1599 2072 2168 1990 1817 1843 1800 1697 1617 1517 1537 1488 3526 

1993 26219 1480 1527 1959 2202 2009 1806 1845 1809 1746 1622 1553 1532 1507 3622 

1994 26331 1473 1467 1899 2177 2013 1838 1849 1835 1791 1628 1553 1562 1524 3722 

1995 26434 1408 1477 1825 2147 2039 1849 1864 1829 1851 1616 1596 1521 1577 3835 

1996 26546 1385 1489 1722 2112 2047 1860 1884 1853 1844 1628 1660 1497 1568 3997 

1997 26688 1358 1477 1663 2082 2051 1900 1854 1882 1848 1697 1663 1517 1566 4130 

1998 26838 1339 1491 1609 1999 2105 1900 1836 1920 1844 1770 1666 1560 1552 4247 

1999 27009 1362 1482 1540 1976 2099 1902 1869 1933 1868 1820 1671 1570 1579 4338 

2000 27247 1414 1427 1536 1932 2132 1925 1836 1958 1868 1891 1661 1598 1522 4547 

2001 27315 1410 1376 1545 1924 2132 1950 1862 1964 1889 1902 1656 1617 1533 4555 

2002 27479 1438 1379 1512 1710 2096 2036 1913 1926 1948 1901 1713 1688 1501 4718 

2003 27521 1427 1372 1523 1626 2004 2096 1924 1884 2001 1879 1804 1682 1522 4777 

2004 27588 1422 1411 1505 1519 1955 2111 1932 1912 1999 1906 1841 1693 1548 4834 

2005 27659 1432 1446 1444 1512 1840 2114 1972 1894 2005 1914 1908 1665 1582 4931 

2006 27727 1435 1461 1414 1524 1698 2077 2030 1897 2011 1934 1914 1651 1652 5029 

2007 27797 1467 1443 1389 1524 1619 1997 2066 1956 1966 1968 1924 1704 1680 5094 

2008 27796 1467 1429 1389 1525 1549 1900 2094 1972 1922 2014 1906 1802 1672 5155 

2009 27817 1403 1422 1431 1511 1475 1832 2104 1985 1951 2017 1921 1851 1689 5225 

2010 27811 1351 1419 1473 1445 1489 1718 2072 2022 1941 2021 1934 1911 1651 5364 

2011 27753 1285 1380 1454 1402 1465 1640 1999 1959 1890 1983 1910 1948 1736 5702 



REVISÃO DA CARTA EDUCATIVA DO MUNICÍPIO DE PENICHE 

 
 

 32 

 Total 0-4 5-9 10-14 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 50-54 55-59 60-64 65+ 

2012 27404 1252 1433 1450 1359 1418 1477 1898 2052 1969 1961 1957 1911 1713 5554 

2013 27205 1216 1437 1436 1356 1361 1391 1820 2040 1958 1900 2001 1867 1814 5608 

2014 27028 1185 1377 1422 1405 1339 1312 1744 2034 1938 1906 1987 1872 1846 5661 

2015 26994 1141 1354 1434 1457 1304 1322 1646 2017 1963 1885 1972 1881 1885 5733 

2016 26848 1142 1303 1425 1474 1289 1339 1485 1981 1991 1869 1970 1879 1861 5840 

2017 26683 1112 1261 1439 1445 1299 1313 1421 1872 2014 1910 1903 1896 1860 5938 

2018 26487 1117 1217 1434 1426 1313 1292 1348 1801 2007 1912 1839 1938 1801 6042 

2019 26501 1148 1198 1379 1423 1380 1304 1291 1750 2026 1912 1853 1935 1816 6086 

2020 26707 1161 1165 1367 1450 1468 1314 1337 1682 2029 1948 1849 1935 1832 6170 

2026 26449 1127 1131 1100 1136 1237 1396 1398 1472 1516 1752 1915 1961 2087 7220 

2031 26076 1123 1089 1056 954 1067 1242 1426 1450 1369 1461 1734 2026 2077 8000 

Fonte: INE –RGP; Estimativas Anuais da População Residente; Projeções de população residente. Cálculos da equipa do estudo 

3.ª fase: Redistribuição da projeção para o município de Peniche e para as respetivas freguesias 

O apuramento dos quantitativos populacionais das freguesias do município de Peniche por grupo etário 
quinquenal seguiu igualmente o método das quotas de distribuição. No entanto, neste apuramento apenas 
foram apurados os pesos relativos da população residente nas freguesias no concelho por grupo etário 
para os anos censitários 2001 e 2011, calculando-se a tendência para 2026 e 2031. 

Tabela 13 – Evolução da população residente em Peniche por grupo etário quinquenal e por freguesia 

Freguesia Idade 2001 2011 2026 2031 

Peniche 

0-14 2414 2071 1412 1285 

15-24 2434 1578 1129 913 

25-64 8305 8056 6444 5842 

65+ 2442 3044 3831 4240 

Total 15595 14749 12817 12280 

Atouguia da Baleia 

0-14 1353 1436 1347 1366 

15-24 1072 907 933 847 

25-64 4136 4800 4868 4761 

65+ 1427 1811 2349 2621 

Total 7988 8954 9498 9595 

Serra d’El Rei 

0-14 177 222 251 267 

15-24 216 112 43 23 

25-64 668 745 707 703 

65+ 316 322 262 238 

Total 1377 1401 1264 1231 

Ferrel 

0-14 387 390 348 350 

15-24 334 270 266 240 

25-64 1264 1464 1478 1478 

65+ 370 525 778 901 

Total 2355 2649 2870 2969 

Fonte: INE –RGP; Projeções de população residente. Cálculos da equipa do estudo 

 

4.ª fase: Redistribuição da projeção para o município de Peniche da população residente em idade 

escolar, por grupos etários específicos dos níveis de ensino (não superior): 

Também nesta fase foi utilizado o método das quotas de distribuição, ou seja, a partir dos dados 
censitários para anos 2001 e 2011 foi apurado o peso da população residente no município de Peniche 
na região Oeste por idade ano a ano e calculada a tendência para 2026 e 2031. Os valores dos 
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quantitativos populacionais obtidos resultam do produto dessas quotas pelos valores das projeções da 
população residente por idade para a Região Centro apurados pelo INE.   

Gráfico 20 – Evolução da população residente em Peniche por grupo etário em idade escolar (n.º) 

 

 
Fonte: INE –RGP; Projeções de população residente. Cálculos da equipa do estudo 

Com base na tendência, relativa à distribuição da proporção da população residente no município de 
Peniche na região Oeste, por idade, revelada nas últimas décadas verifica-se, em 2026, um decréscimo 
dos residentes nas faixas etárias correspondentes às idades do pré-escolar, do ensino básico e do ensino 
secundário. O maior decréscimo estimado acontece na faixa etária 15 a 17 anos com menos 293 
residentes em 2026 comparativamente com 2011. 

A longo prazo (2031), estima-se novo decréscimo da população de todos os grupos etários, com especial 

incidência dos residentes dos grupos etários correspondente ao 3.º ciclo do ensino básico (12 a 14 anos) 

e ao ensino secundário (15 a 17 anos). De facto, estima-se uma variação negativa de -38,4% do número 

de residentes no concelho de Peniche com idades compreendidas entre os 12 e os 17 anos, entre 2011 

e 2031. 
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3. CARACTERIZAÇÃO E DIAGNÓSTICO DA OFERTA EDUCATIVA  
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A oferta educativa do município de Peniche é constituída por estabelecimentos de ensino pertencentes 
às redes pública e privada. A oferta privada está essencialmente ligada à educação pré-escolar, composta 
7 estabelecimentos da rede solidária e um polo da Escola Profissional Alda Brandão de Vasconcelos 
(EPAV) criado em 2017. Existe ainda um estabelecimento de ensino superior politécnico – Escola Superior 
de Turismo e Tecnologia do Mar (ESTM), a funcionar desde o ano letivo 1999/2000. 

Figura 9 – Distribuição dos estabelecimentos de educação e formação do município de Peniche 

 
Fonte: CM Peniche. Levantamentos de campo 2021 

A evolução do número de estabelecimentos demonstra que a dimensão da rede educativa uma relativa 
estabilidade após uma quebra entre 2009/2010 e 2010/2011, registando nova diminuição a partir do ano 
letivo 2016/2017. Desde 2017 que o parque escolar é constituído por um total de 33 estabelecimentos: 26 
da rede pública e 7 de natureza privada.  

Tabela 14 – Evolução dos estabelecimentos de ensino na última década, na rede pública e privada 

  
Ano letivo 

2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17 2017/18 2018/19 

Peniche 39 36 37 35 35 35 36 34 33 33 

Público 32 28 29 27 27 27 28 27 26 26 

Privado 7 8 8 8 8 8 8 7 7 7 

Fonte: Estatísticas da Educação, Direção Geral de Estatísticas da Educação e Ciência (DGEEC). 

A figura seguinte demonstra a distribuição dos estabelecimentos por freguesia, de acordo com a sua 
natureza, bem como a evolução desde a carta educativa em vigor. 
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Gráfico 21 – Evolução dos estabelecimentos de ensino e distribuição por freguesia,  

segundo a natureza da oferta 

 

Fonte: Carta Educativa 2007. Questionários 2021 

Atualmente verifica-se uma maior concentração de estabelecimentos na freguesia de Peniche com um 
total de 15 estabelecimentos de ensino, dos quais 5 de natureza privada (4 pertencentes à rede solidária 
e 1 à rede particular/cooperativa, correspondendo este último à escola profissional que entrou em 
funcionamento em 2017. A freguesia de Atouguia da Baleia foi a única que registou uma redução na oferta 
da rede pública – tendo encerrado desde 2007 um total de 5 estabelecimentos, sendo que em 2020 foi 
inaugurado o novo centro escolar. A rede solidária tem-se mantido estabilizada em todo o concelho. 

 

3.1. Rede educativa – situação atual (rede pública) 

3.1.1 Agrupamentos de escolas 

De acordo com o Regime de Autonomia, Administração e Gestão dos Estabelecimentos da Educação 

Pré-Escolar e dos Ensinos Básico e Secundário (Decreto-Lei n.º 137/2012, de 2 de julho), o Agrupamento 

de Escolas constitui uma unidade organizacional, com órgãos próprios de administração e gestão, do qual 

fazem parte estabelecimentos de educação pré-escolar e de um ou mais níveis de ensino, partindo de um 

projeto educativo comum, com vista a concretizar, nomeadamente, os seguintes objetivos: 

 Garantir e reforçar a coerência do projeto educativo e a qualidade pedagógica das escolas e 

estabelecimentos de educação pré-escolar que o integram, numa lógica de articulação vertical 

dos diferentes níveis e ciclos de escolaridade; 

 Proporcionar um percurso sequencial e articulado dos alunos abrangidos numa dada área 

geográfica e favorecer a transição adequada entre níveis e ciclos de ensino; 

 Superar situações de isolamento de escolas e estabelecimentos de educação pré-escolar e 

prevenir a exclusão social e escolar; 

 Racionalizar a gestão dos recursos humanos e materiais das escolas e estabelecimentos de 

educação pré-escolar que o integram. 

Segundo a Portaria n.º 107/2021, de 25 de maio – que identifica as unidades orgânicas de ensino da rede 
pública do Ministério da Educação, constituídas por agrupamentos de escolas e escolas não agrupadas 
a funcionar no ano escolar de 2020/2021 –, a rede educativa pública do Município de Peniche está 
organizada em 3 agrupamentos escolares (que integram a educação pré-escolar, os 1.º, 2.º e 3.º ciclos 
do ensino básico) num total de 18 estabelecimentos e uma escola secundária não agrupada.  

O Agrupamento de Escolas de Atouguia da Baleia, foi criado no ano letivo de 2001-2002, abrangendo 
as três freguesias de caracter marcadamente rural (Atouguia da Baleia, Ferrel e Serra d’El Rei) e 
atualmente é constituído por nove estabelecimentos: 2 jardins-de-infância (JI), 4 escolas básicas do 
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1ºCEB (EB1), 2 escolas básicas do 1º CEB com educação pré-escolar (EB1/JI) e um estabelecimento dos 
2.º e 3.º CEB, o qual constitui a sua sede (EB2,3).  

O Agrupamento de Escolas D. Luís de Ataíde, criado em 2007, sendo atualmente composto por seis 
estabelecimentos de ensino/educação, nomeadamente 1 Jardim de Infância (Colónia Balnear), 1 escola 
básica do 1º CEB (Escola Velha), 3 escolas básicas do 1º CEB com jardim-de-infância (Filtro, Alemão e 
Prageira) e um estabelecimento dos 2º e 3º CEB, o qual constitui a sua sede.  

Por sua vez, o Agrupamento de Escolas de Peniche foi constituído no ano letivo 2007/2008 abrangendo 
parte da freguesia sede do concelho, e integra 3 estabelecimentos de educação e ensino: 2 
estabelecimentos do 1.º ciclo do ensino básico (CEB) e uma escola básica integrada (do 1º ao 3º CEB) a 
qual constitui a sua sede.  

Existe ainda uma escola não agrupada – Escola Secundária de Peniche – a funcionar como tal desde 
1959, que concentra a oferta de ensino secundário no concelho (a par da criação do polo da EPAV em 
2017, com apenas cursos profissionais). 

No que se refere à evolução do número de alunos ao longo dos últimos 4 anos letivos, por agrupamento 
de escolas, registou-se uma tendência global de decréscimo no AE de Peniche, embora o AE D. Luís de 
Ataíde tenha apresentado um aumento de 48 alunos entre 2018/2019 e 2019/2020, mantendo-se estável 
no presente ano letivo. No AE da Atouguia da Baleia foi onde se verificou o maior crescimento, 
nomeadamente no número de alunos inscrito na educação pré-escolar no último ano letivo. 

Quanto ao número de inscritos na Escola Secundária de Peniche, este apresenta um crescimento 
sobretudo entre os anos letivos de 2019/2020 e 2020/2021. 

Tabela 15 – Evolução do número de alunos por agrupamento entre 2017/2018 e 2020/2021 

 
2017/2018 2018/2019 2019/2020 2020/2021 

JI 
1º 

CEB 
2º 3º 
CEB 

Sec. JI 
1º 

CEB 
2º 3º 
CEB 

Sec. JI 
1º 

CEB 
2º 3º 
CEB 

Sec. JI 
1º 

CEB 
2º 3º 
CEB 

Sec. 

AE 
Atouguia 
da Baleia 

73 399 546 - 81 418 558 - 84 432 579 - 136 416 613 - 

1 018 1 057 1 095 1 165 

AE de 
Peniche 

- 338 446 - - 316 414 - - 307 401 - - 250 390 - 

784 730 708 640 

AE D. Luís 
de Ataíde 

154 273 413 - 165 270 395 - 165 287 426 - 166 294 417 - 

840 830 878 877 

ES de 
Peniche 

- - - 522 - - - 539 - - - 508 - - - 560 

522 539 508 560 

Fonte: CM Peniche; Agrupamentos de escolas, 2021 

Refira-se ainda que dois dos três agrupamentos escolares do município de Peniche integram o Programa 
TEIP – que abrange territórios económica e socialmente desfavorecidos marcados pela pobreza e 
exclusão social – o qual tem como objetivo central a prevenção e redução do abandono escolar precoce, 
do absentismo e da indisciplina (Agrupamento de Escolas de Peniche e Agrupamento de Escolas D. Luís 
de Ataíde). 

 

3.1.2 Tipologia e localização do parque educativo 

Como referido anteriormente, os estabelecimentos de ensino do município de Peniche, no que respeita à 
rede pública, integram as tipologias de Escola Básica do 1º Ciclo (EB1), Escola Básica do 1º Ciclo com 
Jardim de Infância (EB1/JI), Escola Básica 2º e 3 CEB (EB2,3), Escola Básica Integrada do 1º ao 3º CEB 
(EBi) e Escola Secundária (ES).  

Na tabela seguinte sinalizam-se os estabelecimentos existentes atualmente em funcionamento para cada 
tipologia, por agrupamento escolar. 
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Tabela 16 – Equipamentos Educativos existentes (rede pública) no ano letivo 2020/2021 

 Equipamento Tipo Freguesia Nível de ensino Nº Alunos (*) 

A
E

 A
to

u
g

u
ia

 d
a

 B
a
le

ia
 

Escola Básica de Atouguia da Baleia EB2,3 Atouguia da Baleia 2º e 3º CEB  613 

Escola Básica da Bufarda EB1/JI Atouguia da Baleia Pré-escolar e 1º CEB 54 

Escola Básica do Lugar da Estrada EB1 Atouguia da Baleia 1º CEB 20 

Escola Básica da Serra d'El Rei EB1 Serra d'El Rei 1º CEB 68 

Jardim de Infância de Geraldes JI Atouguia da Baleia Pré-escolar 42 

Escola Básica de Geraldes EB1 Atouguia da Baleia 1º CEB 46 

Jardim de Infância de Casal Moinho JI Atouguia da Baleia Pré-escolar 20 

Centro Escolar de Atouguia da Baleia EB1/JI Atouguia da Baleia Pré-escolar e 1º CEB 231 

Escola Básica nº 1 de Ferrel EB1 Ferrel 1º CEB 99 

A
E

 D
. 
L

u
ís

 d
e
 

A
ta

íd
e

 

Escola Básica D. Luís de Ataíde (sede) EB2,3 Peniche 2º e 3º CEB e Secundário 413 

Escola Básica da Prageira EB1/JI Peniche Pré-escolar e 1º CEB 105 

Escola Básica do Alemão EB1/JI Peniche Pré-escolar e 1º CEB 115 

Escola Básica do Filtro EB1/JI Peniche Pré-escolar e 1º CEB 87 

Escola Básica Velha EB1 Peniche 1º CEB 99 

Jardim de Infância da Colónia Balnear JI Peniche Pré-escolar 57 

A
E

 d
e
 

P
e
n

ic
h

e
 Escola Básica Integrada de Peniche EB I Peniche 1º, 2º e 3º CEB 485 

Escola Básica nº 3 de Peniche EB1 Peniche 1º CEB 40 

Escola Básica nº 5 de Peniche EB1 Peniche 1º CEB 105 

Escola secundária de Peniche ES Peniche Secundário 560 

(*) Total de alunos inscritos no ensino regular e noutras modalidades de ensino. 

Fonte: Ficha de Sistematização Física  

Como se pode observar, a rede pública educativa do município é constituída por 19 estabelecimentos 
educativos em funcionamento, existindo 3 JI, 7 EB1, 5 EB1/JI, 1 EB Integrada, 2 EB2,3 e 1 escola 
secundária. 

Figura 10 – Distribuição dos estabelecimentos da rede educativa (pública) do município de Peniche 

 
Fonte: CM Peniche. Levantamentos de campo 2021. 
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No que diz respeito à sua localização, existe uma maior concentração de estabelecimentos escolares na 
freguesia de Peniche, como seria de esperar, a qual correspondem ao principal centro urbano do 
concelho, onde se concentra grande parte da população residente. Verifica-se a existência pelo menos 
um equipamento do 1.º CEB em cada freguesia, sendo que Ferrel e Serra d’El Rei não possuem oferta 
pública de educação pré-escolar, aqui complementada pela rede solidária. A sede do concelho possui 
dois estabelecimentos com oferta de 2º e 3º CEB e um de ensino secundário, existindo o terceiro 
estabelecimento de 2º e 3º CEB na freguesia de Atouguia da Baleia, que serve os alunos das outras duas 
freguesias rurais.  

Esta distribuição dos 19 estabelecimentos escolares por 3 agrupamentos de escolas revela algumas 
assimetrias em termos do número de escolas (existe um agrupamento de escolas com 3 escolas e um 
outro com 9 escolas) e também em termos de distâncias, tendo em consideração o AE Atouguia da Baleia 
abrange escolas que distam mais de 4km da sua sede, situadas numa freguesia limítrofe.  

Relativamente à inserção urbana, todos os estabelecimentos de ensino localizam-se dentro dos núcleos 
urbanos – com exceção do JI de Casal Moinho que já se situa numa área de caráter marcadamente rural 
– contribuindo para uma melhor acessibilidade e para minorar o tempo gasto em deslocações. Por outro 
lado, nas zonas mais ruralizadas as distâncias podem tornar-se significativas, dependendo do transporte 
escolar/público e do transporte particular. 

 

3.1.3 Estabelecimentos suspensos 

Em termos de estabelecimentos suspensos, desde a elaboração da Carta Educativa de Peniche (2007), 
foram desativados os equipamentos que constam na tabela seguinte. 

Tabela 17 – Estabelecimentos suspensos após 2006 

Escola 
Agrupamento de 

Escolas 
Freguesia 

Nº de salas 

de aula 

Ano da 

suspensão 

EB1 Casal da Vala Atouguia da Baleia Atouguia da Baleia 2 2012/2013 

EB1 Ribafria Atouguia da Baleia Atouguia da Baleia 1 2012/2013 

EB1 Casais Brancos Atouguia da Baleia Atouguia da Baleia 1 2014/2015 

JI da Ribafria Atouguia da Baleia Atouguia da Baleia 1 2016/2017 

JI Lugar da Estrada Atouguia da Baleia Atouguia da Baleia 2 2019/2020 

EB1 S. Bernardino Atouguia da Baleia Atouguia da Baleia 2 2019/2020 

EB1 Reinaldes Atouguia da Baleia Atouguia da Baleia 2 2020/2021 

Fonte: CM Peniche.AE Atouguia da Baleia. 

 

3.1.4 Caraterização das instalações e espaços escolares 

Educação pré-escolar e 1º ciclo do ensino básico 

No que respeita à educação pré-escolar, existem atualmente no município de Peniche 15 salas de 
atividades que funcionam em 8 estabelecimentos, distribuídos pelos 2 agrupamentos de escolas, sendo 
que 5 destes estabelecimentos integram também o 1º CEB.  

Figura 11 – Salas de educação pré-escolar (JI da Colónia Balnear, JI Casal Moinho e JI de Geraldes) 

   
 Fonte: Quaternaire Portugal, 2021 
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O Agrupamento de Escolas de Peniche deverá integrar pela 1ª vez uma sala de educação pré-escolar no 
ano letivo de 2021/2022. 

Estes estabelecimentos correspondem a equipamentos construídos especificamente para a função, tendo 
os edifícios sido, na sua maioria, alvo de ampliação/modernização de forma a dotá-los de melhores 
condições de funcionamento e conforto dos espaços. 

Tabela 18 – Principais características dos estabelecimentos de educação pré-escolar e 1º ciclo no município 

Equipamento 

A
n

o
 d

e
  

C
o

n
s

tr
u

ç
ã
o

 

P
ro

je
to

-t
ip

o
 

E
s
ta

d
o

 d
e
 

c
o

n
s

e
rv

a
ç
ã
o

 

N
º 

d
e
 p

is
o

s
 

N
º 

s
a
la

s
 J

I 

N
º 

s
a
la

s
 E

B
1
 

N
º 

s
a
la

s
 v

a
z
ia

s
 

R
e
fe

it
ó

ri
o

 

C
o

z
in

h
a
 

S
a
la

 d
e

 p
ro

f/
 

G
a
b

in
e

te
 

B
ib

li
o

te
c
a
 

R
e
c
re

io
 

C
a
m

p
o

 d
e

 j
o

g
o

s
 

JI de Casal Moinho 1959 
Plano dos 

Centenários R 
Bom 1 1 - 0 A N A N S A 

JI Geraldes 1985 - Razoável 1 2 - 0 A A A N S N 

EB de Ferrel 
1944/ 
1962 

Raul Lino/ 
Plano dos 

Centenários U  
Razoável 

1/  
2 

- 6 1 A A D S S A 

EB de Geraldes 1958 
Plano dos 

Centenários R 
Razoável 1 - 3 0 * N N N S D 

EB do Lugar da Estrada 1957 
Plano dos 

Centenários R 
Razoável 1 - 2 0 N N N N S N 

EB de Serra d’El Rei 1954 
Plano dos 

Centenários R 
Bom 1 - 4 1 A A A N S A 

EB da Bufarda 
1949/ 
1959 

Plano dos 
Centenários U 

Bom 2 1 3 1 D N A S S A 

Centro Escolar de 
Atouguia da Baleia 

2020 - Bom 2 3 8 0 A A S S S S 

JI Colónia Balnear n/r - Razoável 1 3 - 0 N N S N S S 

EB Velha 1918 - Razoável 1 - 5 0 A S S S S S 

EB do Alemão 1964 
Plano dos 

Centenários U 
Mau 2 2 4 0 n/r n/r S S S S 

EB do Filtro 1948 
Plano dos 

Centenários U 
Razoável 2 1 3 0 * N N N S S 

EB da Prageira 1977 
Plano dos 

Centenários U 
Razoável 2 2 5 2 N N S N S S 

EB n.º 3 1959 
Plano dos 

Centenários U 
Razoável 2 - 6 4 * N S S S A 

EB n.º 5 1970 
Plano dos 

Centenários U 
Razoável 2 - 6 1? * N S S S A 

EBI de Peniche 1997 - Mau 2 - 8 0 A A S S S A 

Fonte: Fichas de Sistematização Física, 2021; (*) Refeições servidas noutra sala/sala polivalente.  

Legenda: U – projeto urbano, R – projeto rural; S – Sim; N – não; A – adequado; D – desadequado; n/r – não respondeu. 

Relativamente ao 1º CEB, a rede pública apresenta uma oferta total de 63 salas de aula das quais (9 são 
salas vazias), representando uma capacidade máxima instalada de 1512 alunos (considerando turmas de 
24 alunos), distribuída por 13 estabelecimentos: 3 do Agrupamento de Escolas de Peniche (AEP), 4 do 
Agrupamento Escolar D. Luís de Ataíde (AEDLA) e 6 do Agrupamento Escolar de Atouguia da Baleia 
(AEAB). 

Figura 12 – Salas de aula do 1º CEB (EB1 de Ferrel, EB1/JI da Prageira e EB1 nº5 de Peniche) 

     
Fonte: Quaternaire Portugal, 2021. 
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Regra geral, as salas de aula possuem espaços de apoio à sala, destinados a arrumos diversos, devendo 
salientar-se que não foram identificadas salas sem utilização nos estabelecimentos, dado que estes 
espaços são frequentemente transformados em arrumos, biblioteca, arquivo, entre outras salas de apoio 
diverso.  

Em termos construtivos, praticamente todos os estabelecimentos (exceto EB Velha, EBi Peniche e Centro 
Escolar de Atouguia da Baleia) pertencem ao período de intensa construção de escolas promovido pelo 
Estado Novo, a partir dos anos 40 até à década de 70 do século XX, ao chamado Plano dos Centenários, 
assim designado por ocasião da comemoração do duplo centenário da Fundação (1140) e Restauração 
de Portugal (1640) – cuja construção obedecia a projetos-tipo uniformes em todo o país, com a mesma 
base arquitetónica, variando os materiais utilizados na sua construção, consoante a região. Os projetos 
seguem quase sempre o princípio da simetria e caracterizam-se por edifícios de planta retangular, com 
uma volumetria de 1 ou 2 pisos, correspondentes a 2 ou 4 “salas gémeas”, frequentemente com entradas 
separadas e instalações sanitárias divididas por sexos e possuem paredes em alvenaria de pedra 
rebocada e pintada de branco, com o soco e as molduras dos vãos em cantaria, cobertura inclinada de 2 
ou 4 águas em telha cerâmica. Os edifícios mais recentes, como o centro escolar apresenta já estrutura 
em betão armado e cobertura plana.   

No município encontram-se algumas variantes do Plano do Centenários, incluindo modelos urbanos e 
rurais. O modelo urbano possui geralmente 2 pisos, com 4 salas de aula e entradas separadas – exceto 
a EB do Filtro que apresenta uma entrada central e uma lateral, numa ampliação do modelo original. Por 
sua vez, o modelo rural apresenta 1 edifício de 1 piso e duas salas de aula, com entradas separadas, 
refletindo a ruralidade do meio onde se insere. Na EB1 Serra d’El Rei o modelo rural aparece com 2 
edifícios idênticos, separados, de apenas 1 piso, apresentando 2 salas cada um. 

Tabela 19 – Estabelecimentos com 1ºCEB no município 

EB1 de Ferrel  

 

  

EB1 de Geraldes  

 
  

EB1 do Lugar da Estrada  
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EB1 de Serra d’El Rei  

      

EB1/JI da Bufarda  

     
Centro Escolar de Atouguia da Baleia  

    
EB1 Velha  

     
EB1/JI do Alemão  

    
EB1/JI do Filtro  
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EB1/JI da Prageira  

     
EB1 nº 3 de Peniche  

     
EB1 n.º 5 de Peniche  

     

EBi de Peniche  

   
Fonte: Quaternaire Portugal, 2021 

Os edifícios, em termos gerais, encontram-se implantados numa situação recuada em relação à rua, 
exceto a Escola Velha cuja fachada principal é contígua ao arruamento. Por sua vez, a maioria dos 
estabelecimentos não possuem vedações, o que aumenta a insegurança dos espaços, sobretudo ao fim 
de semana. 

Verificam-se em três estes estabelecimentos – EB1 de Geraldes, EB1/JI da Bufarda e EB1/JI do Filtro – 
situações de ampliação, nomeadamente aumento da volumetria ou ampliação da área de implantação, 
para melhorar as condições oferecidas no que respeita a espaços complementares necessários ao bom 
funcionamento das aulas, como os refeitórios, salas de biblioteca e outras salas de apoio. 

Pode, assim, concluir-se que o parque escolar a nível do 1º ciclo (com ou sem pré-escolar) é bastante 
antigo. Por outro lado, importa referir que as obras de ampliação/requalificação destes espaços ao longo 
dos anos contribuíram para as razoáveis condições de habitabilidade e atual razoável estado de 
conservação dos edifícios, em termos gerais.  

No que se refere aos recintos exteriores dos estabelecimentos de 1ºCEB, com ou sem educação pré-
escolar, apresentam áreas muito variáveis, sendo geralmente pavimentados (em cimento ou calçada), 
com reduzidas áreas verdes, delimitados com muros baixos e vedações em rede, estando a grande 
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maioria das escolas equipadas com parque infantil e campo de pequenos jogos formalizado – exceto a 
EB1 do Lugar da Estrada que não tem campo de jogos e a EBi de Peniche que não tem parque infantil. 

Figura 13 – Espaços de recreio: EB1 de Ferrel, EB1/JI do Alemão e EB1 nº 3 de Peniche  

     
Fonte: Quaternaire Portugal, 2019. 

O espaço exterior das escolas dos Centenários era inicialmente deixado sem qualquer intervenção – já 
que não eram privilegiadas as atividades ao ar livre – tendo sido adaptado à medida das necessidades 
para espaços de recreio e atividades desportivas. No entanto, pode dizer-se que, salvo algumas 
exceções, os espaços de recreio exterior apresentam dimensões adequadas e um conjunto de espaços 
para as brincadeiras ao ar livre e atividades de educação física. Alguns estabelecimentos têm também 
um espaço de horta e locais para compostagem de resíduos. 

Tabela 20 – Principais características do terreno e envolvente dos estabelecimentos  
de educação pré-escolar e 1º ciclo no município (rede pública) 
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JI de Casal Moinho 1800 1500 terra/ cimento S A S B A 

JI Geraldes 1972,5 1663,6 cimento S D S R A 

EB de Ferrel 3366 2594 calçada/ terra S N S R A 

EB de Geraldes 2219 220 pavé S n/r S M D 

EB do Lugar da Estrada 1195 995 terra/ pavé S D N B A 

EB de Serra d’El Rei 3102 2422 calçada/ pavé S A S B A 

EB da Bufarda 2000 1380 Saibro S A S R A 

Centro Escolar de Atouguia  
da Baleia 

7600,8 5519,5 cimento S A S B A 

JI Colónia Balnear n/r n/r cimento/ pave S A S B A 

EB Velha n/r n/r cimento/ tijoleira S A S B D 

EB do Alemão n/r n/r saibro/ pavé S N S M D 

EB do Filtro n/r n/r terra/ cimento S A S R D 

EB da Prageira n/r n/r 
saibro/ cimento/ 

terra 
S A S R n/r 

EB n.º 3 n/r n/r terra/ cimento S N S R A 

EB n.º 5 n/r n/r terra/ cimento S A S R A 

EBI de Peniche 17931 12796 terra/ cimento N D S M D 

Fonte: Fichas de Sistematização Física, 2021; (*) Levantamento de campo 2021.  

Legenda: S – Sim; N – não; A – adequado; D – desadequado; n/r – não respondeu. 

Importa relembrar que a área de recreio exterior da EBi é partilhada pelos 3 níveis de ensino, pelo que 
não pode ser comparada com as restantes. Por outro lado, é generalizada a ausência (nalguns casos 
insuficiência) de espaços de recreio cobertos, para os dias de chuva ou de atividades complementares, 
constituindo uma dificuldade acrescida na gestão dos espaços e dos horários das crianças. 
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Relativamente ao grau de adequação do recinto exterior às necessidades, é na generalidade satisfatório, 
sendo apontado como desadequado em 1/3 dos estabelecimentos, sobretudo por motivos de pavimentos 
desadequados, falta de sombras ou ausência de espaço de recreio coberto, falta de áreas relvadas, 
apresentando grande parte do piso em cimento.  

As refeições realizam-se nos espaços de refeitório/salas polivalentes ou na própria sala de aula – 
sobretudo no ano letivo 2020/2021 como medida de segurança motivada pela situação de pandemia. A 
este respeito, veja-se subcapítulo 3.5.1.  

 

2.º e 3.º ciclos do ensino básico  

Conforme referido anteriormente, no município de Peniche existe três estabelecimentos escolares onde 
são ministrados os 2º e 3º CEB: 2 localizados na cidade de Peniche e 1 na sede da freguesia de Atouguia 
da Baleia.  

Genericamente, os edifícios das EB2,3 foram construídos nas décadas de 1970 e de 1990, recorrendo a 
projetos normalizados de construção rápida e económica, predominando a utilização do betão armado 
nas técnicas construtivas, como forma de assegurar uma boa relação entre custo e qualidade, os 
designados edifícios de estrutura pavilhonar. Identificam-se no município de Peniche duas variantes do 
projeto-tipo 3x3, nomeadamente o projeto-tipo 3x3 compacto (EB2,3 Atouguia da Baleia e D. Luís de 
Ataíde). 

O projeto-tipo 3x3 compacto apresenta o mesmo tipo de estrutura “pavilhonar”, sendo composto por bloco 
de planta quadrangular com a caixa de escada no centro do quadrado e iluminada por um lanternim, onde 
concentram as atividades administrativas e blocos de planta retangular destinados a refeitório, cozinha, 
bar e sala de convívio dos alunos e atividades administrativas.  

Figura 14 – Tipologia dos projetos de edifícios de estrutura pavilhonar 

Projeto-tipo 3x3  Projeto-tipo 3x3 compacto  

 
 

Fonte: Especificações Técnicas de Arquitetura para Projeto do edifício escolar, Parque Escolar, 2017 

Em termos de organização interior, as salas de aula (ou outras) ocupam as zonas periféricas do bloco, 
desenvolvendo-se em torno de um acesso vertical central, cuja cobertura é sobrelevada em relação à 
zona das salas, permitindo iluminação natural. 

A estrutura dos pavilhões é, como já referido, em betão armado e as paredes exteriores e interiores em 
alvenaria de tijolo, em geral, rebocadas e pintadas. Os tetos são rebocados e pintados e, em muitos casos, 
apresentam um revestimento interior em placas de cortiça, apresentando coberturas planas revestidas 
com placas de fibrocimento e os vãos em caixilharia de madeira ou alumínio com vidro simples. 

As figuras que se seguem apresentam a vista aérea dos três estabelecimentos do 2º e 3º CEB em 
funcionamento, e permitem evidenciar a adaptação dos projetos-tipo nestes equipamentos. Estas 
soluções foram reproduzidas com adaptações em função da dimensão da escola e das condições do 
terreno onde se insere. 
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Figura 15 – Escolas Básicas de 2º e 3º CEB de Atouguia da Baleia e D. Luís de Ataíde 

       
Fonte: Basemap ESRI. Limites dos recintos escolares: Quaternaire Portugal 2021. 

Figura 16 – Escola Básica Integrada de Peniche 

       

Fonte: Basemap ESRI. Limites dos recintos escolares: Quaternaire Portugal 2021. 

A entrada em funcionamento da Escola Básica 2,3 de Atouguia da Baleia dá-se no ano de 1993, tendo 
sido construída de raiz especificamente para a sua função. O estabelecimento escolar localiza-se no 
centro da sede de freguesia de Atouguia da Baleia – e obedece a um projeto-tipo 3x3 de pavilhões com 
2 pisos com módulo de ligação, que albergam as salas de aula, os diversos serviços e áreas 
administrativas, entre outras salas técnicas/laboratórios, arrumos, refeitório, biblioteca, entre outros. O 
pavilhão desportivo/ginásio corresponde a um edifício autónomo. 

Figura 17 – EB 2,3 de Atouguia da Baleia 

    
Fonte: www.agrupalbertoiria.edu.pt; Quaternaire Portugal, 2021. 

 

O recinto escolar ocupa uma área de aproximadamente 25.800 m² onde se encontra o principal edifício 
da escola com área de construção de cerca de 4.540 m², envolvido por pequenas áreas ajardinadas e 
zonas desportivas (campo de jogos, pavilhão desportivo e ginásio) e ainda um parque de estacionamento 
automóvel, na via pública. 

Este estabelecimento possui 16 salas de aula regulares com uma capacidade média de 24 alunos por 
sala, o que não se adequa ao número de alunos regulamentado neste nível de ensino. Este equipamento 
apresenta ainda 10 salas específicas, as quais foram consideradas desadequadas, sobretudo à 
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necessidade de adaptação de espaços e à antiguidade/desadequação dos materiais/mobiliário. Destaque 
para a sala de snoezelen – destinada a melhorar a aprendizagem de crianças e jovens com perturbações 
do espetro do autismo e outras necessidades – e a sala do futuro – Calouste Gulbenkian, que coloca as 
novas tecnologias ao serviço do ensino e da aprendizagem.  

Tabela 21 – Principais características da EB 2,3 de Atouguia da Baleia 

Nº 
edifícios 

Nº salas Instalações gimnodesportivas Refeições 

Aula EVT Música Informática 
Lab FQ 
e Biol 

Pav. Ginásio C. Jogos Balneários Cozinha Refeitório Bar 

2 16 2 D 2 D 2 D 4 D 1 A Não 1 A 2 A Sim D Sim D Sim D 

Instalações sanitárias Outros espaços 

Adaptadas Alunos Professores 
Sala Ensino 
Estruturado 

Gab Psic. 
Orientação 

Biblioteca Auditório 
Gabinetes 
trabalho 

Gab Apoio à 
Família 

2  4 D 2 D 1 D 1 D 1 D Não N adaptação 

Fonte: Ficha de Sistematização Física, 2021; Legenda: A – Adequado, D – Desadequado. 

Em relação às atividades desportivas, a escola possui um pavilhão com ginásio e balneários (em mau 
estado de conservação), campo de jogos exterior e uma pista de corridas, embora com medidas não 
regulamentares. Quanto às instalações complementares, possui cozinha, refeitório e bar/bufete (um para 
alunos e um minibar instalado na sala de professores) e biblioteca, instalada no espaço de convívio dos 
alunos, que ficou mais reduzido.  

De acordo com a informação recolhida, é de salientar a falta de gabinetes de atendimento, espaços de 
apoio/arrumos que tem levado à ocupação de espaços de circulação e outras adaptações precárias de 
modo a responder às necessidades de funcionamento das atividades letivas e não letivas. 

A EB2,3 D. Luís de Ataíde começou a funcionar no recinto que hoje ocupa no ano letivo de 1974/75, 
instalada num edifício localizado no centro da cidade de Peniche. Trata-se de uma adaptação do projeto 
3x3 compacto com cerca de 4.400 m2 de área de construção a que acrescem 2.500m2 do pavilhão 
desportivo. Apresenta no seu conjunto 4 edifícios de 2 pisos, 3 destes ligados por passagens cobertas, 
implantados num terreno de aproximadamente 16.900 m2. 

Figura 18 – Escola Básica D. Luís de Ataíde 

     
Fonte: Quaternaire Portugal, 2021 

Tabela 22 – Principais características da Escola Básica D. Luís de Ataíde 

Nº 
edifícios 

Nº salas Instalações gimnodesportivas Refeições 

Aula EVT Música Informática 
Lab. 
FQ 

Lab. 
Ciênc. 

Ginásio Pav. C. Jogos Balneários Cozinha Refeitório Bar 

4 14 3 D 1 D 1 A 2 D 2 D Não 1 R 1 M 2 A Sim A Sim A Sim A 

 
 

Instalações sanitárias Outros espaços 

Adaptadas Alunos Professores 
Sala Ensino 
Estruturado 

Gab Psic. 
Orient. 

Biblioteca Auditório Sala Prof. GAAF Sala E. Profiss. 

1 D 6 A 4 D 2 D 1 D 1 A Não 1 D   

Fonte: Ficha de Sistematização Física/Questionário, 2019; Legenda: A – Adequado, D – Desadequado, R – Razoável; M-Mau. 

Além das 14 salas de aula e das salas específicas (3 salas de EVT, 1 sala de música, 1 sala de informática 
e 4 laboratórios), o edifício principal (composto por 4 blocos, com 2 pisos) alberga uma sala de convívio 
de alunos, sala para professores, vários gabinetes de trabalho, gabinete da direção, gabinete de 
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psicologia e orientação escolar, duas salas dedicadas ao ensino estruturado, biblioteca, e ainda outros 
serviços de apoio à vida escolar (reprografia, papelaria, cozinha, refeitório, entre outros). Dispõe também 
de um pavilhão gimnodesportivo com ginásio e balneários e ainda outras infraestruturas de suporte às 
atividades desportivas, nomeadamente, um campo de jogos. 

Por sua vez, a Escola Básica Integrada de Peniche, situada na sede do concelho, numa zona de 
expansão da cidade de Peniche, e entrou em funcionamento em 1997. O terreno onde se encontra 
apresenta uma área de 17.931m2 onde se encontra implantado o edifício com uma área bruta de 
construção de cerca de 3.335 m2, albergando as diversas funções e espaços educativos. 

Este equipamento educativo possui 24 salas de aula regulares com capacidade média por sala de 24 
alunos (sendo 8 destinadas ao 1º CEB), revelando uma capacidade máxima abaixo do estipulado pela 
legislação. 

Figura 19 – Escola Básica Integrada de Peniche 

       
Fonte: Quaternaire Portugal, 2021. 

Tabela 23 – Principais características da Escola Básica Integrada de Peniche 

Nº 
edifícios 

Nº salas Instalações gimnodesportivas Refeições 

Aula EVT EV Música Informática Labs Ginásio Pav. C. Jogos Balneários Cozinha Refeitório Bar 

1 24 3 A 2 A 1 A 1 A 2+2 1 A Não 2 R 2 A Sim A Sim A Sim A 

 

Instalações sanitárias Outros espaços 

Adaptadas Alunos Professores 
Sala Ensino 
Estruturado 

Gab Psic. 
Orient. 

Biblioteca Polivalente Sala Prof. Gabinetes GAAF 

3 A 8 A 4 A 2 A 1 A Sim A 6 A 1 A 2 A  

Fonte: Ficha de Sistematização Física/Questionário, 2019; Legenda: A – Adequado, D – Desadequado, R - Razoável. 

O edifício principal da escola alberga – para além das 24 salas de aula regular – 3 salas de EVT e 2 de 
Educação Visual, 1 de Música, 1 de informática e 4 laboratórios (2 ciências físico-químicas e 2 de biologia), 
bem como a cozinha, refeitório, bar, sala de convívio dos alunos, 2 salas de ensino estruturado, biblioteca, 
auditório e os espaços administrativos (sala da direção, sala de professores, sala de diretores de turma e 
de reuniões/outros gabinetes. 

Quanto aos espaços de atividades desportivas, apenas existe um campo de jogos ao ar livre com pista 
de corridas, uma sala de ginástica e uma sala de desporto, não tendo sido construído até hoje o pavilhão 
gimnodesportivo previsto – uma necessidade urgente. 

Figura 20 – Áreas de recreio exterior dos estabelecimentos de 2º e 3º CEB (rede pública) 

     
Fonte: Quaternaire Portugal, 2021. 
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Quanto aos espaços de recreio exterior, as áreas de recreio dos estabelecimentos de 2º e 3º CEB 
revelam-se desadequados em termos globais – com exceção da EB2,3 de Atouguia da Baleia – 
apresentando falta de espaços de recreio cobertos, reduzidas zonas de sombra, mobiliário urbano 
degradado, iluminação exterior desadequada ou inexistente, entre outros (veja-se subcapítulo seguinte). 

Tabela 24 – Principais características do terreno e áreas de recreio dos estabelecimentos do 2º e 3º CEB 
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EB2,3 Atouguia da 
Baleia 

S - 18.112  N 
Terra/ cimento/ 
alcatrão/ relva 

A S S R A 

EB2,3 D. Luis da 
Ataíde 

S n/r n/r S Cimento A N S R D 

EBi de Peniche S 49 12.726 - Terra/ cimento D N S R D 

Fonte: Fichas de Sistematização Física e Questionários 2021;  

Legenda: N – Não; S – Sim; n/r – não respondeu; A – Adequado; D – Desadequado. 

Em termos globais, as áreas de recreio dos estabelecimentos de 2º e 3º CEB encontram-se em razoável 
estado geral de conservação, sendo que dois revelam estar desadequados face às necessidades, embora 
tenham evidenciado uma área reduzida de espaços verdes e falta de sombras. 

 

Ensino secundário 

A oferta de ensino secundário, no que respeita à rede pública, é assegurada exclusivamente pela Escola 
Secundária de Peniche (escola não agrupada), localizada no centro da cidade de Peniche. 

Figura 21 – Escola Secundária de Peniche  

       
Fonte: GoogleEarth. 

O edifício atual da Escola Secundária de Peniche, segundo o respetivo projeto educativo, foi inaugurado 
em 1959 com o objetivo de construir em Peniche uma escola técnico-profissional de raiz, designando-se 
Escola Industrial e Comercial de Peniche até 1979, altura em que deu lugar à Escola Secundária, onde 
durante 20 anos ministrou o ensino básico e secundário, até 1999, centrando-se a partir de então no 
ensino secundário, até aos dias de hoje. 

Construída numa área de cerca de 15.000 m2, a escola integra 2 edifícios, embora atualmente ligados 
entre si: o edifício principal, com volumetria variável entre 1 e 3 pisos que alberga as atividades 
administrativas, as salas de aula e espaços complementares e ainda por um pavilhão com ginásio, num 
total de 4.500 m2 de construção. 

No ano letivo 2020/2021, a escola secundária oferece uma capacidade para acolher 25 turmas, 
apresentando um total de 20 salas de aula regular com capacidade media de 30 alunos por sala, e ainda 
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4 salas dedicadas ao ensino profissional, 7 salas de informática, 1 sala de desenho, 2 laboratórios de 
Físico-química e 1 laboratório de Biologia.  

Tabela 25 – Principais características da Escola Secundária de Peniche  

Nº 
edifícios 

Nº salas Instalações gimnodesportivas Refeições 

Aula Artes Inform. Labs. 
Ens. 

Profissional 
Ginásio C. Jogos Corridas Baln. Cozinha Refeitório Bar 

 20 1 D 7 D 3 D 4 Sim D 2 M - 2 A Sim A Sim A Sim A 

Instalações sanitárias Outros espaços 

Adaptadas Alunos Professores 
Sala Ens. 

Estruturado 
Sala de estudo Biblioteca Auditório 

Sala 
professores 

Sala diretores 
turma 

1 A 4 A 2 A 3 D - 1 A 1 D 1 A - 

Fonte: Ficha de Sistematização Física/Questionário, 2021; Legenda: A – Adequado, D – Desadequado; M - Mau. 

 

Figura 22 – Sala de desenho, refeitório e aspeto exterior da Escola Secundária de Peniche 

      

Fonte: Quaternaire Portugal, 2021. 

Quanto aos espaços de recreio exterior, este equipamento possui uma área de recreio descoberta de 
2.595 m2 – não existindo espaços de recreio coberto - e encontra-se em razoável estado geral de 
conservação. O recinto possui pavimento exterior é em calçada e alcatrão, apresenta espaços verdes 
adequados, não existe iluminação exterior e o mobiliário urbano encontra-se degradado.  

 

3.1.5 Estado de conservação, adequação e segurança dos espaços  

Ao longo da última década registou-se um esforço significativo do Município em promover um conjunto de 
investimentos no sentido de modernizar e melhorar os equipamentos de educação/ensino do pré-escolar 
e do 1.º CEB, sobretudo em termos de obras de requalificação e apetrechamento, de modo a atualizar e 
dotar de outras condições os estabelecimentos. São exemplo deste tipo de operações a ampliação dos 
espaços de modo a incluir zona de refeitório/polivalente, sala de biblioteca ou outras salas de apoio às 
atividades educativas, bem como beneficiação dos espaços exteriores/áreas desportivas e de fachadas 
e coberturas, substituição de janelas, pavimentos entre outros. 

Neste contexto, os equipamentos educativos do município de Peniche apresentam-se, de um modo geral, 
em razoável estado de conservação, pese embora seja um parque educativo antigo, com deficiências ao 
nível das redes de energia, telecomunicações e canalização, climatização, humidade, bem como 
dificuldades na criação de espaços que responda às atuais necessidades e exigências educativas. 

Nas tabelas seguintes apresentam-se os resultados da recolha de dados na ficha de sistematização física 
de caracterização dos estabelecimentos, optando-se por dividir de acordo com o agrupamento de escolas 
em que se integram. Estes dados referem-se ao momento de levantamento (junho de 2021) e não tiveram 
ainda em consideração eventuais intervenções de requalificação previstas no orçamento municipal e no 
mapeamento de projetos no âmbito do processo de transferência de competências para os municípios 
em matéria de educação. Os dados apresentados resultam da perceção dos diretores (ou coordenadores 
dos estabelecimentos) e ainda da observação nas visitas aos equipamentos, carecendo de avaliação e 
validação por parte dos serviços técnicos competentes municipais. 
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Tabela 26 – Estado de conservação, adequação dos espaços e principais problemas  

no AE Atouguia da Baleia 
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Problemas identificados 

JI de Casal Moinho B B - B 
Falta de vedação do recinto escolar que aumenta o problema 

de insegurança 

JI Geraldes R R - R 

Situação perigosa de localização de 2 contentores de lixo 
comum, encostados à rede/vedação, junto à entrada do JI; 

necessidade de Reparação/manutenção do espaço exterior e 
relva; Problemas nas instalações sanitárias (canalização e 

equipamento sanitário desadequados); caruncho; pavimento 
da sala polivalente descolado; mobiliário adequado às 

crianças insuficiente 

EB de Ferrel R R - R 

Infiltrações no telhado e janelas; Portas interiores degradadas, 
com fechaduras partidas e avariadas; Escadas e corrimãos 

deteriorados e pouco seguros; Fissuras nas paredes 
exteriores e interiores, com humidades/bolores. Necessidade 

de atualização do acervo da biblioteca; deficiências nas 
instalações elétricas; desgaste do material de apoio às 

atividades desportivas 

EB de Geraldes R M - R 

Deficiências nas instalações elétricas, desgaste do mobiliário 
das salas de aula; desadequação das caixilharias da sala 3; 
problemas no pavimento da sala 1; infiltrações e humidade; 
degradação dos espaços de atividades desportivas (redes, 

pavimento, material de apoio); necessidade de pintura interior 
e exterior; falta de vedação do recinto escolar; falta de sala de 

professores/reuniões e arrumos 

EB do Lugar da Estrada B R - R 

Necessidade de requalificação do pátio, ampliação de modo a 
acolher um espaço polivalente, uma biblioteca e uma sala 
para artes plásticas (previsto na carta educativa em vigor), 

incluindo a criação de uma casa de banho adaptada. Falta de 
vedação do recinto escolar 

EB de Serra d’El Rei B B - R 
Problemas nas janelas do pavilhão norte; problemas no 

sistema de alarme;  

EB da Bufarda B B - B 
Degradação dos espaços de atividades desportivas (redes, 

pavimento, material de apoio); Reparação do muro e vedação 
laterais 

Centro Escolar de 
Atouguia da Baleia 

B B - B - 

EB23 Atouguia da Baleia Mau R R R 

A falta de isolamento térmico, o mobiliário é antiquado, o 
equipamento tecnológico obsoleto e a conetividade 

inexistente ou insuficiente 
Salas sem aquecimento 

Fonte: Ficha de Sistematização Física, 2021. Levantamentos de campo. Legenda: B – Bom; R – Razoável; M – Mau.  

 

Figura 23 – Problemas identificados nos estabelecimentos do AE Atouguia da Baleia 

    
Fonte: Quaternaire Portugal 2021. 

As imagens anteriores ilustram alguns dos problemas identificados, designadamente patologias nas 
paredes decorrentes de infiltrações e humidade e deficiências das instalações elétricas. 
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Tabela 27 – Estado de conservação, adequação dos espaços e principais problemas  

no AE D. Luís de Ataíde 
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Problemas identificados 

JI Colónia Balnear R B - B 
Degradação da cobertura, das caixilharias das janelas e das 
portas; Infiltrações; necessidade de manutenção de paredes 

interiores e exteriores; manutenção do recreio 

EB Velha R B - B Falta de espaços de recreio coberto e de sombras 

EB do Alemão Mau R - M 
Degradação das janelas, persianas, portas, fechaduras; 

problemas de acesso à internet 

EB do Filtro R B - R Degradação das janelas e problemas na canalização 

EB da Prageira R M - R 
Mobiliário com caruncho e obsoleto; Falta de equipamento do 

parque infantil 

EB2,3 D. Luís de Ataíde Mau M R R 

Edifício provisório há 40 anos; cobertura em amianto, 
problemas de canalização; grande desgaste do mobiliário; 
persianas/estores danificadas, estores danificados - não 

existe proteção solar; parque informático obsoleto; 

Fonte: Ficha de Sistematização Física, 2021. Levantamentos de campo. Legenda: B – Bom; R – Razoável; M – Mau. 

Figura 24 – Problemas identificados nos estabelecimentos do AE D. Luís de Ataíde 

     
Fonte: Quaternaire Portugal 2021. 

Tabela 28 – Estado de conservação, adequação dos espaços e principais problemas identificados  

no AE Peniche 
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Problemas identificados 

EB n.º 3 de Peniche R R - R 
Janelas desadequadas; problemas acústicos; degradação das 

escadas, do soalho de algumas salas, portas e estores; 
instalações sanitárias desajustadas 

EB n.º 5 de Peniche R R - R 

Desadequação das instalações sanitárias e das 
infraestruturas elétricas; janelas desadequadas; degradação 
das portas; falta de salas de apoio, copa suja e placards para 

trabalhos das crianças; degradação das escadas; 
problemas acústicos 

Escola Básica Integrada 
de Peniche 

M R R M 

Cobertura em amianto, problemas nas claraboias, janelas, 
paredes, tetos e chão em mau estado; degradação do 

equipamento desportivo exterior e da rede por cima do muro 
que delimita a escola e necessidade de pintura exterior.  

Falta polidesportivo – necessidade urgente 

Fonte: Ficha de Sistematização Física, 2021; Levantamentos de campo. Legenda: B – Bom; R – Razoável; M – Mau. 
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Figura 25 – Problemas identificados nos estabelecimentos do AE de Peniche 

    
Fonte: Quaternaire Portugal 2021. 

 

Tabela 29 – Estado de conservação, adequação dos espaços e principais problemas identificados  

na Escola Secundária de Peniche 
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Problemas identificados 

ES de Peniche Mau R R R 

Cobertura em telha em avançado estado de 
degradação; salas com pavimentos de madeira 
necessitam de tratamento contra o bicho, mau 

isolamento térmico, humidade, janelas a necessitar 
de manutenção/substituição, paredes com 

infiltrações; pavimento rachado 
 

Fonte: Ficha de Sistematização Física, 2021; Levantamentos de campo. Legenda: B – Bom; R – Razoável; M – Mau. 

.Figura 26 – Problemas identificados na Escola Secundária de Peniche 

     
Fonte: Quaternaire Portugal 2021. 

 

3.1.6 Taxa de ocupação e saturação dos espaços 

A análise da taxa de ocupação atual dos estabelecimentos de ensino permite avaliar a capacidade de 
resposta de salas de aula relativamente ao número de alunos matriculados, sendo a sua variação 
decorrente do ajustamento entre as características da população residente e o fluxo da população que se 
desloca para o emprego, bem como dos critérios que influenciam a matrícula ou a renovação da matrícula, 
nos termos da legislação. Por salas de aula entende-se as salas regulares que permitam acolher uma 
turma inteira, excluindo as salas específicas como laboratórios, salas de EVT, etc. 

A tabela seguinte sintetiza a dimensão das turmas na educação pré-escolar e nos ensinos básico e 
secundário do ensino público, de acordo com o Despacho Normativo nº 16/2019 de 04 de junho, que 
procede à alteração do Despacho Normativo n.º 10 -A/2018, de 19 de junho, que estabelece o regime de 
constituição de grupos e turmas e o período de funcionamento dos estabelecimentos de educação e 
ensino no âmbito da escolaridade obrigatória. 



REVISÃO DA CARTA EDUCATIVA DO MUNICÍPIO DE PENICHE 

 
 

 56 

Tabela 30 – Constituição das turmas no ensino público a partir do ano letivo 2021/2022 

Ciclo de ensino Turmas Observações 

Pré-escolar 20 a 25 crianças - 

1º CEB 24 alunos 

As turmas são constituídas por um máximo de 24 alunos; 

Escolas de lugar único e alunos em mais de 2 anos de escolaridade, as turmas do 1º 

CEB são constituídas por 18 alunos; 

Escolas de mais de 1 lugar e alunos em mais de 2 anos de escolaridade, as turmas do 1º 

CEB são constituídas por 22 alunos; 

2º e 3º CEB 24 a 28 alunos 
As turmas são constituídas por, no mínimo, 24 alunos e no máximo 28, incluindo as 

escolas integradas nos TEIP; 

Ensino secundário 

regular 
24 a 28 alunos 

As turmas são constituídas por, no mínimo, 24 alunos e no máximo 28, incluindo as 

escolas integradas nos TEIP; 

Nos cursos de ensino artístico especializado nas áreas das artes visuais e dos 

audiovisuais, no nível secundário de educação, o número mínimo para abertura de uma 

turma é de 24 alunos e o de uma disciplina de opção é de 20 alunos, sendo o número 

máximo de 28 alunos 

Ensino secundário 

profissional 
22 a 28 alunos 

As turmas são constituídas por, no mínimo, 22 alunos e no máximo 28 alunos, exceto 

nos cursos profissionais de Música, de Interpretação e Animação Circenses, de 

Intérprete de Dança Contemporânea e de Cenografia, Figurinos e Adereços, em que o 

mínimo é 14 alunos; 

Em escolas integradas nos TEIP, as turmas são constituídas por um mínimo de 22 

alunos e no máximo 28, salvo as exceções atrás referidas; 

Turmas que 

integrem alunos 

com NEE 

20 alunos, não podendo incluir mais do que 2 alunos nestas condições e dependente do acompanhamento e 

permanência destes alunos na turma em pelo menos 60% do tempo curricular 

Fonte: Despacho Normativo nº 16/2019 de 4 de junho.  

Educação pré-escolar 

Segundo a informação recolhida junto dos estabelecimentos da rede pública com educação pré-escolar 
a capacidade média de cada sala de atividades varia entre as 20 e as 25 crianaças, resultando assim 
numa capacidade máxima total de 375 crianças distribuídas por 15 salas, 8 no D. Luís de Ataíde e 7 no 
AE Atouguia da Baleia.  

Tabela 31 – Capacidade e taxa de ocupação dos estabelecimentos com educação pré-escolar (rede pública) 

  Estabelecimento 

Capacidade atual 
Ocupação atual Taxa de ocupação 

2020/2021 2020/2021 

Nº salas 
Nº mínimo 
de alunos 

Nº máximo 
de alunos 

Nº de alunos 
Com 20 
alunos/ 
turma 

Com 25 
alunos/ 
turma 

AE D. Luís 
de Ataíde 

JI Colónia Balnear 3 60 75 57 95,0% 76,0% 

JI do Alemão 2 40 50 45 112,5% 90,0% 

JI da Prageira 2 40 50 44 110,0% 88,0% 

JI do Filtro 1 20 25 20 100,0% 80,0% 

Subtotal 8 160 200 166 103,8% 83,0% 

AE 
Atouguia 
da Baleia 

Centro Escolar de 
Atouguia da Baleia 

3 60 75  57 95,0% 76,0% 

JI de Bufarda 1 20 25  18 90,0% 72,0% 

JI de Casal Moinho 1 20 25  23 115,0% 92,0% 

JI Geraldes 2 40 50  38 95,0% 76,0% 

Subtotal 7 140 175 136 97,1% 77,7% 

Total 15 300 375 302 100,7% 80,5% 

Fonte: Fichas de Sistematização Física  

A capacidade máxima atualmente instalada no que se refere à rede pública não contabiliza o caso 
específico das turmas que incluem crianças com medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão. 
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Pela análise da tabela anterior verifica-se que no ano letivo 2020/21 não existe nenhum estabelecimento 
de ensino pré-escolar com uma taxa de ocupação igual ou superior a 100%, isto considerando salas com 
25 alunos. A taxa de ocupação mais baixa dos 15 estabelecimentos é a do JI da Bufarda que tem 
capacidade para um máximo de 25 crianças e no ano letivo 2020/21 estavam inscritas 18 crianças (72%). 

Se for considerado o número máximo de 20 crianças por turma nos casos em que se incluem crianças 
com medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão ou nos casos de salas mais pequenas, a taxa de 
ocupação é ultrapassada em 3 estabelecimento – JI do Alemão, JI da Prageira e JI de Casal Moinho. 

 

1º Ciclo do ensino básico 

Segundo a legislação, as turmas do 1º ciclo do ensino básico são constituídas por 24 alunos, com exceção 
das turmas que incluam alunos com medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão (que passam a ter 
no máximo 20 alunos) e turmas que incluam mais de 2 anos de escolaridade (que ficam limitadas ao 
máximo de 22 alunos/turma).  

Neste contexto, partindo do número máximo de alunos por turma (e por sala) obtém-se uma capacidade 
total instalada no município de Peniche de 1.508 alunos (63 salas) do 1º CEB (veja-se tabela seguinte), 
resultando, em termos globais, em 65% de ocupação. 

Tabela 32 – Capacidade e taxa de ocupação dos estabelecimentos do 1.º CEB (rede pública) 

  Estabelecimento 

Capacidade instalada 
Ocupação 
2019/2020 

Taxa de ocupação 

Nº total 
de salas 

Nº mínimo 
de alunos 

(20/turma) 

Nº máximo 
de alunos 

(26/turma) 

Nº 
alunos 

Nº 
turmas 

Com 20 
alunos/ 
turma 

Com 26 
alunos/ 
turma 

A
E

 D
. 

L
u
ís

 d
e
 

A
ta

íd
e
 

EB do Alemão 4 80 96 69 4 86,3% 71,9% 

EB da Prageira 5 100 120 63 3 63,0% 52,5% 

EB do Filtro 3 60 72 66 3 110,0% 91,7% 

EB Velha 5 100 120 96 5 96,0% 80,0% 

  subtotal 17 340 408 294 15 86,5% 72,1% 

A
E

 d
e
 

P
e
n
ic

h
e
 

EB de Peniche 8 160 192 102 5 63,8% 53,1% 

EB n.º 3 6 120 144 40 2 33,3% 27,8% 

EB n.º 5 6 120 144 108 5 90,0% 75,0% 

  subtotal 20 400 480 250 12 62,5% 52,1% 

A
E

 A
to

u
g
u
ia

 d
a
 B

a
le

ia
 

Centro Escolar de Atouguia da 
Baleia 

8 160 192 166 8 103,8% 86,5% 

EB Bufarda 3 60 72 34 2 56,7% 47,2% 

EB de Lugar da Estrada (1) 2 40 44 20 2 50,0% 45,5% 

EB Ferrel 6 120 144 99 5 82,5% 68,8% 

EB Geraldes 3 60 72 44 3 73,3% 61,1% 

EB Serra d'El Rei 4 80 96 53 3 66,3% 55,2% 

  Subtotal 26 520 620 416 23 80,0% 67,1% 

TOTAL 63 1 260 1 508 960 50 76,2% 63,7% 

Fonte: Fichas de Sistematização Física e Questionários 2021; Legenda: (1) Turmas com 22 alunos porque têm 2 anos de 

escolaridade em simultâneo. 

Atendendo às diversas variáveis que contribuem para limitar a capacidade das salas (projetadas para 
uma capacidade média de 24 a 25 crianças por turma), optou-se por analisar a taxa de ocupação em 
função do número mínimo e máximo de alunos que poderá constituir uma turma, considerando os limiares 
definidos na legislação anteriormente mencionados.  
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As escolas com 1º CEB do AE D. Luís de Ataíde apresentam um total de 17 salas, destacando-se:   

 a EB do Filtro com uma taxa de ocupação de aproximadamente 92%, no entanto se 
considerarmos o limite mínimo de 20 alunos por turma (que acontece com a inclusão de alunos 
com medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão, que no ano letivo em análise eram 3, neste 
estabelecimento) a taxa de ocupação ultrapassa os 100%; 

 a EB da Prageira tem apenas 3 turmas, encontrando-se duas salas vazias o que resulta numa 
taxa de ocupação de 53%; 

 globalmente este agrupamento apresenta uma taxa de ocupação de 72%, o que 
comparativamente com os restantes agrupamentos, significa que é a taxa de ocupação mais 
elevada do município. 

O AE de Peniche, conta com 3 estabelecimentos do 1.º CEB (num total de 20 salas) com capacidade 
máxima para 480 alunos, destacando-se: 

 a EB n.º 5 com as taxa de ocupação mais elevada – 75%. Se considerarmos a inclusão de alunos 
com medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão e por esse efeito uma capacidade de 20 
alunos por turma a taxa de ocupação deste estabelecimento de ensino do 1.º CEB ascende aos 
90%; 

 a EB n.º 3 com capacidade para 6 turmas tem neste ano letivo de 2020/21 apenas 2 turmas, o 
que significa 4 salas vazias. Desta forma, este estabelecimento apresenta a taxa de ocupação 
mais baixa do conjunto de estabelecimentos de ensino do 1.º CEB do município – 28%; 

 a taxa de ocupação global deste agrupamento no ano letivo 2020/21 é de cerca de 52%, sendo 
que, considerando um máximo de 20 alunos por sala, esta taxa ascende aos 62,5%. 

Já o AE da Atouguia da Baleia é o que conta com o maior n.º de estabelecimentos e consequentemente 
com um maior número de salas com oferta do 1.º CEB (26 salas no total), sendo de salientar que: 

 o Centro Escolar da Atouguia da Baleia tem a maior taxa de ocupação dentro do agrupamento, 
87%. Considerando a inclusão de alunos com medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão 
e por esse efeito uma capacidade de 20 alunos por turma a taxa de ocupação da escola ultrapassa 
os 100%; 

 na EB de Ferrel as 5 turmas estão divididas por dois edifícios, 4 no edifício principal e uma num 
outro edifício mais antigo. Considerando os dois edifícios a taxa de ocupação é de 69%; 

 na EB do Lugar da Estrada tem apenas 2 salas de aulas sendo as turmas compostas por 2 anos 
de escolaridade em simultâneo, o que implica a redução da sua capacidade para 22 alunos por 
turma, resultando numa taxa de ocupação de 46%; 

 os seis estabelecimentos deste agrupamento apresentam uma taxa de ocupação global de 64% 
considerando 24 alunos por sala e de 76% considerando 20 alunos por sala. 

 

2 e 3º ciclos do ensino básico e ensino secundário 

De acordo com o diploma mais recente as turmas do 2º e 3º CEB e do ensino secundário regular são 
constituídas no máximo por 28 alunos. 

A tabela seguinte apresenta a capacidade máxima dos estabelecimentos existentes no município de 
Peniche com estes níveis de ensino, tendo em consideração o número máximo de 28 alunos/turma e por 
sala. 

Por outro lado, e de acordo com os dados recolhidos nas Fichas de Sistematização Física, a capacidade 
média das salas de aula varia entre 22 e 24 alunos por sala (com exceção da escola secundária que tem 
uma capacidade média por sala de 30 alunos), pelo que se optou por considerar uma capacidade mínima 
de 20 alunos e máxima de 28 alunos/sala. 
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Tabela 33 – Capacidade e taxa de ocupação dos estabelecimentos do 2.º e 3.º CEB e ensino secundário 

(rede pública) 

Estabelecimento 

Capacidade atual(1) 
Ocupação atual Taxa de ocupação 

Observ. 

2020/2021 2020/2021 

Nº salas 

Nº 
mínimo 

de 
alunos 

Nº 
máximo 

de 
alunos 

Nº de 
alunos 

Nº de 
turmas 

Com 20 
alunos/ 
turma 

Com 28 
alunos/ 
turma 

EB 2,3 D. Luís de 
Ataíde 

18,5 370 518 417 21 112,7% 80,5% 
14 salas regulares + 9 

salas especificas  

EBI Peniche 20,5 410 574 390 20 95,1% 67,9% 
16 salas regulares + 9 

salas especificas 

EB 2,3 Atouguia 
da Baleia 

21,5 430 602 613 30 142,6% 101,8% 
16 salas regulares + 11 

salas especificas 

TOTAL 2.º e 3.º 
CEB 

60,5 1210 1694 1420 71 117,4% 83,8%   

ES Peniche 27,5 550 770 560 23 101,8% 72,7% 
20 salas regulares + 15 

salas especificas 

EP Alda Brandão 
de Vasconcelos 

13 260 364 79 6 30,4% 21,7% 
12 salas regulares + 2 

salas especificas 

TOTAL 
Secundário 

40,5 810 1134 639 29 78,9% 56,3%   

Fonte: Fichas de Sistematização Física e Questionários 2021. 
(1) Para o cálculo da capacidade atual das escolas foram consideradas 1 sala regular com capacidade mínima de 20 alunos e 

máxima de 28 alunos + 1 sala específica com capacidade mínima de 10 alunos e máxima de 14 alunos 

Em termos globais, atendendo aos critérios atrás referidos, verifica-se uma taxa de ocupação global para 
os estabelecimentos que respondem ao 2º e 3º ciclos de 85,4% no ano letivo 2020/2021, considerando a 
capacidade máxima de 28 alunos/turma e de 103,7% considerando 20 alunos por turma. Importa referir 
que: 

 a EB 2,3 Atouguia da Baleia é a escola que apresenta a maior taxa de ocupação global com cerca 
de 102%, sendo ao mesmo tempo o que tem maior capacidade em termos de número de salas 
(21,5); 

 pelo a EBI de Peniche é a que apresenta a menor taxa de ocupação global com cerca de 68%, 
considerando o número máximo de 28 alunos por turma, se considerarmos 20 alunos por turma 
a taxa de ocupação é de 95%; 

▪ já a EB 2,3 D. Luís de Ataíde ultrapassa os 100% da sua capacidade se considerarmos 20 alunos 
por turma e atinge os 80,5% com um máximo de 28 alunos por turma. 

Relativamente ao ensino secundário a capacidade da ES de Peniche corresponde a 27,5 salas (20 salas 
regulares mais 15 salas especificas) oferecendo uma capacidade máxima a para 770 alunos. Neste 
contexto, este estabelecimento apresenta uma taxa de ocupação global de 73%, considerando 28 alunos 
por sala, mas se considerarmos os 20 alunos por sala a taxa de ocupação ultrapassa os 100%. Para além 
da ES de Peniche existe uma escola profissional com 13 salas (12 salas regulares mais 2 especificas) 
que no ano letivo 2020/2021 tinha uma taxa de ocupação de apenas 22%, considerando 28 alunos por 
sala e apenas os cursos profissionais. 

 

3.1.7 Irradiação dos estabelecimentos e proveniência dos alunos  

A irradiação3 das escolas estabelece o tempo máximo de deslocação entre a escola e o local de 
residência dos alunos, em função da faixa etária dos alunos e dos meios de deslocação, conforme de 
pode observar na tabela seguinte.  

 

3
 De acordo com as Normas para a Programação e Caracterização de Equipamentos Coletivos (DGOTDU, 2002), corresponde ao intervalo de tempo 

máximo de percurso ou da distância percorrida pelos alunos entre a residência e o estabelecimento de ensino, a pé, ou utilizando transportes públicos.  
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Tabela 34 – Irradiação e proveniência dos alunos inscritos nos estabelecimentos da rede pública 

 Equipamento Tipo 

Irradiação máx. Nº Alunos 
inscritos 

2020/2021 (*) Distância 
Tempo a 

pé 
Tempo 
transp. 

A
E

 A
to

u
g

u
ia

 d
a

 B
a
le

ia
 

Escola Básica de Atouguia da Baleia  EB2,3 1,5 km 30min 60min 613 

Escola Básica da Bufarda EB1/JI 1 km 15min 40min 54 

Escola Básica do Lugar da Estrada EB1 1 km 15min 40min 20 

Escola Básica da Serra d'El Rei EB1 1 km 15min 40min 68 

Jardim de Infância de Geraldes JI - - - 42 

Escola Básica de Geraldes EB1 1 km 15min 40min 46 

Jardim de Infância de Casal Moinho JI - - - 20 

Centro Escolar de Atouguia da Baleia EB1/JI 1 km 15min 40min 231 

Escola Básica nº 1 de Ferrel EB1 1 km 15min 40min 99 

A
E

 D
. 
L

u
ís

 d
e
 

A
ta

íd
e

 

Escola Básica D. Luís de Ataíde EB2,3 1,5 km 30min 60min 413 

Escola Básica da Prageira EB1/JI 1 km 15min 40min 105 

Escola Básica do Alemão EB1/JI 1 km 15min 40min 115 

Escola Básica do Filtro EB1/JI 1 km 15min 40min 87 

Escola Básica Velha EB1 1 km 15min 40min 99 

Jardim de Infância da Colónia Balnear JI - - - 57 

A
E

 d
e
 

P
e
n

ic
h

e
 Escola Básica Integrada de Peniche EB I 

1 km 15min 40min 485 

1,5 km 30min 60min  

Escola Básica nº 3 de Peniche EB1 1 km 15min 40min 40 

Escola Básica nº 5 de Peniche EB1 1 km 15min 40min 105 

Escola secundária de Peniche ES 2 km 30min 60min 560 

(*) Total de alunos inscritos no ensino regular e noutras modalidades de ensino. 
Fonte: Normas para a programação e caracterização de equipamentos coletivos, 2002, DGOTDU; CM Peniche 2021.  

A maioria dos alunos que frequentam o 2.º e 3.º CEB é proveniente da freguesia onde se situa o respetivo 
estabelecimento de ensino.  

Tabela 35 – Proveniência dos alunos dos estabelecimentos com 2.º e 3.º CEB e ensino secundário 

Estabelecimento Freguesias Núcleos urbanos 

Escola Básica de Atouguia da Baleia 

Atouguia da Baleia 

Atouguia da Baleia, Bufarda, 

Lugar da Estrada, Geraldes, Casal 

Moinho, Casais do Mestre Mendo, 

Casais Brancos, Reinaldes, 

Coimbrã, Consolação, São 

Bernardino, Alto Veríssimo, 

Ribafria, Bolhos 

Serra d’El Rei Serra d’El Rei 

Ferrel Ferrel, Casais do Baleal 

Escola Básica D. Luís de Ataíde  Peniche Peniche 

Escola Básica Integrada de Peniche Peniche Peniche 

Escola Secundária de Peniche Todo o concelho e concelhos vizinhos 

Fonte: CM Peniche, 2021 

Já no que respeita à Escola Secundária de Peniche, verifica-se que os alunos são oriundos de todo o 
concelho, e ainda, embora com menor expressão, dos concelhos vizinhos, com destaque para a Lourinhã. 
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3.1.8 Perspetivas de reajustamento das instalações 

Na tabela seguinte sintetizam-se as perspetivas de reajustamento e necessidades de 
requalificação/ampliação dos equipamentos, identificadas nas fichas de sistematização física preenchidas 
pelos agrupamentos de escolas. 

Tabela 35 – Síntese das perspetivas e necessidades de reajustamento dos estabelecimentos 

A
E

 D
. 
L

u
ís

 d
e
 A

ta
íd

e
 EB2,3 D. Luís de Ataíde Não - - - 

EB da Prageira Não - - - 

EB do Alemão Não - - - 

EB do Filtro Não - - - 

EB Velha Não - - - 

JI da Colónia Balnear n/r n/r n/r n/r 

A
E

 P
e
n
ic

h
e
 

Escola Básica Integrada 
de Peniche 

Sim 
Remoção de amianto na 
cobertura e substituição 

das claraboias 
- Equipamento informático 

Escola Básica nº 3 de 
Peniche 

Não - - 
Copa e um espaço exterior 

coberto para recreio dos 
alunos 

Escola Básica nº 5 de 
Peniche 

Sim 
Melhoria dos espaços de 
recreio: espaço coberto 

Copa suja e 
espaço para 

refeitório 

Equipamento informático e 
acesso internet 

Escola Secundária de Peniche Não - - - 

Fonte: Fichas de Sistematização Física, 2021. Legenda: n/r – não respondeu. 

Equipamento 
Perspetivas de 
reajustamento 

Requalificação das 
instalações 

Ampliação Outras necessidades  

A
E

 A
to

u
g

u
ia

 d
a

 B
a
le

ia
 

EB2,3 Atouguia da Baleia  Sim 

Remoção de amianto na 
cobertura; renovação de 

infraestruturas; isolamento 
térmico; reparação de 

infiltrações; modernização 
da cozinha; campo de 

jogos; pavilhão 
polidesportivo; melhoria 

dos espaços letivos e não 
letivos 

Aumento nº de 
salas de aula; 

anfiteatro, 
arrecadações; 

sala de convívio, 
biblioteca  

Equipamento informático, 
laboratórios STEM, melhoria 

da internet, materiais 
didáticos, mobiliário e 

equipamentos diversos, entre 
outras necessidades) 

EB da Bufarda Não 

Melhoria das condições do 
refeitório; acesso às 

arrecadações; portões de 
entrada, vedação e muros; 
blackout nas janelas das 

salas de aula 

- 

Equipamento informático e 
acesso internet; materiais de 

educação física; quadros 
interativos/retroprojetores; etc 

EB do Lugar da Estrada Sim Pátio exterior 

Espaço 
polivalente; i.s. 

mobilidade 
reduzida; 
biblioteca 

- 

EB da Serra d'El Rei Não - - - 

JI de Geraldes Não 
Instalações sanitárias; 

substituição de mobiliário 
das salas de aula 

Sala de apoios e 
terapias 

Equipamento informático e 
acesso internet; quadros 
interativos; melhoria da 
climatização das salas 

EB de Geraldes 
Projeto em 
apreciação 

Todo o recinto escolar 

Sala de 
professores, 

reuniões; 
despensa 

Equipamentos didáticos e de 
novas tecnologias 

JI de Casal Moinho Não - - - 

CE de Atouguia da Baleia Não - - - 

EB nº 1 de Ferrel Não - - - 
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A par da resposta aos inquéritos e fichas de sistematização física dos equipamentos educativos, foram 
realizadas visitas aos estabelecimentos (veja-se subcapítulo 3.1.5) que permitiram identificar algumas 
situações de necessidade de obras relevantes e adaptação dos recintos escolares, das quais vale a pena 
destacar: 

▪ situações de desadequação e de degradação de estabelecimentos educativos, que não permitem 

cumprir as mínimas condições funcionais ambientais e de conforto térmico e acústico (em 

particular no ensino secundário e nos 2º e 3º ciclo); 

▪ necessidade de ajustar as condições de modernização de alguns equipamentos escolares às 

condições ideais para cumprir a sua missão, obrigam a ter em consideração alguns aspetos 

específicos, tais como:  

 Corrigir problemas construtivos e infraestruturais;  

 Melhorar as condições de segurança;  

 Cumprir regulamentos como o RSECE, SCIE, ACÚSTICO, ITED – relacionados não 

apenas com comportamento térmico e acústico, mas também o conforto lumínico e a 

eficiência energética; 

 Melhorar condições de habitabilidade e de acessibilidade;  

 Adequar os espaços letivos a exigências curriculares mais práticas e pedagógicas;  

 Modernizar equipamentos e infraestruturas de apoio letivo ao plano tecnológico;  

 Garantir flexibilidade/adaptabilidade/durabilidade dos espaços (letivos e não letivos). 

Importa salientar a intervenção de remoção do amianto nos estabelecimentos de ensino, no âmbito da 
candidatura que a Câmara Municipal de Peniche apresentou ao Programa de Estabilização Económica e 
Social, no quadro da remoção de amianto nas escolas públicas, abrangendo os edifícios da Escola 
Básica 2,3 D. Luís de Ataíde, Escola Básica Integrada 1,2,3 de Peniche e Escola Básica 2,3 de 
Atouguia da Baleia, que ainda tem amianto nas suas coberturas. 

Para o efeito, foi assinado no dia 10 de setembro de 2021 o auto de consignação que dá início à obra 
para remoção de mais de 9 000 m2 de amianto presente nas coberturas dos edifícios escolares atrás 
referidos. O prazo previsto para a conclusão dos trabalhos é de 12 meses e representa um 
investimento de 504 467,25 €. 

 

3.1.9 Rede de bibliotecas escolares 

O Programa Rede de Bibliotecas Escolares (RBE) foi lançado em 1996, pelos Ministérios da Educação e 

da Cultura, com o objetivo de instalar e desenvolver bibliotecas em escolas públicas de todos os níveis 

de ensino, disponibilizando aos utilizadores os recursos necessários à leitura, ao acesso, uso e produção 

da informação em suporte analógico, eletrónico e digital. O Programa RBE procura desenvolver-se numa 

filosofia de Rede, através de parcerias com os diferentes agentes educativos, o poder local, a sociedade 

civil e outros projetos do Ministério, designadamente o Plano Nacional de Leitura. 

Figura 27 – Distribuição geográfica das bibliotecas escolares do concelho de Peniche 

 
Fonte: https://www.rbe.mec.pt/np4/sitios.html 
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As bibliotecas escolares que integram a rede de bibliotecas escolares de Peniche são as seguintes: 

▪ Escola Secundária de Peniche 

▪ Escola Básica Integrada dos 1º, 2º e 3º Ciclos de Peniche 

▪ Escola Básica 2º e 3º ciclos Dom Luís de Ataíde 

▪ Escola Básica 2º e 3º ciclos de Atouguia da Baleia 

▪ Escola Básica nº5 de Peniche 

▪ Escola Básica Velha de Peniche 

▪ Escola Básica nº 1 de Ferrel 

▪ Centro Escolar da Atouguia da Baleia 

Figura 28 – Bibliotecas escolares (CEAB, EB2,3 D. Luís de Ataíde e Escola Secundária de Peniche)  

       

Fonte: Levantamentos de campo 2021 

 

3.2. Estabelecimentos da rede privada 

A rede educativa engloba igualmente a rede privada de estabelecimentos de educação e ensino 

existentes a qual integra os estabelecimentos de ensino particular ou cooperativo, os que funcionam em 

instituições particulares de solidariedade social (IPSS), e em instituições sem fins lucrativos que 

prossigam atividades no domínio da educação e do ensino. 

 
3.2.1 Estabelecimentos da rede solidária 

No que se refere à rede solidária, identificam-se 7 estabelecimentos, com base nos dados do ano letivo 

2020/2021, recolhidos através dos questionários sobre a rede educativa, conforme se demonstra na 

tabela seguinte  

A rede solidária funciona em complementaridade aos estabelecimentos da rede pública na componente 

da oferta de educação pré-escolar, inserindo-se no objetivo de expansão e desenvolvimento da rede 

concelhia, de acordo com os objetivos enunciados na legislação em vigor.  

Tabela 36 – Equipamentos Educativos existentes na rede solidária, 2020/2021 

Equipamento 

T
u

te
la

 

F
re

g
u

e
s
ia

 

A
n
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 d

e
 

e
n

tr
a
d

a
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fu
n

c
io

n
a
m

. 

E
s
ta

d
o

 d
e
 

c
o

n
s

e
rv

a
ç
ã
o

 

d
o

s
 e

d
if

íc
io

s
 

N
º 

d
e
 p

is
o

s
 

Á
re

a
 d

e
 

c
o

n
s

tr
u

ç
ã
o

  

(m
2
) 

Valências  

N
º 

d
e
 s

a
la

s
 

B
e
rç

á
ri

o
 

C
re

c
h

e
 

J
. 

In
fâ

n
c

ia
 

Creche de Santa Isabel SCM Peniche Peniche 2004 Bom 2 550,4 x x  4 

Jardim de Infância de 
Santa Ana 

SCM Peniche Peniche 2009 Bom 1    x 3 

Centro Infantil “O 
Traquinas” 

SCM Peniche Peniche 1999 Bom 1 755 x x x 6 

Jardim de Infância do Lar 
de Stª Maria 

Centro 
Solidariedade e 

Peniche 1972 Bom 1 2736   x 4 

https://www.rbe.mec.pt/np4/home
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Equipamento 

T
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 d
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N
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B
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á
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C
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c
h
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J
. 

In
fâ

n
c

ia
 

Cultura de 
Peniche 

Creche do Lar de Stª Maria 

Centro 
Solidariedade e 

Cultura de 
Peniche 

Peniche 2010 Bom 2 3350 x x  6 

Jardim de Infância da Serra 
d’El Rei 

Associação do 
Jardim de 

Infância da Serra 
d’El Rei 

Serra d’El Rei 2000 Razoável 1 595  x x 4 

Jardim de Infância de 
Ferrel 

Associação 
Jardim Infantil de 

Ferrel 
Ferrel 1983 Bom 1 1557,3 x x x 8 

Centro Paroquial de Bem-
Estar Social de Atouguia 

da Baleia 

Centro Paroquial 
de Bem-Estar 

Social de 
Atouguia da 

Baleia 

Atouguia da Baleia 1972 Bom 1 n/r x x x 6 

Fonte: Fichas de sistematização física, 2021. Legenda: n/r – não respondeu. 

Os estabelecimentos atualmente em funcionamento correspondem a instituições particulares de 

solidariedade social (IPSS) que possuem valência de berçário, creche e educação pré-escolar. A Creche 

de Santa Isabel, o JI Santa Ana e o Centro Infantil “O Traquinas” pertencem à Santa Casa da misericórdia 

de Peniche e no conjunto oferecem as 3 valências: berçário, creche e educação pré-escolar.  

Refira-se que a maioria dos estabelecimentos se localiza na se do concelho, existindo um estabelecimento 

em cada uma das sedes das freguesias rurais. 

Estes estabelecimentos distribuem-se pelas 4 freguesias, sendo de destacar um maior número na 

freguesia de Peniche. Correspondem maioritariamente a edifícios que entraram em funcionamento a partir 

do ano 2000, com 1 piso e área de construção variável entre 550m2 e 3350m2, e apresentam um estado 

de conservação bom.  

 

3.2.2 Estabelecimentos da rede particular e cooperativa 

A rede educativa engloba, igualmente, a rede privada de estabelecimentos de educação e ensino 

existentes a qual integra os estabelecimentos de ensino privado ou particular e cooperativo e, ainda, a 

rede solidária, correspondente aos que funcionam em instituições particulares de solidariedade social 

(IPSS), e em instituições sem fins lucrativos que prossigam atividades no domínio da educação e do 

ensino. 

 

3.2.3  Taxa de ocupação dos estabelecimentos da rede privada 

Os estabelecimentos da rede privada correspondem a estabelecimentos de educação pré-escolar da rede 

solidária. A análise da taxa de ocupação destes estabelecimentos tem em consideração uma capacidade 

máxima de 10 crianças/grupo no que toca a berçário e creche e 25 alunos por sala, na componente de 

Jardim de Infância. 
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Tabela 37 – N.º de alunos matriculados nos estabelecimentos da rede solidária no ano letivo 2020/2021 

Estabelecimento 

Nº salas Capacidade 
Nº de alunos 

2020/2021 
Taxa de 

ocupação 

B
e
rç

á
ri
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/ 

c
re

c
h

e
  

J
. 

In
fâ

n
c

ia
  

B
e
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á
ri

o
/ 
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e
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1
0
) 
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2
5
) 
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á
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J
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B
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á
ri

o
/ 

c
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e
 

J
. 
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fâ

n
c
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Creche de Santa Isabel 4   40     64   160%   

JI Santa Ana   3   75     53   71% 

Centro Infantil “O Traquinas” 3 3 30 75 10 29 68 130% 91% 

JI do Lar de Stª Maria   4   100     61   61% 

Creche do Lar de Stª Maria 6   60   12 66    130%  

JI da Serra d’El Rei 2 2 20 50   31 43 155% 86% 

JI de Ferrel 3 5 30 125 10 42 61 33% 49% 

Centro Paroquial de Bem-Estar Social de 
Atouguia da Baleia 

         

TOTAL 18 17 180 425 32 232 286 147% 67% 

Fonte: Questionários 2021 

A rede solidária, que cobre a valência de educação pré-escolar em todo o município (complementando a 
rede pública) apresenta taxas de ocupação que variam entre os 49% e os 91%. Relativamente ao 
acolhimento de crianças até aos 2 anos (berçário e creche) todos os estabelecimentos estão acima da 
capacidade que detêm, com exceção do JI de Ferrel. 

 

3.3. Estabelecimentos de ensino superior 

No município de Peniche existe um estabelecimento de ensino superior, pertencente ao Instituto 
Politécnico de Leiria. A Escola Superior de Turismo e Tecnologia do Mar (ESTM) possui 17 laboratórios 
e salas práticas na área das ciências e tecnologias do mar e das ciências do turismo, 27 salas de aula em 
pleno funcionamento, sala de estudo, zona wireless, sala de utilizadores de informática, uma biblioteca, 
um auditório com capacidade de 250 lugares e vista privilegiada para a ilha das Berlengas, um anfiteatro 
com capacidade para 89 lugares, três salas de informática totalmente equipadas e um Hotel Escola 
equipado com 25 quartos duplos, sala de restaurante, cozinha, bar, receção e duas salas de formação, 
que é também utilizado como uma das duas residências para estudante. 

 

3.4. Recursos humanos 

O pessoal docente e não docente constituem a base do desenvolvimento das organizações escolares, 
cabendo-lhe um papel fundamental na concretização das políticas educativas.  

No que respeita ao pessoal docente, a tabela seguinte demonstra a evolução do número de 
professores/educadores em funções nos estabelecimentos das redes pública e privada no município de 
Peniche na década 2010-2019, verificando-se na rede pública um decréscimo entre 2011/2012 e 
2014/2015, especialmente no 3.º CEB e ensino secundário. A partir do ano letivo 2014/2015 a tendência 
foi de ligeiro acréscimo, mais notório no 1.º CEB e na Educação Especial. De uma forma global nestes 
últimos 10 anos o pessoal docente em exercício na rede pública na educação pré-escolar, nos 2.º, 3.º 
ciclos e secundário decresceu 25%. O acréscimo mais acentuado verificou-se no número de docentes de 
ensino especializado, que cresceu 58% no período temporal em análise, provavelmente como resultado 
de ajustes na legislação específica e de uma deteção cada vez mais precoce de alunos com necessidades 
educativas especiais.  
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Tabela 38 – Evolução do pessoal docente em exercício, segundo a natureza do estabelecimento e nível de 

educação/ensino (2009-2019) 

  
Ano letivo 

2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17 2017/18 2018/19 

TOTAL   461    483    441    418    389    379    381    382    406    413  

R
e
d
e
 p

ú
b
lic

a
 

Educação pré-
escolar 

24 20 20 17 16 15 18 14 18 18 

1º CEB 77 80 74 76 82 73 72 83 87 87 

2º CEB 91 94 79 72 64 63 67 69 71 68 

3º CEB e secundário 229 243 222 203 177 183 183 175 168 171 

Educação especial 19 21 21 26 24 23 18 20 24 30 

Formadores 
(escolas 
profissionais) 

- - - - - - - - - - 

R
e
d
e
 p

ri
v
a
d
a

 

Educação pré-
escolar 

21 25 25 24 26 22 23 21 19 18 

1º CEB - - - - - - - - - - 

2º CEB - - - - - - - - - - 

3º CEB e secundário - - - - - - - - - - 

Educação especial - - - - - - - - - - 

Formadores 
(escolas 
profissionais) 

- - - - - - - - 19 21 

Fonte: DGEEC - Estatísticas da Educação 2009-2019. 

Comparando com a rede privada – onde predominam os estabelecimentos pertencentes à rede privada e 
com oferta sobretudo de educação pré-escolar –, verifica-se um decréscimo generalizado do pessoal 
docente nos últimos 10 anos letivos.  

No ano letivo 2020/21, os estabelecimentos de educação e ensino da rede pública do concelho de 
Peniche, segundo as respostas aos questionários efetuados, tinham um total de 280 docentes, entre 
professores e educadores de infância, professores do ensino básico e professores do ensino secundário 
e profissional.  

Relativamente ao corpo docente, a tabela seguinte apresenta o número de docentes em exercício nos 
estabelecimentos de ensino da rede pública do município – com e sem funções letivas – por agrupamento 
de escolas, no ano letivo 2020/21.   

Tabela 39 – Pessoal docente em exercício nos estabelecimentos da rede pública (2020/2021) 

 
Educadores de 

infância 
Professores 1.º CEB Prof. 2.º CEB Prof. 3.º CEB e Sec. 

Equipamento 
C/ 

funções 
letivas 

S/ 
funções 
letivas 

C/ 
funções 
letivas 

S/ 
funções 
letivas 

C/ 
funções 
letivas 

S/ 
funções 
letivas 

C/ 
funções 
letivas 

S/ 
funções 
letivas 

A
E

 D
. 

L
u
ís

 d
e
 A

ta
íd

e
 JI Colónia Balnear 3  -  -  -  -  - -  -  

EB do Alemão 2  - 4  -  -  - -  -  

EB da Prageira 2  - 3  -  -  - -  -  

EB do Filtro 1  - 3  -  -  - -  -  

EB Velha  -  - 9 1 -  -  -  -  

EB 2,3 D. Luís de Ataíde  -  -  -  - 19  - 34  - 

Total AE  8 0 19 1 19 0 34 0 

A
E

 P
e
n
ic

h
e
 EB n.º 3  -  - 3  - -   -  - -  

EB n.º 5  -  - 7  - -   -  - -  

EBI Peniche - - 19 -  21 0 38  - 

Total AE 0 0 29 0 21 0 38 0 
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Educadores de 

infância 
Professores 1.º CEB Prof. 2.º CEB Prof. 3.º CEB e Sec. 

Equipamento 
C/ 

funções 
letivas 

S/ 
funções 
letivas 

C/ 
funções 
letivas 

S/ 
funções 
letivas 

C/ 
funções 
letivas 

S/ 
funções 
letivas 

C/ 
funções 
letivas 

S/ 
funções 
letivas 

A
E

 A
to

u
g
u
ia

 d
a
 B

a
le

ia
 

JI Bufarda 1 - - - - - - - 

JI Geraldes 2 - - - - - - - 

JI Casal Moinho 1 - - - - - - - 

EB Bufarda - - 2 - - - - - 

EB Lugar da Estrada - - 2 - - - - - 

EB Ferrel - - 5 - - - - - 

EB Geraldes - - 3 - - - - - 

EB Serra d'El Rei - - 3 - - - - - 

Centro Escolar da 
Atouguia da Baleia 

3 1 9 1 - - - - 

EB 2,3 Atouguia da 
Baleia 

- - - - 31 2 45 - 

Total AE 7 1 24 1 31 2 45   

Escola Secundária de Peniche - - - - - - 72 2 

Fonte: Questionários 2021. 

Em termos de caracterização etária do pessoal docente, informação disponibilizada pelos agrupamentos 
de escolas e escola não agrupada revela que no final de 2021 55% dos docentes dos estabelecimentos 
de ensino do município de Peniche tinham mais de 50 anos de idade. 

Tal como é possível observar no quadro seguinte é a ES de Peniche que tem o corpo docente mais 
envelhecido (73% têm mais de 50 anos). Já no AE de Peniche 54% dos docentes tem menos de 49 anos. 

  Tabela 40 – Pessoal docente por escalão etário, 2021 

Escalão 
Etário 

Total 
AE D. Luís de 

Ataíde 
AE de Peniche 

AE Atouguia da 
Baleia 

ES Peniche 

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % 

20-29 6 1,5 2 1,9 1 1,1 2 1,6 1 1,2 

30-39 20 5,0 5 4,8 5 5,6 8 6,6 2 2,4 

40-49 153 38,4 45 42,9 42 47,2 47 38,5 19 23,2 

50-59 139 34,9 35 33,3 23 25,8 51 41,8 30 36,6 

60-69 80 20,1 18 17,1 18 20,2 14 11,5 30 36,6 

Total 398 100,0 105 100,0 89 100,0 122 100,0 82 100,0 

Fonte: CM Peniche. 

Quanto ao pessoal não docente – que garante o apoio, acompanhamento e vigilância dos alunos –, no 
âmbito da transferência de competências do Ministério da Educação para os municípios e no sentido de 
melhorar a eficiência da gestão de recursos humanos dos agrupamentos de escolas, são contratados 
para os estabelecimentos de educação e ensino assistentes operacionais e assistentes técnicos de 
acordo com os critérios definidos por portaria dos membros do Governo responsáveis pelas áreas das 
finanças, das autarquias locais, da administração pública e da educação. 

Tabela 41 – Critérios de dotação de recursos humanos (pessoal não docente)  

nos estabelecimentos da rede pública 

 
Portaria n.º 272-A/2017 de 13 de setembro 

(que revoga a Portaria n.º 1049-A de 16 de setembro) 

E
d
u
c
a
ç
ã
o
 

P
ré

-E
s
c
o
la

r 
A

rt
.º

 7
.º

 n
.º

 1
 

a) 1 grupo de crianças regularmente constituído em sala = 1 AO (Assistentes Operacionais)  
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Portaria n.º 272-A/2017 de 13 de setembro 

(que revoga a Portaria n.º 1049-A de 16 de setembro) 
1
.º

 C
E

B
 

A
rt

.º
 7

.º
 n

.º
 2

 

n.º 2 – Cada conjunto de 15 a 30 = 1 AO, acrescendo: 
a) Cada conjunto adicional de 1 a 44 alunos = + 1 AO 
b) UEE (Unidade de Ensino Estruturado) = + 2 AO 
c) UAE (Unidade de Apoio Especializado) = + 2 AO 
d) Sala adicional de UEE ou UAE = + 1 AO 

2
.º

 e
 3

.º
 C

E
B

 

A
rt

.º
 7

.º
 n

.º
 3

, 
4
 e

 5
 

N = (AG+Pav+RAO) x (1+RF+T+L+CP_CEF) + UEE + UAE 
N = n.º de AO 
AG (Apoio Geral) = 6 AO 
Pav (Pavilhão Gimnodesportivo) = 2 AO 
RAO = < = 630 alunos = 1 AO para cada 90 alunos 
           630 < n.º de alunos < = 1000 = 1 AO para cada 100 alunos 
          1000 < n.º de alunos < = 1320 = 1 AO para cada 110 alunos 
          1320 < n.º de alunos < = 1560 = 1 AO para cada 120 alunos 
           n.º de alunos > 1560 = 1 AO por cada 130 alunos   
RF (Regime de Funcionamento) = Desdobramento = + 25%; Noite = + 17,5% 
 T (Tipo de edifício) = edifício blocos/misto + 25% 
L (Limpeza) = limpeza externa – 25% 
CP_CEF (Cursos Profissionais, Cursos de Educação e Formação) = oferta formativa > 25% da oferta da escola = 
+ 15% 
CAA com valência de ensino estruturado= 2 AO; + 1 AO por cada sala adicional 
CAA com valência de apoio especializado = 2 AO; + 1 AO por cada sala adicional  
 

n.º 5 
a) 2.º/3.º CEB e Secundário com refeitório de gestão direta – os AO afetos à cozinha (“cozinheiros”) não são 
contabilizados para os cálculos 
 

n.º 6 
1 encarregado operacional em cada agrupamento – pelo menos 10 AO 

A
s
s
is

te
n
te

s
 

T
é

c
n
ic

a
s
 

A
rt

.º
 6

.º
 a) 6 AT < = 300 alunos (2.º/3.º ciclo do ensino básico e secundário) 

b) Entre 300 e 1100 alunos – cada conjunto adicional de 1 a 200 alunos = + 1 AO 
c) N.º de alunos > 1100 – cada conjunto adicional de 1 a 300 alunos = + 1 AO 
d) Agrupamento com CFAE (Centro de Formação de Associação de Professores = + 1 AT 
e) necessidades de AT são da responsabilidade do ME 

A
lu

n
o
s
 c

o
m

 N
E

E
 

A
rt

.º
 8

.º
 

1-  Alunos com mobilidade reduzida e com limitações acentuadas ao nível da autonomia pessoal que impliquem 
a mobilização de recursos específicos, devidamente fundamentados pelas respetivas Equipas 
Multidisciplinares de Apoio à Educação Inclusiva (fora dos CAA) são contabilizados em 2,5 (em todos os 
ciclos, incluindo pré-escolar) 

2-  Na educação pré-escolar, as necessidades de suporte adicional para a mobilização de cuidados específicos 
de saúde e para promover os níveis de participação nos diferentes contextos de aprendizagem são 
analisadas casuisticamente em cada no escolar (por despacho conjunto dos membros do Governo – áreas 
educação e finanças) 

Fonte: Portaria n.º 272-A/2017 de 13 de setembro, alterada pela Portaria nº 245-A/2020 de 16 de outubro  

e pela Portaria n.º 73-A/2021 de 30 de março 

Em todos os agrupamentos de escolas existem dificuldades na gestão do pessoal não docente – mais 
visível ao nível dos estabelecimentos do 1º CEB – registando-se uma grande flutuação do número de 
assistentes operacionais devido a constrangimentos ditados pela idade dos funcionários e por limitações 
físicas que condicionam as funções desempenhadas nos estabelecimentos de ensino.  

De acordo com a informação recolhida estes rácios estabelecidos para os assistentes operacionais não 
se coaduna com o conceito de “escola a tempo inteiro” dos dias de hoje. De facto, um rácio insuficiente 
ao qual acrescem os atestados médicos e baixas por doença traz dificuldades acrescidas às escolas na 
gestão deste pessoal. 

No que de refere à caraterização do pessoal não docente informação disponibilizada pelos agrupamentos 
de escolas e escola não agrupada do município de Peniche revela no final de 2021 existam 169 
assistentes operacionais, operários, auxiliares que representam 72% do total de pessoal não docente, 28 
assistentes técnicos, técnicos de nível intermédio, pessoal administrativo (12%) e 39 técnicos superiores 
(17%). 

Em termos de escolaridade a maioria dos assistentes operacionais, operários, auxiliares (61,5%) têm o 
ensino secundário ou pós-secundário, sendo que 10% tem escolaridade inferior ao 3.º CEB e 25% possui 
o 3.º CEB. 
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Tabela 42 – Pessoal não docente por nível de escolaridade, 2021 

Escalão Etário 
Total 

Assistente 
operacional, 

operário, auxiliar 

Assistente técnico, 
técnico de nível 

intermédio, pessoal 
administrativo 

Técnico Superior 

N.º % N.º % N.º % N.º % 

Inferior ao 3.º CEB 17 7,2 17 10,1 0 0,0 0 0,0 

3.º CEB 43 18,2 42 24,9 1 3,6 0 0,0 

Secundário ou Pós 
Secundário 

122 51,7 104 61,5 18 64,3 0 0,0 

Superior 54 22,9 6 3,6 9 32,1 39 100,0 

Total 236 100,0 169 100,0 28 100,0 39 100,0 

Fonte: CM Peniche 

Analisando a distribuição do pessoal não docente por escalão etário verifica-se que 23% do pessoal não 
docente dos estabelecimentos de ensino do município de Peniche têm menos de 40 anos, 39% têm idades 
compreendidas entre os 40 e os 49 anos e 38% têm mais de 50 anos.   

Tabela 43 – Pessoal não docente por escalão etário, 2021 

Escalão 
Etário 

Total 
Assistente operacional, 

operário, auxiliar 

Assistente técnico, 
técnico de nível 

intermédio, pessoal 
administrativo 

Técnico Superior 

N.º % N.º % N.º % N.º % 

20-29 13 5,5 4 2,4 0 0,0 9 23,1 

30-39 42 17,8 24 14,2 3 10,7 15 38,5 

40-49 91 38,6 66 39,1 10 35,7 15 38,5 

50-59 63 26,7 53 31,4 10 35,7 0  0,0 

60-69 27 11,4 22 13,0 5 17,9 0  0,0 

Total 236 100,0 169 100,0 28 100,0 39 100,0 

Fonte: CM Peniche 

Na categoria assistentes operacionais, operários, auxiliares, que é a mais representativa doo pessoal 
não docente a distribuição por escalão etário revela que a grande maioria, cerca de 70%, tem idades 
compreendidas entre os 40 e os 49 anos. A proporção de assistentes operacionais, operários, auxiliares 
com menos de 30 anos de idade é apenas de 2,4%. 

De referir ainda que a grande maioria do pessoal não docente dos estabelecimentos de ensino do 
município de Peniche são do sexo feminino (85%). 

 

3.5. Apoios e medidas de compensação socioeducativa  

Os apoios e medidas de compensação socioeducativa previstos na Lei de Bases do Sistema Educativo 

abrange as crianças e jovens que frequentam a educação pré-escolar e os ensinos básico e secundário 

em estabelecimentos de ensino públicos, ou particulares e cooperativos. No que respeita aos apoios 

socioeducativos, são de salientar os que respeitam:  

 À alimentação, com distribuição diária de leite e atribuição de refeições subsidiadas ou gratuitas;  

 Ao alojamento, através da manutenção e desenvolvimento da rede nacional de residências para 
estudantes e de outras modalidades;  

 Aos apoios económicos, tais como a atribuição de livros e material escolar, a concessão de bolsas 
de estudo, de isenção de propinas e de empréstimos para prosseguimento de estudos;  

 Aos transportes escolares, destinados a assegurar o cumprimento da escolaridade obrigatória e 
a possibilitar a continuação dos estudos;  
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 Ao seguro escolar, destinado a garantir cobertura financeira na assistência a alunos sinistrados.  
 
A atribuição dos apoios aos alunos visa contribuir para o direito efetivo de todas as crianças à educação 

e ensino, assim como a igualdade de oportunidades de acesso e sucesso escolares, conforme disposto 

na legislação específica em vigor.  

O acesso aos benefícios decorrentes dos apoios no âmbito da ação social escolar é determinado em 

função da situação dos alunos, em particular da condição socioeconómica dos agregados familiares.  

Os montantes a atribuir e as condições de acesso são fixadas anualmente pelo Ministério da Educação, 
podendo, no entanto, as Câmaras Municipais, dentro das suas competências aumentar e/ou alargar os 
apoios aos alunos de acordo com as diferentes realidades ou características das populações que 
abrangem. 

 

3.5.1 Ação social escolar 

As atribuições da Câmara Municipal de Peniche em matéria de ação social escolar abrangem, 
genericamente, as crianças da educação pré-escolar e alunos do 1º CEB através de um conjunto de 
modalidades de apoio, nomeadamente os auxílios económicos para aquisição de livros e materiais 
escolares, as refeições, visitas de estudo o prolongamento de horário, as atividades complementares 
antes e depois do período diário de atividades educativas e durante os períodos de interrupção destas 
atividades, para os estabelecimentos da rede pública de Peniche. 

Tabela 44 – Modalidades de apoio pela Câmara Municipal de Peniche 

Nível Modalidades de apoio 

Educação pré-escolar 

Fornecimento de refeições 

Prolongamento de horário 

Atividades nas interrupções letivas 

1º ciclo do ensino básico 

Fornecimento de refeições 

Visitas de estudo 

Material Escolar 

Prolongamento de horário 

Atividades nas interrupções letivas 

Fonte: CM Peniche. 

Com a recente alteração legislativa no que respeita à transferência para os municípios de competências 

em matéria de educação, aprovada pelo Decreto-Lei n.º 21/2019, de 30 de janeiro, foram introduzidas 

alterações no que respeita aos apoios e complementos educativos, onde se insere a ação social escolar. 

O referido diploma determina que a ação social escolar é desenvolvida pelas câmaras municipais, 

nomeadamente a organização e gestão dos procedimentos de atribuição dos apoios, com exceção da 

organização, desenvolvimento e execução dos programas de distribuição gratuita e reutilização de 

manuais escolares, cuja competência cabe ao departamento governamental em matéria de educação e 

aos órgãos de administração e gestão dos agrupamentos de escolas e escolas não agrupadas. 

Destas alterações, importa aqui salientar as que se referem às refeições escolares, às residências 

escolares e ao alojamento, a saber: 

 o fornecimento em refeitórios escolares dos estabelecimentos de educação pré-escolar e dos 
ensinos básico e secundário passa a ser gerido pelas câmaras municipais; 

 a gestão e o funcionamento das residências escolares que integrem a rede oficial de residências 
para estudantes, bem como a sua conservação, manutenção e equipamento são da competência 
das câmaras municipais; 

 a gestão e o funcionamento das modalidades de colocação junto de famílias de acolhimento e 
alojamento facultado por entidades privadas, mediante estabelecimento de acordos de 
cooperação, são da competência das câmaras municipais  
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Por sua vez, “escola a tempo inteiro” – atualmente em vigor – compreende a promoção e implementação 
por parte das câmaras municipais de medidas de apoio à família, nomeadamente atividades de animação 
e apoio à família (destinadas às crianças da educação pré-escolar), a componente de apoio à família e 
as atividades de enriquecimento curricular (destinadas aos alunos do 1º CEB) – conforme se verá adiante, 
no subcapítulo 3.4.2. A planificação destas medidas, de acordo com o diploma anteriormente citado, é 
desenvolvida conjuntamente pelas câmaras municipais e pelos órgãos de administração e gestão dos 
agrupamentos de escolas, considerando as necessidades dos alunos e das famílias e o perfil dos 
profissionais que as asseguram os recursos materiais e imateriais de cada território. 
 
 

Auxílio económico 

A atribuição de auxílios económicos destina-se a crianças/alunos pertencentes a agregados familiares 
cuja condição socioeconómica não lhes permite suportar integralmente os encargos decorrentes da 
frequência da escola, como por exemplo, as refeições, livros, material escolar e alojamento. Nesse 
sentido, os auxílios económicos são atribuídos em função dos escalões de rendimento determinados pelo 
posicionamento do agregado familiar nos escalões de rendimento para acesso ao abono de família, nos 
termos da legislação. 

Neste contexto, salientam-se as principais alterações ao regime de atribuição e ao funcionamento dos 
apoios no âmbito da ação social escolar, definidas no Despacho nº 7255/2018 do Gabinete da Secretária 
de Estado Adjunta e da Educação, de 31 de julho: 

 o regime de distribuição gratuita de fruta escolar é alargado a todas as crianças que 
frequentam a educação pré-escolar nos estabelecimentos de ensino público; 

 o alargamento da distribuição gratuita de manuais escolares, no início do ano letivo de 
2018/2019, a todos os alunos do 2.º CEB, conforme previsto na Lei do Orçamento do Estado 
para 2018; 

 reforço da oferta das refeições escolares destinado aos alunos beneficiários da ação social 
escolar, durante as interrupções escolares do Natal e da Páscoa, deixa de estar limitado aos 
estabelecimentos de educação e ensino públicos integrados no Programa TEIP, estendendo-se 
aos restantes estabelecimentos públicos. 

 

Assim, a atribuição dos auxílios económicos é feita de acordo com as tabelas seguintes. 

Tabela 45 – Auxílios económicos atribuídos aos alunos do 1º e 2º CEB 

Capitação 
(afetação ao escalão de abono 

de família 
Escalão 

Comparticipações 
Visitas de 

estudo Alimentação Livros 
Material 
escolar 

Escalão 1 do Abono de família A 100% * 16,00€ Até 20,00€ 

Escalão 2 do Abono de família B 50% ** 8,00€ Até 10,00€ 

Fonte: Despacho nº 7255/2018 do Gabinete da Secretária de Estado Adjunta e da Educação, de 31/07. (*) Por força do regime de 
gratuitidade dos manuais escolares previsto no artigo 127º da Lei nº 7-A/2016 de 30/03, no artigo 156º da Lei nº 42/2016 de 28/12 
e artigo 170º da Lei nº 114/2017 de 29/12, bem como nos termos do artigo 64º do Decreto-Lei nº 33/2018 de 15/05. (**) Por força 
do regime de gratuitidade dos manuais escolares previsto no artigo 170º da Lei nº 114/2017 de 29/12, bem como nos termos do 
artigo 64º do Decreto-Lei nº 33/2018 de 15/05. Os valores são atualizados anualmente. 

Tabela 46 – Auxílios económicos atribuídos aos alunos do 3º CEB 

Capitação 
(afetação ao escalão de 

abono de família 
Escalão 

Comparticipações 

Visitas de 
estudo Alimentação 

Livros Material 
escolar 7º ano 8º e 9º anos 

Escalão 1  A 100% 176,00€ 154,00€ 16,00€ Até 20,00€ 

Escalão 2  B 50% 88,00€ 77,00€ 8,00€ Até 10,00€ 

Escalação 3 ou superior  C - 44,00€ 38,50€ (a) - - 

Fonte: Despacho nº 7255/2018 do Gabinete da Secretária de Estado Adjunta e da Educação, de 31/07. Escalão C atribuído pelo 
artigo 157º da Lei nº 42/2016 de 28/12; (a) Nos termos da Declaração de Retificação nº 45/2017 de 11/06. 

Tabela 47 – Auxílios económicos atribuídos aos alunos do ensino secundário 

Capitação 
(afetação ao escalão de 

abono de família 
Escalão 

Comparticipações 
Visitas de 

estudo Alimentação Livros 
Material 
escolar 

Alojamento em 
residência familiar (a) (b) 

Escalão 1  A 100% 147,00€ 154,00€ 15% do IAS/mês (x10) Até 20,00€ 
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Capitação 
(afetação ao escalão de 

abono de família 
Escalão 

Comparticipações 
Visitas de 

estudo Alimentação Livros 
Material 
escolar 

Alojamento em 
residência familiar (a) (b) 

Escalão 2  B 50% 73,50€ 77,00€ 8% do IAS/mês (x10) Até 10,00€ 

Escalação 3 ou superior  C - 44,00€ 36,75€ - - 

Fonte: Despacho nº 7255/2018 do Gabinete da Secretária de Estado Adjunta e da Educação, de 31/07. Escalão C atribuído pelo 
artigo 157º da Lei nº 42/2016 de 28/12; (a) Em vigor no início de cada ano letivo; (b) Alternativa ao transporte escolar de forma a 

garantir a sequência dos estudos que corresponde à opção do aluno. 

No ano letivo 2020/2021 a ação social escolar dos estabelecimentos da rede pública de Peniche abrangeu 
1.078 alunos. Desses 1.078, 106 são crianças inscritas na educação pré-escolar e 392 frequentavam o 
1º CEB. Ao nível do 2º e 3º CEB são apoiados 475 alunos e 105 alunos do ensino secundário. 

Gráfico 22 – Evolução Ação Social Escolar (2018/2019 a 2020/2021) 

 
CM Peniche 

Em termos de evolução nos últimos 3 anos letivos verifica-se que houve um decréscimo do número total 
de alunos abrangidos pela ação social escolar. O decréscimo foi mais acentuado no número de alunos 
com escalão B (126 alunos em 2020/21 comparativamente com 2018/19). 

A distribuição por agrupamento de escolas revela que o número de alunos com auxílios económicos no 
AE D. Luís de Ataíde representava 35% do total de alunos apoiados – o que poderá evidenciar uma 
comunidade escolar mais desfavorecida, sendo o AE Atouguia da Baleia o que apresenta menor 
percentagem de alunos com auxílios económicos. Importa relembrar que os agrupamentos D. Luís de 
Ataíde e Peniche pertencem ao programa TEIP. 

Tabela 48 – Atribuição de auxílio económico por nível de ensino e por agrupamento de escolas (2018/2019) 

AE Nível de ensino 
Alunos com auxílios económicos Total 

Escalão A Escalão B  

A
E

 D
. 

L
u
ís

 d
e
 

A
ta

íd
e
 

Pré-escolar 40 25 65 

1º CEB 96 52 148 

2ºCEB e 3.º CEB 107 58 165 

subtotal 243 135 378 

A
E

 P
e
n
ic

h
e
 Pré-escolar 0 0 0 

1º CEB 50 46 96 

2ºCEB e 3.º CEB 71 62 133 

subtotal 121 108 229 

A
E

 A
to

u
g
u
ia

 

d
a
 B

a
le

ia
 Pré-escolar 20 21 41 

1º CEB 69 79 148 

2ºCEB e 3.º CEB 81 96 177 

subtotal 170 196 366 

ES Peniche 
Secundário 60 45 105 

subtotal 60 45 105 

TOTAL 594 484 1 078 

Fonte: CM Peniche. 
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Relativamente ao ensino superior, o município de Peniche oferece um programa de atribuição de bolsas 
de estudo, tendo em vista incentivar a continuação dos estudos por parte de estudantes com um percurso 
escolar meritório, residentes no concelho de Peniche e oriundos de famílias economicamente 
carenciadas, num contexto de promoção, valorização e qualificação dos seus munícipes. Segundo o 
Regulamento para Atribuição de Bolsas de Estudo para o ensino superior, a bolsa de estudo traduz-se 
numa prestação pecuniária a atribuir durante cada ano letivo, durante 10 meses, sendo o seu valor mensal 
de 100,00 €. 

Relativamente às refeições escolares, o Programa de Generalização de Refeições para o 1º Ciclo abrange 
todos os alunos deste ciclo, traduzindo-se numa taxa de cobertura a 100%. De acordo com a legislação 
em vigor, cabe à Câmara Municipal assegurar, quer o subsídio de refeição aos alunos carenciados, quer 
suportar o diferencial entre o custo da refeição e o preço tabelado pelo Ministério da Educação para o 
Ensino Básico. 

No que respeita ao fornecimento das refeições, este Serviço tem lugar nos refeitórios já instalados nas 
sedes dos Agrupamentos de Escolas ou outros, munidos de equipamentos adequados para o efeito, 
mediante realização de protocolo com o Município, bem como os estabelecimentos escolares com 
refeitórios resultantes de investimento Municipal e em espaços de Associações concelhias. 

A situação de pandemia da Covid19 veio evidenciar a falta de espaços para a realização das refeições 
em diversos estabelecimentos do 1º CEB, com ou sem educação pré-escolar. 

Tabela 49 – Nº de refeições servidas diariamente nos estabelecimentos da rede educativa (2018/2019) 

  Estabelecimento Fornecedor 
Nº de 

lugares  
Nº de refeições servidas 

por dia 

1º CEB 

EB n.º 3 Empresa 24 28 

EB n.º 5 Empresa 24 70 

Centro Escolar de Atouguia da Baleia Empresa 112 135 

EB Bufarda Empresa 16 27 

EB de Lugar da Estrada Empresa 20 20 

EB Ferrel Empresa 30 55 

EB Geraldes Empresa 18 38 

EB Serral d'El Rei Empresa 12 43 

Subtotal 416 

2º e 3º CEB 

EB 2,3 D. Luís de Ataíde Empresa 40 40 

EBI Peniche Empresa 160 220 

EB 2,3 Atouguia da Baleia Empresa 100 (54) 150 (100*) 

Subtotal 410 (360*) 

Secundário  Escola Secundária de Peniche Empresa 104 (50) 65 

Subtotal 65 

TOTAL 891 (841*) 

Fonte: Fichas de Sistematização Física, 2021. Legenda: (*) durante a pandemia. 

 
A gestão dos refeitórios escolares nos estabelecimentos da rede pública é da responsabilidade da Câmara 
Municipal, estando o serviço de confeção e distribuição das refeições subcontratado a uma empresa 
externa. 

Tabela 50 – Refeições escolares da rede educativa (2020/2021 

  Estabelecimento 
Confeção e 

Fornecimento Local 
Transportadas 

a quente 
Deslocação a refeitório 

com confeção local 

Pré/1º CEB 

EB n.º 3 não sim não 

EB n.º 5 não sim não 

Centro Escolar de Atouguia da Baleia 
(Refeitório satélite para serviço 
transportado a quente e lanches, na zona 
rural) 

sim 
serve escola 
da zona rural 

não 

EB Bufarda não sim não 
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  Estabelecimento 
Confeção e 

Fornecimento Local 
Transportadas 

a quente 
Deslocação a refeitório 

com confeção local 

JI da Bufarda não sim não 

EB de Lugar da Estrada não sim não 

JI Casa Moinho não sim não 

EB Ferrel não sim não 

EB Geraldes não sim não 

JI Geraldes não sim não 

EB Serra d'El Rei não sim não 

EB Velha não sim não 

JI Colónia Balnear não sim não 

EB Alemão não não sim 

JI Alemão não sim não 

EB Filtro não sim não 

JI Filtro não sim não 

EB Prageira não não sim 

JI Prageira não não sim 

2º e 3º CEB 

EB 2,3 D. Luís de Ataíde sim não não 

EBI Peniche sim não não 

EB 2,3 Atouguia da Baleia sim não não 

Secundário  
Escola Secundária de Peniche (Refeitório 
satélite para serviço transportado a 
quente e lanches, na cidade) 

sim 
serve escolas 

da cidade 
não 

Fonte: CM Peniche, 2022. 

 
O serviço de refeições escolares estende-se aos períodos de férias de Natal e Páscoa para os alunos 
beneficiários da ação social escolar, com o intuito de atender às necessidades específicas dos alunos que 
frequentam estas escolas. 

 

3.5.2 Serviço de Apoio à Família, Atividades Extracurriculares e Atividades de Tempos 
Livres 

Serviço de Apoio à Família  
 

Os serviços da Componente de Apoio à Família destinam-se a todas as crianças que frequentam os 
Jardins de Infância e as Escolas Básicas do 1.º ciclo da Rede Pública do Concelho de Peniche e são da 
responsabilidade da Câmara Municipal. As atividades desenvolvidas no âmbito da ocupação de tempos 
livres destinam-se, ainda, a crianças dos 4 aos 12 anos de idade ou dos 4 aos 15 anos de idade no caso 
de crianças com Necessidades Educativas Especiais que sejam residentes no concelho de Peniche. 

Este serviço inclui o fornecimento de refeições (almoços), o prolongamento de horário e as atividades nas 
interrupções letivas/ocupação de tempos livres. De uma forma geral, decorre nos seguintes horários: 

 No caso dos Jardins de Infância, em complementaridade com a componente letiva, no período da 
manhã entre as 7h45 e as 9h00 e no(s) período(s) da tarde de acordo com as seguintes opções: 

a) Opção 1: entre as 15h30 e as 17h30;  
b) Opção 2: entre as 15h30 e as 19h00.;  

 No caso das Escolas Básicas do 1.º Ciclo, em complementaridade com a realização das 
atividades de enriquecimento curricular ou com a componente letiva, no período da manhã entre 
as 7h45 e as 9h00 e no período da tarde entre as 17h30 e as 19h00 

 As atividades nas interrupções letivas e de ocupação de tempos livres decorrem entre as 7h45 e 
as 19h00, durante os períodos do Natal, Carnaval, Páscoa e verão (meses de junho, julho e 
agosto). 
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O prolongamento de horário bem como as atividades de interrupções letivas decorrem nos 
estabelecimentos de educação e ensino, sendo que estas últimas poderão ainda decorrer noutras 
instalações municipais ou locais de interesse. As atividades realizadas no prolongamento de horário, nas 
interrupções letivas e de ocupação de tempos livres têm um caráter lúdico, cultural e desportivo. 

Falta informação sobre o número de alunos que frequentam o AAAF e o CAF. 

 

Atividade de Enriquecimento Curricular (AEC) 

De acordo com a legislação, as escolas do 1.º CEB devem proporcionar aos alunos atividades de 
enriquecimento do currículo de caráter facultativo e de natureza eminentemente lúdica, formativa e 
cultural, incidindo, nomeadamente, nos domínios desportivo, artístico, científico e tecnológico, de ligação 
da escola com o meio, de solidariedade e voluntariado e da dimensão europeia na educação.  

No município de Peniche estas atividades são promovidas pela Câmara Municipal de Peniche. 

De acordo com as respostas aos inquéritos aplicados aos estabelecimentos escolares do município, no 
ano letivo 2020/2020 os alunos do 1.º ao 4.º ano de escolaridade inscritos nas AEC’s puderam frequentar 
atividades nas áreas de Atividade Física, Desportiva e Jogos Tradicionais, Laboratório de Aprendizagem 
e Laboratórios de Competências Digitais. 

No quadro seguinte é possível observar as atividades desenvolvidas por cada estabelecimento de ensino 
e o número de alunos que no ano letivo 2020/2021 frequentaram essas atividades. 

Tabela 51 – Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) e n.º de alunos que frequentaram essas 

atividades no ano letivo 2020/2021 

Fonte: Questionários 2021 

No ano letivo 2020/2021 frequentaram as AEC’s 851 crianças inscritas no 1.º CEB da rede pública do 
município de Peniche o que significou uma taxa de participação de 87,2%. 

A adesão mais elevada por parte dos alunos às AEC’s aconteceu nos estabelecimentos de ensino do AE 
D. Luís de Ataíde, por contraponto ao AE da Atouguia da Baleia onde a taxa de participação foi de 84,3%. 

Equipamento Atividades 
Entidade 

Promotora 
N.º crianças que 

frequentam 
Taxa de 

participação 

A
E

 A
to

u
g
u
ia

 d
a
 B

a
le

ia
  

Centro Escolar de 
Atouguia da Baleia 

Laboratório de Atividade Física, 
Desportiva e Jogos Tradicionais, 
Laboratório de Aprendizagem  e 
Laboratórios de Competências 

Digitais. 

CM 132 79,5% 

EB Bufarda CM 32 94,1% 

EB de Lugar da Estrada CM 20 100% 

EB Ferrel CM 99 100% 

EB Geraldes CM 42 91,3% 

EB Serra d’El Rei CM 40 59% 

Subtotal   365 84,3% 

A
E

 D
. 

L
u
ís

 d
e
 

A
ta

íd
e
 

EB Velha 
Laboratório de Atividade Física, 
Desportiva e Jogos Tradicionais, 
Laboratório de Aprendizagem  e 
Laboratórios de Competências 

Digitais. 

CM 93 93,9% 

EB da Prageira (EB1/JI) CM 56 91,8% 

EB do Alemão (EB1/JI) CM 68 97,1% 

EB do Filtro (EB1/JI) CM 59 88,1% 

Subtotal  276 92,9% 

A
E

 P
e
n
ic

h
e
 EB Peniche (EB1,2,3) Laboratório de Atividade Física, 
Desportiva e Jogos Tradicionais, 
Laboratório de Aprendizagem  e 
Laboratórios de Competências 

Digitais 

CM 87 86,1% 

EB N.º 3 CM 39 97,5% 

EB N.º 5 CM 84 80,0% 

Subtotal  210 85,4% 

TOTAL  851 87,2% 
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A EB Serra d’El Rei e o Centro Escolar da Atouguia da Baleia foram as únicas escolas a registar no ano 
letivo 2020/2021 uma taxa de participação nas AEC’s inferior a 80%. 

 

3.5.3 Transportes escolares  

O transporte escolar consiste no serviço de transporte entre o local da residência e o local dos 
estabelecimentos de ensino da rede pública, frequentados pelos alunos da educação pré-escolar e 
ensinos básico e secundário, de modo a assegurar a igualdade de oportunidades de acesso à educação 
pré-escolar e à educação escolar, incluindo os alunos abrangidos por medidas adicionais no âmbito da 
educação inclusiva. 

De acordo com a legislação vigente, as autarquias elaboram um plano de transporte escolar – um 
instrumento de planeamento municipal da oferta do serviço de transporte escolar, numa ótica de 
planeamento coordenado, devendo conjugar e complementar a rede de transportes públicos - 
salvaguardado a possibilidade de constituir um instrumento de nível intermunicipal quando existam 
estabelecimentos de ensino que sirvam vários concelhos. 

O serviço de transporte escolar deve basear-se nos seguintes princípios: 

 Gratuitidade para os alunos da educação pré-escolar, do ensino básico e do ensino secundário, 
quando residam a mais de 3km do estabelecimento de ensino que frequentam; 

 Gratuitidade para os alunos com dificuldades de locomoção que beneficiem de medidas ao abrigo 
da educação inclusiva, independentemente da distância da sua residência ao estabelecimento de 
ensino que frequentam, sempre que a sua condição o exija; 

 Inelegibilidade para os benefícios previstos nos pontos anteriores dos alunos que se matriculem 
contrariando as normas estabelecidas de encaminhamento de matrículas. 

No município de Peniche é garantido o transporte escolar a todos os alunos que frequentam o Ensino 
Básico e Secundário nos estabelecimentos de ensino do Concelho, cuja distância casa/ escola seja 
superior a três quilómetros e que cumpram as normas emanadas pelo Ministério da Educação 
respeitantes ao processo de matrícula e seu encaminhamento. 

São ainda comparticipados os passes escolares dos alunos que estudam em estabelecimentos de ensino 
fora do concelho, desde que, comprovadamente, justifiquem a necessidade do mesmo, confirmando a 
não existência da oferta formativa pretendida nos estabelecimentos de ensino do concelho. 

Para assegurar o transporte escolar a CM Peniche recorre ao serviço de transporte público coletivo, 
nomeadamente o serviço em autocarro das empresas Rodoviária do Tejo e Barraqueiro, para além da 
contratação de transporte especializado para as das crianças e jovens que frequentam as várias unidades 
especializadas existentes nos estabelecimentos de ensino do município. Nesta matéria verifica-se que os 
atuais encargos com a contratação dos transportes especializados, ultrapassam, largamente, os valores 
considerados no pacote financeiro da descentralização, carecendo de uma revisão por parte da tutela. 

Segundo os dados disponibilizados pela CM Peniche, a evolução dos encargos com o transporte escolar 
nos últimos três anos letivos é apresentada na tabela seguinte. 

Tabela 52 – Evolução dos encargos com o transporte escolar 

Ano Letivo Rodoviária do Tejo Barraqueiro 

2017/2018 146 277,47 €   774,70 €  

2018/2019 139 084,77 €  1 047,20 €  

2019/2020 110 892,39 €    551,90 €  

Fonte: CM Peniche 

No ano letivo 2020/2021 registou-se uma diminuição drástica dos custos com o transporte escolar, facto 
motivado pela situação de pandemia da doença Covid19 que entretanto foi declarada.   

Segundo a informação recolhida, o transporte escolar constitui um dos maiores desafios, nomeadamente 
no que se refere aos horários das carreiras que, embora haja reforço no período letivo, permanecem 
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desajustados em relação ao horário escolar, sobretudo no início e final do dia. Dificuldade acrescida no 
transporte das crianças e jovens provenientes de localidades de fora do concelho que frequentam a Escola 
Secundária de Peniche, embora represente um número de alunos mais reduzido. 

 

3.6. Serviços de Psicologia e Orientação 

Os serviços de psicologia e orientação previstos na Lei de Bases do Sistema Educativo desde 1991 são 
genericamente prestados nas escolas por psicólogos disponibilizados pelo Ministério da 
Educação/Direção de Serviços Regionais de Educação.  

Este serviço tem como objetivo geral, otimizar o processo de aprendizagem e facilitar o desenvolvimento 
global das crianças do 1º ciclo do CEB dos agrupamentos de escolas do concelho de Peniche. 

No que respeita aos alunos do 2º e 3º CEB e ensino secundário4, têm à sua disposição psicólogos 
designados para os agrupamentos de escolas em articulação com a DSRLVT, que desenvolvem a sua 
intervenção de acordo com os respetivos planos anuais de atividades aprovados. Têm como missão 
principal acompanhar e orientar os estudantes ao longo do seu percurso escolar, avaliando as suas 
capacidades e competências e contribuindo para a identificação dos seus interesses e aptidões que lhes 
permita construir o próprio projeto de vida, designadamente: 

 Contribuir para o desenvolvimento integral dos alunos e para a construção da sua identidade 
pessoal; 

 Apoiar os alunos no seu processo de aprendizagem e de integração na comunidade; 

 Prestar apoio de natureza psicológica e psicopedagógica, no contexto das atividades educativas, 
tendo em vista o sucesso escolar, a efetiva igualdade de oportunidades e a adequação das 
respostas educativas; 

 Assegurar na colaboração com outros serviços, a avaliação de alunos com necessidades 
educativas especiais, a avaliação da situação e o estudo das intervenções adequadas; 

 Promover atividades específicas de informação, aconselhamento e orientação escolar e 
profissional. 

Tabela 53 – Oferta de serviços de Psicologia e Orientação nos estabelecimentos de ensino da rede 
pública de Peniche 

 Estabelecimento 
Entidade que 

disponibiliza o serviço 

Grau de cobertura face 

às necessidades 
Local 

Pré-escolar 

e 1º CEB 

JI Colónia Balnear DSRLVT Deficiente Na própria escola 

EB do Alemão DSRLVT Deficiente Na própria escola 

EB da Prageira DSRLVT Deficiente Na própria escola 

EB do Filtro DSRLVT Deficiente Na própria escola 

EB Velha DSRLVT Deficiente Na própria escola 

EBI Peniche DSRLVT Muito Boa Na sede do Agrupamento 

EB n.º 3 DSRLVT Muito Boa n/r 

EB n.º 5 DSRLVT Muito Boa Na própria escola 

JI Bufarda n/r n/r n/r 

JI Geraldes Não tem   

JI Casal Moinho DSRLVT Aceitável Na própria escola 

EB Bufarda DSRLVT Aceitável Na própria escola 

EB Lugar da Estrada DSRLVT Aceitável Na própria escola 

EB Ferrel DSRLVT Aceitável Na própria escola 

EB Geraldes DSRLVT Aceitável Na própria escola 

 

4
 O DL n.º 75/2008, de 22/04, no n.º 4 do art.º 46º, permite que as escolas/agrupamentos constituam um SPO.  
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 Estabelecimento 
Entidade que 

disponibiliza o serviço 

Grau de cobertura face 

às necessidades 
Local 

EB Serra d'El Rei DSRLVT Aceitável Na própria escola 

Centro Escolar da Atouguia 
da Baleia 

DSRLVT Boa Na sede do Agrupamento 

2º e 3º CEB 

EB 2,3 D. Luís de Ataíde DSRLVT Deficiente Na própria escola 

EBI Peniche DSRLVT Muito Boa Na sede do Agrupamento 

EB 2,3 Atouguia da Baleia DSRLVT Deficiente Na própria escola 

Secundário 
 Escola Secundária de 

Peniche 
DGEstE Deficiente Na própria escola 

Fonte: Questionários, 2021. Legenda n/r: Não respondeu. 

Relativamente ao grau de cobertura dos serviços face às necessidades verificadas, de uma forma geral 

nos estabelecimentos do AE D. Luís de Ataíde é avaliado como sendo deficiente, assim como na Escola 

Secundária de Peniche. No AE da Atouguia da Baleia é avaliado como sendo aceitável na maioria dos 

estabelecimentos e no AE de Peniche como Muito Boa. 

 

3.7. Movimento associativo de encarregados de educação 

A existência de associações de pais ou encarregados de educação, pela análise da resposta aos 
inquéritos é extensível a praticamente toda a rede educativa do município. 

 
 Tabela 54 – Participação dos pais e/ou encarregados de educação na vida escolar (rede pública) 

Estabelecimentos 

Associação de Pais e 

encarregados de 

educação 

Comissão de Pais e 

encarregados de 

educação 

Participação da Ass. 

de Pais e E.E. no 

agrupamento 

JI Colónia Balnear Sim Não Sim 

EB do Alemão Sim Não Sim 

EB da Prageira Sim Não Sim 

EB do Filtro Sim Não Sim 

EB Velha Sim Não Sim 

EB 2,3 D. Luís de Ataíde Sim Não Sim 

EBI Peniche Sim Não Não 

EB n.º 3 Sim Não Não 

EB n.º 5 Sim Não Não 

JI Bufarda Sim Não Sim 

JI Geraldes Sim Não Sim 

JI Casal Moinho Sim Não Sim 

EB Bufarda Sim Não Sim 

EB Lugar da Estrada Sim Não Sim 

EB Ferrel Sim Não Sim 

EB Geraldes Sim Não Sim 

EB Serra d'El Rei Sim Não Sim 

Centro Escolar da Atouguia da 

Baleia 
Sim Não Não 

EB 2,3 Atouguia da Baleia Sim Não Não 

Escola Secundária de Peniche Não Não Não 

Fonte: Questionários, 2021.  
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3.8. Educação inclusiva 

No novo regime jurídico para a educação inclusiva (Decreto-Lei n.º 54/2018) são estabelecidas os 
“princípios e as normas que garantem a inclusão, enquanto processo que visa responder à diversidade 
das necessidades e potencialidades de todos e de cada um dos alunos, através do aumento da 
participação nos processos de aprendizagem e na vida da comunidade educativa” (n.º 1 do artigo 1.º). O 
eixo central deste Decreto-lei prevê que cada escola reconheça “a mais-valia da diversidade dos seus 
alunos, encontrando formas de lidar com essa diferença, adequando os processos de ensino às 
caraterísticas e condições individuais de cada aluno, mobilizando os meios de que dispõe para que todos 
aprendam e participem”. 

Face a anteriores diplomas o Decreto-Lei n.º 54/2018 de 6 de julho (Para uma Educação Inclusiva: Manual 
de Apoio à Prática, DGE): 

 Abandona os sistemas de categorização de alunos, incluindo a “categoria” necessidades 
educativas especiais; 

 Abandona o modelo de legislação especial para alunos especiais; 
 Estabelece um continuum de respostas para todos os alunos; 
 Coloca o enfoque nas respostas educativas e não em categorias de alunos; 
 Perspetiva a mobilização, de forma complementar, sempre que necessário e adequado, de 

recursos da saúde, do emprego, da formação profissional e da segurança social. 

Assume-se, desta forma, neste novo Decreto-Lei uma visão mais ampla, implicando que se pense a 
escola como um todo, agregadora de todos os recursos existentes, capaz de dar resposta a todos os 
alunos, reforçando a participação dos pais/ encarregados de educação, reforçando recursos humanos 
específicos, redefinindo as atribuições das equipas multidisciplinares e reconfigurando o modelo de 
unidade especializada num modelo de Centro de Apoio à Aprendizagem. 

Segundo a legislação recentemente aprovada – Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho – os Centros de 
Apoio à Aprendizagem acolhem as valências das unidades de apoio especializado para a educação de 
alunos com multideficiência e das unidades de ensino estruturado para a educação de alunos com 
perturbações do espectro do autismo. Estes centros de apoio à aprendizagem têm como objetivos gerais, 
em colaboração com as demais estruturas e serviços da escola (n.º 2 do artigo 13.º): 

 Apoiar a inclusão das crianças e jovens no grupo/turma e nas rotinas e atividades da escola, 
designadamente através da diversificação de estratégias de acesso ao currículo; 

 Promover e apoiar o acesso à formação, ao ensino superior e à integração na vida pós-escolar; 
 Promover e apoiar o acesso ao lazer, à participação social e à vida autónoma. 

De acordo com as respostas dadas aos questionários, no ano letivo 2020/2021 estavam matriculados nas 
escolas do concelho de Peniche 388 alunos com medidas adicionais, o que representa cerca de 13% do 
total de alunos que frequentam as escolas dos 3 agrupamentos do concelho e escola não agrupada. 

Ainda no âmbito da Educação Inclusiva importa realçar a existência no concelho de um Centro de 
Recursos para a Inclusão (CRI) na CerciPeniche. Este centro concentra um conjunto de serviços 
especializados acreditados pelo Ministério da Educação que apoiam e intensificam a capacidade da 
escola na promoção do sucesso educativo de todos os alunos. O objetivo é apoiar a inclusão das crianças 
e alunos com necessidade(s) de mobilização de medidas adicionais de suporte à aprendizagem e à 
inclusão, através da facilitação do acesso ao ensino, à formação, ao trabalho, ao lazer, à participação 
social e à vida autónoma, promovendo o máximo potencial de cada aluno, em parceria com as estruturas 
da comunidade. 

O CRI tem como áreas de intervenção as seguintes: 

 Psicologia - acompanhamento direto aos alunos, mas também acompanhamento de famílias, 
professores e todos que se relacionam com o aluno; 

 Fisioterapia – em contexto escolar a intervenção centra-se na avaliação especializada com base 
na observação da criança/jovem no seu contexto natural/real, no planeamento e intervenção para 
a habilitação, em objetivos específicos para a função/estruturas do corpo, integrados nas 
atividades e participação e numa equipa multidisciplinar constituída por elementos clínicos, 
educativos, familiares e sociais; 

 Terapia da Fala - nas crianças em idade pré-escolar a intervenção centra-se na promoção de 
competências linguísticas, vocais e de comunicação, bem como na intervenção das suas 
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perturbações. Em crianças e jovens em idade escolar a intervenção é centrada nas perturbações 
de leitura e escrita na potencialização da comunicação e na gaguez; 

 Terapia Ocupacional - tem como principal objetivo habilitar a pessoa para a ocupação, 
promovendo ao máximo a sua autonomia, independência e envolvimento nas várias atividades 
de vida diária, nomeadamente nos autocuidados (vestir/despir, alimentação, higiene pessoal, 
entre outros), escola/ trabalho e brincar/ lazer; 

 Psicomotricidade - através do movimento e da regulação tónica, permite ao aluno a apropriação 
de processos simbólicos, o que significa um aumento do seu potencial de aprendizagem, sendo 
assim responsável pela melhora gradual do seu desempenho. 

No ano letivo 2021/2022, foram apoiados um total de 149 alunos apoiados pelo CRI que intervém nos 3 
agrupamentos de escolas mais escola não agrupada. 

Tabela 55 – N.º de alunos apoiados pelo CRI no ano letivo 2021/2022 por AE 

  
Total Psicologia Fisioterapia 

Terapia da 
fala 

Terapia 
ocupacional 

Técnico superior de 
educação especial e 

reabilitação 

AE D. Luís de Ataíde 60 16 4 19 8 13 

AE Peniche 31 7 3 12 - 9 

AE Atouguia da Baleia 39 - 4 16 7 12 

ES Peniche 19 7 2 2 5 3 

TOTAL 149 30 13 49 20 37 

Fonte: CM Peniche 

Foi o AE D. Luís de Ataíde que teve maior número de alunos apoiados no ano letivo 2021/2022, seguido 
pelo AE da Atouguia da Baleia. Por área de intervenção, verifica-se que a Terapia da Fala foi a área que 
concentrou maior número de alnos, cerca de 33% do total de alunos apoiados. 

 

3.9. Os projetos educativos 

De acordo com a legislação em vigor, o Projeto Educativo constitui o documento que consagra a 
orientação educativa da unidade orgânica, elaborado e aprovado pelos seus órgãos de administração e 
gestão para um horizonte de três anos, no qual se explicitam os princípios, os valores, as metas e as 
estratégias segundo os quais a unidade orgânica se propõe cumprir a sua função educativa. 

Os três agrupamentos escolares da rede pública e a escola secundária não agrupada têm o respetivo 
projeto educativo implementado com objetivos específicos que visam de uma forma geral contribuir para 
uma escola inclusiva e integrada na comunidade, apostando na qualidade do ensino e das aprendizagens, 
promovendo a educação para a cidadania e participção civica e fomentando uma autoavaliação 
sustentada com identificação de ações de melhoria e respetiva monitorização. 

O Projeto Educativo do AE D. Luís de Ataíde (2019-2022) tem como missão: “Promover “O Saber”, 
utilizando os recursos internos, o nosso capital humano e as parcerias, procurando satisfazer as 
expectativas de alunos, encarregados de educação e comunidade”. Foram definidos 4 eixos de 
intervenção com o objetivo de responder ás necessidades identificadas e continuar a promover a 
qualidade e a excelência: 

 Eixo 1 – Apoio à melhoria das Aprendizagens – que tem como objetivos o desenvolvimento das 
competências curriculares dos diferentes ciclos; a promoção do desenvolvimento de 
competências transversais; o desenvolvimento da leitura e das literacias; a aquisição de 
metodologias de trabalho diversificadas e significativas; o desenvolvimento de processos de 
ensino / aprendizagem diferenciados e inclusivas, de forma a maximizar o potencial dos alunos 
da comunidade escolar e a implimentação do Gabinete de Centro das Aprendizagens; 

 Eixo 2 – Prevenção do abandono, absentismo e indisciplina - cujos objetivos são; envolvimento 
da comunidade escolar e educativa; promoção de uma dinâmica comportamental cimentada em 
valores de cidadania, tolerância, respeito mútuo, responsabilidade, solidariedade e promotora da 
inclusão e implementação do Gabinete de Apoio à Indisciplina; 

 Eixo 3 – Gestão e organização – com os seguintes objetivos: Otimizar a articulação horizontal e 
vertical, a continuidade e a sequencialidade pedagógica entre ciclos; Promover o sentido de 
pertença relativamente à Escola, enquanto comunidade educativa, em que todos se revejam 
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como agentes ativos e de mudança; Continuar a desenvolver sinergias para uma autoavaliação 
sistemática do desempenho do Agrupamento; Definir um Plano de Formação para o pessoal 
docente e não docente enquadrado nas necessidades diagnosticadas; 

 Eixo 4 – Relação escola – famílias - comunidade e parcerias – que passa pela promoção e 
divulgação do Agrupamento nas suas diferentes vertentes, tornando-o um espaço educativo 
aberto à comunidade; pelo estabelecimento de parcerias / protocolos com diferentes entidades; 
pela contribuição para o desenvolvimento e valorização da identidade cultural do território local e 
pela promoção da educação para a saúde e defesa do ambiente em função dos valores do nosso 
agrupamento, de valores locais e universais. 

De referirir que este plano de intervenção definido no projeto educativo do AE Dom Luís de Ataíde se 
encontra articulado com o Programa de Melhoria do programa TEIP3 do qual o agrupamento faz parte.  

O Projeto Educativo do AE de Peniche (2017-2020) tem como missão “valorizar a responsabilidade, a 
solidariedade, a criatividade, a disciplina e a participação de todos na construção desta identidade 
enquadrada no espaço e no tempo que envolve a comunidade”. São definidos neste Projeto Educativo 5 
objetivos estratégicos: 

 Melhorar o sucesso educativo; 
 Promover atitudes e comportamentos adequados à aprendizagem; 
 Construir uma identidade do Agrupamento alicerçada na Ciência e no Mar; 
 Fomentar valores de cidadania e de democracia; 
 Promover a inclusão. 

Por sua vez, o Projeto Educativo do AE da Atouguia da Baleia (2017-2021) tem como missão 
“proporcionar igualdade de oportunidade para a assunção do sucesso de todos os alunos, quer escolar, 
quer pessoal, na busca da excelência, que se assume como o potenciar da realização máxima de cada 
um. Esta desenvolve-se na persecução da equidade, do desenvolvimento de espírito crítico, criativo e 
inovador, valorizando-se a participação e a integração de toda a comunidade, na procura e recetividade 
a novos desafios”. De acordo com a identidade e resultados do Agrupamento são propostos 7 Eixos 
Estratégicos de Intervenção – 2 eixos organizacionais e 5 eixos pedagógicos: 

1. Agrupamento Vertical e Organização Escolar – relacionado com a forma como o agrupamento se 
organiza e gere, de forma articulada, os seus recursos, garantindo a melhor rentabilização dos 
mesmos e, sempre que possível, numa lógica transversal a todos os ciclos; 

2. Clima Educativo e Cultura Escolar - inclui ações no âmbito da eficácia da comunicação, 
nomeadamente na divulgação das Boas Práticas do Agrupamento; 

3. Promoção Integrada para o sucesso Escolar – implementação de medidas que promovam o 
sucesso escolar, nomeadamente ações concertadas entre ciclos, no que concerne ao diagnóstico 
e à aferição de competências, com vista à melhor organização e rentabilização dos recursos, a 
afetar aos projetos de promoção do sucesso escolar; 

4. Educação para a literacia - determinante no que concerne às estratégias para o Sucesso 
Educativo, entendendo-se este sucesso, de forma lata, como o desenvolvimento nos alunos de 
um conjunto de literacias essenciais à aprendizagem, que incluem as competências subjacentes 
a todas as aprendizagens, nomeadamente da Literacia da informação, da Literacia Digital, da 
Literacia dos Média, da Literacia Científica, da Literacia Financeira e da Literacia Física, entre 
outras; 

5. Educação para a Expressão - visa valorizar todas as formas de expressão artística, educando 
para o belo, o sentido estético e o sentido crítico; 

6. Educação para a Ecologia Ambiental e Ecologia Humana – promoção do sentido de 
responsabilidade face aos recursos humanos e ambientais e a educação para a adoção de 
medidas sustentáveis; 

7. Educação Socioemocional e Comportamentos Saudáveis – desenvolvimento de competências 
socioemocionais e a adoção de hábitos de vida saudáveis, conducentes ao desenvolvimento 
harmonioso e ao sucesso pessoal. 

Finalmente, o Projeto Educativo da ES Peniche (2019-2022), tem como misão “a promoção de um 
ambiente propício às aprendizagens e ao desenvolvimento de competências. Aproveitando os 
mecanismos de Autonomia e Flexibilização, criados por recente legislação, nomeadamente o Decreto-Lei 
nº 55/2018, de 6 de julho, a Portaria nº 226-A/2018, de 7 de agosto, e a Portaria 235-A/2018, de 23 de 
agosto, procurar-se-á ajustar o planeamento e a gestão curricular das diferentes ofertas formativas com 
vista ao desenvolvimento das Competências Essenciais e da Cidadania. Em conformidade, importa 
ajustar as metodologias e as dinâmicas de aprendizagem, os instrumentos de avaliação e os mecanismos 
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de autorregulação para a promoção de uma cultura científica, tecnológica e artística, isto é, eclética e de 
base humanista”. São definidos no projeto educativo 2 áreas de intervenção e respetivos objetivos 
estratégicos, as metas e as estratégias para as concretizar: 

 Área de Intervenção A – Organização Pedagógica e Sucesso Educativo 
Objetivo estratégico: Garantir um ensino de qualidade, promovendo o sucesso educativo 
dos alunos e a melhoria das qualificações académicas dos adultos 

 Área de Intervenção B – Organização e Gestão Escolar 
Objetivo estratégico: Desenvolver uma cultura organizacional geradora de dinâmicas que 
fomentem o sucesso educativo 
 

3.10. Os projetos municipais 

No âmbitos dos projetos municipais na área de educação, para além da rede de bibliotecas escolares que 
já foi descrita anteriormente, assim como a Componente de Apoio à Familia e Atividades de Animação e 
Apoio à Família, importa destacar aqui outros projetos relacionados com a educação ambiental, com o 
desporto, a cultura, a alimentação saudável ou o combate ao insucesso escolar. 

No âmbito da Educação ambiental destacam-se os seguintes projetos: 

▪ O Programa ECO-ESCOLAS que pretende encorajar o desenvolvimento de atividades, visando 
a melhoria do desempenho ambiental das escolas, contribuindo para a alteração de 
comportamentos e do impacto das preocupações ambientais nas diferentes gerações, 
reconhecendo e premiando o trabalho por elas desenvolvido. No âmbito deste programa destaca-
se o projeto “O Mar Começa Aqui”, que, através da pintura de sarjetas e sumidouros, se procura 
sensibilizar as crianças para uma cidadania ativa incitando-as a passar a mensagem de que “tudo 
o que cai ao chão, vai para o mar”. Este projeto é implementado desde o ano letivo 2019/2020, e 

tem tido um forte impacto ao nível da comunidade local e transeuntes que visitam Peniche; 

 

Fonte: CM Peniche 

▪ O programa Escola Azul, do Ministério do Mar, desenvolvido na Direção-Geral de Política do 
Mar, que tem como missão promover a Literacia do Oceano na comunidade escolar e criar 
gerações mais responsáveis e participativas, que contribuam para a sustentabilidade do Oceano. 
Destinado aos alunos dos Ensinos Básico e Secundário, procura estimular a comunidade escolar 
a compreender a influência do Oceano em nós e a nossa influência no Oceano, motivando as 
escolas a trabalhar o Oceano de um modo estruturado, interdisciplinar e vertical, sem se restringir 
ao contexto de sala de aula, e com reflexo a nível social, quer a partir do envolvimento das 
comunidades locais, quer na participação de diferentes parceiros; 

▪ O programa “Educar para uma Geração Azul”, promovido pela Fundação Oceano Azul e o 
Oceanário de Lisboa, com o apoio da Direção-Geral da Educação. Tem como objetivo explicar às 
crianças (entre 6 e os 10 anos) a estreita dependência que os seres humanos têm do mar, o que 
raramente é compreendido, assim como a importância estratégica que o mar tem para os países 
costeiros e, em especial, para Portugal e para os seus habitantes. Este programa, implica a 
formação de professores do 1.º ciclo do ensino básico e a integração do primeiro manual sobre o 
oceano em contexto escolar. Este manual, que foi elaborado pela Fundação Oceano Azul e 
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Oceanário de Lisboa, com o apoio e a validação da Direção-Geral da Educação, é inteiramente 
dedicado a temáticas sobre o oceano e destina-se aos professores, os principais dinamizadores 
desta iniciativa. 

▪ Programa Ecovalor - Concurso Separa e Ganha, com a Valorsul. O concurso Separa e Ganha 
consiste numa competição entre escolas, de qualquer nível de ensino e dimensão, do município. 
As escolas serão premiadas de acordo com as quantidades de embalagens de plástico, metal e 
pacotes de bebida separadas para reciclar. Vence quem separar mais quantidade no período 
estabelecido para o concurso a nível municipal; 
 

 

Fonte: CM Peniche 

 

▪ Hortas Pedagógicas “A minha horta é melhor do que a tua”. Este projeto tem o objetivo de 
despertar o interesse dos alunos para o cultivo de uma horta biológica, aliando a prática ao 
conhecimento sobre o processo de germinação, plantação e crescimento das plantas. Pretende-
se consciencializar os alunos para a importância de comer alimentos saudáveis e biológicos, 
através da degustação dos produtos colhidos pelos próprios alunos. 

▪ “Terráqueos no ar” - é um projeto de educação e sensibilização ambiental dinamizado pelo 
Município de Peniche com a colaboração da 102 FM Rádio. Os "terráqueos" são representados 
pelas crianças que frequentam os estabelecimentos de educação do pré-escolar e o 1º ciclo do 
ensino básico do concelho de Peniche. A iniciativa visa escutar a opinião das crianças, descobrir 
como pensam, o que fazem e como veem os comportamentos dos adultos em prol da proteção 
do Ambiente. O programa "Terráqueos no ar" estreia no dia 5 de junho de 2021, para assinalar o 
Dia Mundial do Ambiente, e consiste num conjunto de spots de rádio transmitidos ao longo do dia 
na 102 FM Rádio 
 

 

Fonte: CM Peniche 

Com o objetivo de reduzir o insucesso escolar e prevenir o abandono escolar a Câmara Municipal de 
Peniche, no âmbito do Plano Integrado e Inovador de Combate ao Insucesso Escolar (PIICIE) – Aluno ao 
Centro que se insere na implementação do Pacto para o Desenvolvimento e Coesão Territorial da 
OesteCim, implementou dois grandes projetos: 

▪ “Geração de sucesso” – para a potenciação de alunos do 1º ciclo; e “Mediadores para o 
sucesso escolar” – para a capacitação de alunos dos 2.º e 3.º ciclos, através da contratação da 
ASSOCIAÇÃO EPIS (Empresários pela Inclusão Social); 
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▪ O Projeto de Intervenção Comunitária “Uma Abordagem Ecológica da Promoção do Sucesso 
Educativo” (PIC_SE), coordenado por equipa do ISPA – Instituto Universitário de Ciências 
Psicológicas, Sociais e da Vida e que decorreu entre 7 de fevereiro e 31 de dezembro de 2019. 
Englobando as três dimensões fundamentais que são a escola, a família e os recursos da 
comunidade, o objetivo geral foi o de promover o sucesso educativo, reduzindo a retenção e o 
absentismo, bem como o de aumentar as expectativas dos vários intervenientes – alunos, 
docentes, famílias, não docentes e outros agentes comunitários – acerca das capacidades e 
competências dos/as estudantes em alcançar metas de aprendizagem, melhorar o seu 
desempenho social e empregabilidade futuras. Teve como objetivos de sustentabilidade o 
desenvolvimento de procedimentos de articulação entre os vários atores para dar continuidade 
aos percursos de mudança e a estruturação dos mecanismos orientadores da melhoria futura dos 
resultados. 

No âmbito da sensibilização para adoção de estilos de vida saudáveis destaca-se: 

▪ Fruta Escolar - O objetivo deste programa, financiado pelo Instituto de Financiamento da 

Agricultura e Pescas (IFAP), é promover hábitos de consumo de alimentos saudáveis e benéficos 

para a saúde dos mais jovens. Reconhecendo esta importância, o município de Peniche alargou 

a distribuição de frutas a todos os Jardins de Infância. A distribuição gratuita de fruta/hortícola 

prolonga-se ao longo de 30 semanas, para todos os alunos que frequentam o 1.º Ciclo do Ensino 

Básico e a Educação Pré-escolar, nos estabelecimentos da rede pública.  

▪ O projeto “Escolhe-te” - Promoção de Estilos de Vida Saudáveis, assente num modelo de 
parceria comunitária liderada pela Câmara Municipal e desenvolvido em contexto escolar, 
pretendeu constituir-se como resposta coordenada para a promoção da saúde dos adolescentes 
do concelho de Peniche, complementar à educação para a saúde efetuada nas escolas, tendo 
como objetivos caraterizar e promover estilos de vida saudáveis em adolescentes do 3.º ciclo e 

do ensino secundário. Integraram a parceria as seguintes entidades locais: Agrupamentos de 

Escolas de Atouguia da Baleia, Agrupamento de Escolas D. Luís de Ataíde, Agrupamento de 
Escolas de Peniche, Acompanha, ADEPE – Associação para o Desenvolvimento de Peniche, 
Escola Secundária de Peniche, Guarda Nacional Republicana (GNR), Polícia de Segurança 
Pública (PSP), Unidade de Cuidados na Comunidade (UCC) Bombarral/Peniche e Unidade de 
Saúde Pública (USP) de Peniche. A intervenção consistiu em atividades de literacia em saúde em 
seis dimensões de práticas e comportamentos determinantes da saúde: Alimentação e Atividade 
Física, Comportamentos Rodoviários, Comportamentos Sexuais, Comportamentos de Sono, 
Consumo de Substâncias Psicoativas e Desenvolvimento Pessoal e Relacionamento. 

A par dos equipamentos culturais dispoiníveis a Câmara Municipal de Peniche promove uma série de 
projetos e iniciativas de âmbito cultural com o objetivo de fomentar o acesso e o interesse dos cidadãos 
à culturta, nomeadamente da comunidade educativa: 

▪ As Rendas de Bilros vão à Escola - Projeto dirigido às crianças que frequentam o 1º ciclo do 
ensino básico, com o objetivo de divulgar e fomentar a arte da Renda de Bilros. Neste âmbito 
realizaram-se um conjunto de atividades, nomeadamente, a hora do conto, artesanato ao vivo e 
experimentação da execução desta arte, dinamização de atividades lúdico-pedagógicas, jogos de 
animação em formato digital, jogos tradicionais, exposição de trabalhos realizados pelos próprios 
alunos, Ateliês de Verão da Renda de Bilros, visita guiada “À Descoberta do Museu da Renda de 
Bilros”, entre outras. 

▪ Centro Interpretativo de Atouguia da Baleia (CIAB) – tem desenvolvido várias atividades como 
visitas guiadas, peças de teatro, caça ao tesouro, peddy paper, workshops. 

▪ Museu das Rendas de Bilros - – tem desenvolvido várias atividades como visitas guiadas, 
percursos orientados, jogos, peças de teatro. 

▪ Biblioteca Municipal – iniciativas como a hora do conto, visitas orientadas, leituras especificas. 

No âmbito da atividade desportiva o projeto Saber Nadar desenvolve-se nas Piscinas Municipais de 
Peniche e as atividades são dinamizadas por técnicos especializados e habilitados para o ensino da 
natação e adaptação ao meio aquático. Esta atividade é oferecida a todas as crianças que frequentam o 
1º ciclo do ensino básico, decorrendo segundo o calendário escolar, e pretende proporcionar às crianças 
a oportunidade de vivenciar experiências motoras no meio aquático, desfrutando de uma experiência 
valiosa para o seu desenvolvimento físico e psíquico. 
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Com o objetivo de ajudar os jovens, alunos do 3.º ciclo do ensino básico, a desenvolver a autoestima 
necessária para atingir o seu máximo potencial, em todos os aspetos da sua vida foi desenvolvido o 
programa Dove “Eu confiante”. Este programa é implementado em Portugal por docentes da Faculdade 
de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto, que se associaram à Associação EPIS 
- Empresários pela Inclusão para implementar o programa em larga escala, no âmbito dos seus programas 
de promoção do sucesso escolar, a partir do ano letivo 2019/2020. A sua execução no concelho de 
Peniche resultou de uma parceria entre a EPIS e a Câmara Municipal. A EPIS assegurou a articulação 
com a equipa da Faculdade de Psicologia da Universidade do Porto e a Câmara Municipal ministrou a 
formação aos docentes dos agrupamentos de escolas do concelho, para que pudessem aplicar em sala 
de aula os 7 workshops que compõem o Programa. 

No âmbito da promoção da empregabilidade o Gabinete de Inserção Profissional na área da Educação, 
promove as Medidas de Apoio à Empregabilidade promovidas pelo IEFP, IP e o desenvolvimento de 
atividades necessárias à conclusão de Formação Escolar, Profissional e Superior, tais como os Estágios 
Curriculares e a Formação em Contexto de Trabalho (FPCT). 

Importa também destacar que o concelho de Peniche faz parte da Associação Internacional das Cidades 
Educadoras desde 16 de março de 2021. A cidade educadora apresenta-se, simultaneamente, como o 
significante de uma proposta integradora da educação formal, não-formal e informal que se gera no 
contexto da cidade e se destina a todos os que a habitam; e também reveladora de um compromisso 
político, público e ativo que diz respeito, não só às famílias e às escolas, mas aos municípios, às 
associações, às indústrias culturais, às empresas e a outras instituições e coletividades. 

Numa Cidade Educadora a educação ocorre não somente nos limites da escola, mas em todos os cantos 
da comunidade. O bairro passa, portanto, a ser visto como um grande laboratório de experiências 
educativas. E a escola, por sua vez, passa a ser o elemento mobilizador, a partir do qual se cria uma rede 
cidadã pronta a trocar conhecimentos e valores; a ensinar e, ao mesmo tempo, aprender. 

Por fim, uma referência ao Portal da Educação disponibilizado pelo município de Peniche a toda a 
comunidade educativa, que tem um conjunto de funcionalidades e serviços online, permitindo uma 
interação mais simples, eficaz e integrada. 
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4. CARACTERIZAÇÃO DA PROCURA DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO ATUAL E 
POTENCIAL 
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A rede educativa caracteriza-se pelo seu dinamismo, ou seja, por um lado necessita de adaptar a sua 
oferta aos normativos de política nacional e por outro lado às necessidades recorrentes da procura de 
novos públicos o que implica um processo de ajustamento constante. É neste sentido que importa 
caracterizar a evolução da procura de educação e formação no município de Peniche nos últimos 10 anos 
letivos e também as implicações das dinâmicas demográficas futuras nessa procura. 

Mas antes de se passar à caraterização da procura de educação e formação no município de Peniche por 
nível de ensino, modalidade e escola, importa sistematizar algumas conclusões mais gerais, sobre a 
dinâmica da procura de educação e resultados escolares no município de Peniche em comparação com 
a Região Oeste e com o Continente, também já referidas no subcapítulo 2.3.3. Com base na informação 
disponibilizada pela DGEEC é possível destacar as seguintes conclusões: 

 No ano letivo 2019/2020 estavam matriculados nas escolas públicas e privadas do concelho de 
Peniche 3.806 alunos, o que representava 7% da população escolar total do Oeste. Desses 3.806 
alunos 89 estavam matriculados em ofertas orientadas para adultos. Os alunos do ensino privado 
representam 13,8% do total, concentrados sobretudo na educação pré-escolar (63%). 

 Em termos de evolução da população escolar desde o ano letivo 2010/2011 até 2019/2020, e à 
semelhança do verificado para o Continente e para o Oeste, o número total de alunos 
matriculados no concelho de Peniche decresceu -23,5% neste período (no Oeste diminuiu -14,4% 
e no Continente -17%). O decréscimo verificado foi generalizado aos vários ciclos de ensino sendo 
que o maior decréscimo absoluto em termos de número de alunos ocorreu no 3.º CEB, sendo que 
em 2019/2020 Peniche tinha menos 384 alunos matriculados comparativamente com 2010/2011 
o que reflete um decréscimo de -29%. 

 O número de alunos matriculados no ensino secundário também sofreu um decréscimo 
significativo no município de Peniche, apresentando uma taxa de crescimento negativa de -35,9% 
de 2010/2011 para 2019/2020. 

 No Continente e no Oeste a tendência foi igualmente de decréscimo do número de alunos 
matriculados em todos os níveis e ciclos de ensino. 

 

 

Gráfico 23 – Evolução do número de alunos matriculado nos ensinos pré-escolar, básico e 
secundário por nível de ensino no Continente, 2010/2011 a 2019/2020 

 
Fonte: DGEEC 
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Gráfico 24 – Evolução do número de alunos matriculado nos ensinos pré-escolar, básico e 

secundário por nível de ensino no Oeste, 2010/2011 a 2019/2020 

 
Fonte: DGEEC 

Gráfico 25 – Evolução do número de alunos matriculado nos ensinos pré-escolar, básico e 

secundário por nível de ensino em Peniche, 2010/2011 a 2019/2020 

 
Fonte: DGEEC 

 A taxa bruta de pré-escolarização, nos últimos 10 anos letivos (2010/2011 a 2019/2020), tem tido 
uma evolução positiva no município de Peniche, embora ainda não tenha atingido os 100%. No 
ano letivo 2019/2020 esta taxa fixou-se nos 97,1%, valor que fica acima do registado para o 
Continente (96,9%) e abaixo do observado para o Oeste (100,6%). 

 A taxa bruta de escolarização do ensino básico, no município de Peniche tem registado, pelo 
contrário, uma tendência de decréscimo, nomeadamente entre 2011/2012 e 2014/2015, sendo 
que no ano letivo 2019/020 se situou nos 106,5% (valor que fica abaixo do registado para o Oeste 
– 107,9% e do Continente – 108,4%). Já no que diz respeito à taxa bruta de escolarização do 
ensino secundário, no município de Peniche, esta registou um decréscimo acentuado em 
2015/2016 onde atingiu os 68,7%, sendo que a partir desse ano tem vindo a aumentar, tendo sido 
no ano letivo 2019/2020 de 75,4%, o que significa que o número total de alunos matriculados no 
ensino secundário (independentemente da idade) é inferior à população residente com idades 
entre os 15 e os 17 anos. No Oeste, no ano letivo 2019/2020, a taxa bruta de escolarização do 
ensino secundário foi de 112,4% e no Continente foi de 123,5%. 

 Por último, e no que concerne às taxas de retenção e desistência, é igualmente possível observar 
uma clara evolução positiva entre os anos letivos 2010/2011 e 2019/2020, mais evidente ao nível 
do 3.º CEB e ensino secundário. No ano letivo 2019/2020, as taxas de retenção e desistência 
registadas no município de Peniche ficaram abaixo das observadas para o Oeste e para o 
Continente no 1.º CEB e no 3.º CEB. Já no que se refere ao 2.º CEB e secundário, as taxas de 
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retenção e desistência são mais elevadas no município de Peniche, com maior diferença no caso 
do ensino secundário. 

Gráfico 26 – Evolução da taxa de retenção e desistência por nível e ciclo de ensino no Continente, 

2010/2011 a 2019/2020 

 
 

Fonte: DGEEC 

Gráfico 27 – Evolução da taxa de retenção e desistência por nível e ciclo de ensino no Oeste,  
2010/2011 a 2019/2020 

 
Fonte: DGEEC 

Gráfico 28 – Evolução da taxa de retenção e desistência por nível e ciclo de ensino em Peniche,  
2010/2011 a 2019/2020 

 
Fonte: DGEEC 
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Em seguida procura fazer-se uma análise retrospetiva mas também prospetiva da procura de educação 
e formação no município de Peniche, através da análise da situação atual, evolução dos alunos 
matriculados por nível e ciclo de ensino e por modalidade e as aparentes tendências de evolução futura 
tendo por base as dinâmicas demográficas para os grupos etários em idade esclar. Esta análise focar-se-
á no período compreendido entre os anos letivos 2011/2012 e 2020/2021. 

A informaçao relativa à população escolar foi disponibilizada pela Câmara Municipal de Peniche. 

 

4.1. Educação Pré-escolar 

Considerada como a “1.ª etapa da educação básica no processo de educação ao longo da vida”, a 
educação pré-escolar destina-se às crianças entre os 3 anos e a entrada na escolaridade obrigatória tal 
como está definido na Lei-Quadro (Lei n.º 5/97, de 10 de fevereiro). 

Com a publicação da Lei n.º 65/2015, de 3 de julho consagra-se a universalização da educação pré-
escolar para crianças a partir dos 4 anos de idade, sendo que a garantia de uma rede de educação pré-
escolar que permita a inscrição de todas as crianças por ela abrangidas em regime de gratuitidade da 
componente educativa compete ao Estado. 

No entanto, e apesar de o pré-escolar se destinar apenas a crianças a partir dos 3 anos, não abrangendo 
a educação em creche considera-se que esta é um direito, de acordo com a Recomendação do Concelho 
Nacional de Educação. Neste sentido, a existência de uma rede particular e cooperativa e de uma rede 
solidária com oferta de creche pode entender-se como complementar à rede pública. 

Tal como já foi referido anteriormente, no município de Peniche existem atualmente 13 estabelecimentos 
com a valência de pré-escolar, dos quais 8 pertencem à rede pública e 5 à rede solidária. 

A distribuição geográfica destes Jardins de Infância e Creches cobre todas as freguesias, sendo que a 
freguesia de Peniche possui a maioria dos estabelecimentos da rede pública. 

Estavam inscritas no ensino pré-escolar da rede pública da rede pública de Peniche, no ano letivo 
2020/2021, 302 crianças cerca de 47% do total de crianças do município a frequentar este nível de ensino. 
Por ordem decrescente, o AE D. Luís de Ataíde concentrava 55% das crianças incritas no ensino pré-
escolar da rede pública, e o AE da Atouguia da Baleia os restantes 45%. 

Gráfico 29 – Evolução do número de crianças inscritas na educação pré-escolar da rede pública no 
município de Peniche, por Agrupamento de Escolas, 2011/12 a 2020/21 

 
Fonte: CM Peniche 

Entre os anos letivos 2011/12 e 2020/21 a evolução do número de crianças matriculadas no ensino pré-
escolar na rede pública foi marcado por mais acréscimos que decréscimos, sendo que no global em 
2020/21 havia mais 64 crianças que em 2011/12. O crescimento mais acentuado no último ano letivo 
deveu-se à abertura do Centro Escolar da Atouguia da Baleia que permitiu acolher mais 57 crianças no 
ensino pré-escolar da rede pública. 
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A leitura por estabelecimento revela que o JI do Filtro, o JI da Bufarda e o JI de Casal Moinho, todos com 
1 sala de pré-escolar, eram, no ano letivo 2020/21, os estabelecimentos com menor número de crianças 
inscritas.  

Pelo contrário, o JI da Colónia Balnear e o JI do Centro Escolar da Atouguia da Baleia contam com o 
maior número de salas e em conjunto integram um total de 114 crianças, ou seja, cerca de 38% da 
população do ensino pré-escolar da rede pública. 

Juntando o número de crianças inscritas no ensino pré-escolar da rede solidária, particular e cooperativa 
ao total da rede pública verificamos que no ano letivo 2020/2021 frequentavam o ensino pré-escolar no 
município de Peniche 644 crianças, o que face a 2019/2020 significou um decréscimo de -2,7%. A 
distribuição do número de crianças a frequentar o ensino pré-escolar no ano letivo 2020/2021 por rede 
pública e privada, revela um predomínio da rede privada que representava cerca de 53% contra 47% da 
rede solidária. 

Na tabela seguinte apresenta-se a evolução do número de crianças matriculadas no ensino pré-escolar 
na rede pública, na rede solidária e na rede privada, nos últimos 4 anos letivos. 

 
Tabela 56 – Evolução do número de crianças inscritas no ensino pré-escolar no concelho de Peniche, por 

estabelecimento, 2017/18 a 2020/2021 

Estabelecimento 2017/18 2018/19 2019/20 2020/21 

JI Colónia Balnear 59 56 54 57 

JI Filtro 25 25 25 20 

JI Alemão 25 40 40 45 

JI Prageira 45 44 46 44 

JI Centro Escolar de Atouguia da Baleia -   - -  57 

JI de Bufarda 23 24 18 18 

JI de Casal Moinho 13 19 31 23 

JI Geraldes 37 38 35 38 

TOTAL REDE PÚBLICA 227 246 249 302 

JI Santa Ana 55 58 63 53 

Centro Infantil “O Traquinas” 66 69 70 68 

JI do Lar de Stª Maria 100 97 87 61 

JI da Serra d’El Rei 44 44 43 43 

JI de Ferrel 75 74 75 61 

Centro Paroquial de Bem-Estar Social de Atouguia da 
Baleia 

74 79 75 56 

TOTAL REDE SOLIDÁRIA 414 421 413 342 

TOTAL 641 667 662 644 

Fonte: CM Peniche 

 

Análise prospetiva da procura do ensino pré-escolar na rede pública 

De acordo com as projeções demográficas realizadas para a população residente com idade para 
frequentar o ensino pré-escolar (entre os 3 e os 5 anos) a tendência é decréscimo em 2026 face a 2011. 
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Gráfico 30 – Evolução da população residente em Peniche por grupo etário 3-5 anos e capacidade dos 

estabelecimentos do pré-escolar da rede pública 

 
Fonte: INE –RGP; Projeções de população residente. Cálculos da equipa do estudo 

Face a este contexto, de ligeiro decréscimo da população residente entre os 3 e os 5 anos de idade, de 
taxas de ocupação, na maioria dos casos, inferiores a 100%, de uma tendência de decréscimo do número 
de crianças integradas em berçários e creches e de uma rede solidária alargada, importa apenas dar 
continuidade às melhorias efetuadas na rede pública do pré-escolar. 

No entanto importa referir que a capacidade da rede pública para abranger a população residente entre 
os 3 e os 5 anos é bastante limitada (permite dar resposta a cerca de 50% da população estimada para 
esta faixa etária em 2026), não permitindo garantir o acesso à educação pré-escolar a todas as crianças 
do concelho com 4 ou mais anos e o desejável alargamento às crianças com 3 anos de idade. 

 

4.2. Ensino Básico 

O ensino básico é composto pelo 1º ciclo constituído por 4 anos de escolaridade (1º, 2, 3ª, e 4º), o 2º ciclo, 
com 2 anos de escolaridade (5º e 6º), e o 3º ciclo, com 3 anos de escolaridade (7º, 8º e 9º). 

 

1.º Ciclo do Ensino Básico 

No ano letivo 2020/2021 a oferta educativa ao nível do 1.º CEB no município de Peniche era assegurada 
por 13 estabelecimentos da rede pública distribuídos por 3 agrupamentos escolares (AE D. Luís de Ataíde 
com 4 escolas, o AE de Peniche com 3 escolas e o AE da Atouguia da Baleia com 6 escolas. Estas 13 
escolas cobrem a totalidade das freguesias do município. 

No ano letivo 2020/21, estavam matriculados no 1.º CEB um total de 960 alunos, todos em escolas 
pertencentes à rede pública.  

Em termos de evolução do número de alunos matriculados no 1.º CEB da rede pública, é possível verificar 
alguns acréscimos do número de alunos, mas insuficientes para compensar os decréscimos, sendo que 
em termos gerais a tendência foi de decréscimo. A taxa de variação entre o ano letivo 2011/12 e 2020/21 
foi negativa situando-se em cerca de -12%. 
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Gráfico 31 – Evolução do número total de alunos do 1.º CEB da rede pública no município de Peniche, 
2011/12 a 2020/21 

 

 

Fonte: CM Peniche 

Uma análise global por Agrupamento Escolar revela que o AE da Atouguia da Baleia integrava, no ano 
letivo 2020/2021, um total de 416 alunos a frequentar o 1.º CEB, o que representava 43% do total de 
alunos deste ciclo de ensino da rede pública. Em termos de evolução, nos últimos 10 anos letivos (2011/12 
a 2020/21), este agrupamento sofreu um ligeiro crescimento em termos de número de alunos 
matriculados, registando uma taxa de variação positiva de +2% de 2011/12 para 2020/21. No AE D. Luís 
de Ataíde, o segundo agrupamento com o número mais elevado de alunos inscritos no 1.º CEB (294 
alunos em 2020/21), o total de alunos matriculados no ano letivo 2020/21 era inferior ao registado em 
2011/12 (menos 28 alunos).  

No AE de Peniche que no ano letivo 2020/21 tinha 26% do total de alunos do município matriculados no 
1.º CEB, a tendência global foi de decréscimo, sendo este o agrupamento a registar a maior quebra 
absoluta do número de alunos matriculados (menos 110 alunos em 2020/21 comparativamente com 
2011/12). 

Gráfico 32 – Evolução do número total de alunos do 1.º CEB da rede pública no município de Peniche, por 
agrupamento de escolas, 2011/12 a 2020/21 

 

Fonte: CM Peniche 

Uma análise por ano de escolaridade demonstra que no ano letivo 2020/2021, entraram no 1.º CEB da 
rede pública de Peniche 220 novos alunos, o que revela um decréscimo face ao ano letivo anterior, e uma 
taxa de variação entre 2014/15 e 2020/21 de -3,5%. O 2.º e o 4.º ano concentram 52% dos alunos 
matriculados no 1.º CEB. 
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Gráfico 35 – Evolução do número total de alunos do 1.º CEB da rede pública no município de Peniche, por ano de 
escolaridade, 2014/15 a 2020/21 

 
Fonte: CM Peniche 

 

Numa leitura mais detalhada, escola a escola, da rede pública, sobressai a discrepância dos níveis de 
frequência entre as escolas quer pela sua localização, quer pela própria dimensão da escola. Assim, 
temos as escolas localizadas nas freguesias “centrais” do concelho e com maior número de salas como 
é o caso da EBI de Peniche, a EB N.º 5 e o Centro Escolar da Atouguia da Baleia com mais de uma 
centena de alunos matriculados no ano letivo 2020/2021 e as escolas localizadas nos locais mais 
afastados do centro da cidade de Peniche, como é o caso da EB da Bufarda e da EB do Lugar da Estrada 
com menos de 35 alunos no último ano letivo.  

 

Tabela 57 – Evolução do número de alunos inscritos no 1.º CEB no município de Peniche, por 

estabelecimento, 2011/12 a 2020/21 

Estabelecimento 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17 2017/18 2018/19 2019/20 2020/21 

EB Velha 152 146 147 140 124 108 88 91 91 96 

EB Filtro 59 59 55 54 66 66 65 65 62 66 

EB Alemão 75 74 60 69 53 46 46 49 69 69 

EB Prageira 36 43 45 51 57 61 74 65 65 63 

Total AE D. Luís de 
Ataíde 

322 322 307 314 300 281 273 270 287 294 

EBI Peniche 114 111 114 131 130 129 131 128 125 102 

EB N.º 3 94 92 100 82 84 89 76 66 63 40 

EB N.º 5 152 111 138 134 119 119 131 122 119 108 

Total AE de Peniche 360 314 352 347 333 337 338 316 307 250 

Centro Escolar de 
Atouguia da Baleia 

130 130 148 143 138 152 131 141 145 166 

EB Bufarda 39 44 50 49 33 40 43 46 42 34 

EB de Lugar da 
Estrada 

23 32 27 14 6 9 10 15 22 20 

EB Ferrel 96 93 104 92 94 110 107 108 107 99 

EB Geraldes 41 37 40 41 40 50 48 46 54 44 

EB Serra d'El Rei 79 69 55 63 62 65 60 62 62 53 

Total AE Atouguia da 
Baleia 

408 405 424 402 373 426 399 418 432 416 

Total Rede Pública 1 090 1 041 1 083 1 063 1 006   1 044 1 010 1 004 1 026 960 

Fonte: CM Peniche 
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A variação da população escolar do 1.º CEB do município de Peniche, ao longo destes últimos 10 anos 
letivos, não foi igual em todas as escolas da rede pública. Como é possível verificar na tabela anterior, 
existem escolas que viram o número de alunos inscritos aumentar de forma mais significativa e que em 
2020/21 tinham mais alunos comparativamente com 2011/12, como é o caso da EB da Prageira (+27 
alunos) e do Centro Escolar da Atouguia da Baleia (+36 alunos). Pelo contrário, existem escolas que 
registaram decréscimos mais elevados no número de alunos matriculados: a EB Velha que perdeu 56 
alunos no período considerado, a EB n.º 3 (-54 alunos), e a EB N.º 5 (-44 alunos).  
 

Resultados escolares do 1.º CEB na rede pública 

Como já foi referido anteriormente o município de Peniche registou no ano letivo 2018/2019 uma taxa de 
retenção e desistência no 1.º CEB de 3,2%, inferior à observada no ano letivo anterior (3,7%). Se 
analisarmos os percursos diretos de sucesso, ou seja, a percentagem de alunos que conclui o 1.º CEB 
até quatro anos depois de ter ingressado neste ciclo, verifica-se que no ano letivo 2018/2019 no município 
de Peniche 81% dos alunos fizeram o 1.ºCEB dentro do tempo normal. 

Gráfico 33 – Percursos diretos de sucesso no 1.º CEB no município de Peniche, por agrupamento de 
escolas, 2018/2019 

 
Fonte: InfoEscolas, 2020 (Dados reportados pelas escolas ao ME e base de dados do Júri Nacional de Exames) 

No gráfico anterior é possível verificar os percursos diretos de sucesso no 1.º CEB por agrupamento de 
escolas e a comparação com a média nacional que é calculada com os alunos do país que, ao entrarem 
no 1.º ciclo, tinham um perfil semelhante ao dos alunos do agrupamento, em termos de apoios da Ação 
Social Escolar, habilitação da mãe e natureza pública ou privada da escola que frequentam. 

Os 3 agrupamentos de escolas têm em comum o facto de no ano letivo 2018/2019 a proporção de alunos 
do 1.º CEB que concluíram este mesmo ciclo dentro do tempo normal ter ficado abaixo da média nacional 
para alunos com perfil semelhante. No AE da Atouguia da Baleia foram 85% dos alunos que concluíram 
o 1.º CEB até quatro anos depois de terem ingressado neste ciclo de ensino. No AE de Peniche essa 
proporção foi mais baixa – 75% dos alunos concluíram o 1.º CEB em 4 anos. 

Relativamente aos resultados escolares medidos através da taxa de sucesso calculada pela relação entre 

número de transições e o número de retenções, é possível verificar através da tabela seguinte que no 1.º 

CEB esta taxa ficou muito perto dos 100% em todas as escolas do município, no ano letivo 2019/2020. 

As taxas de sucesso menos elevadas verificaram-se, maioritariamente, no 2.º ano de escolaridade. 
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Tabela 58 – Taxa de sucesso no 1.º CEB, por ano e por escola 

Estabelecimento 

2019/2020 

1.º ano 2.º ano 3.º ano 4.º ano 
TOTAL 1.º 

CEB 

EB Velha 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

EB Filtro 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

EB Alemão 100,0% 89,5% 92,9% 100,0% 95,7% 

EB Prageira 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Total AE D. Luís de Ataíde 100,0% 97,1% 98,6% 100,0% 99,0% 

EBI Peniche 100,0% 93,9% 100,0% 100,0% 98,4% 

EB N.º 3 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

EB N.º 5 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Total AE de Peniche 100,0% 97,0% 100,0% 100,0% 99,3% 

Centro Escolar de Atouguia da Baleia 96,6% 95,5% 100,0% 100,0% 97,9% 

EB Bufarda 100,0% 81,8% 100,0% 100,0% 95,2% 

EB de Lugar da Estrada 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

EB Ferrel 100,0% 100,0% 100,0% 97,1% 99,1% 

EB Geraldes 100,0% 92,9% 100,0% 100,0% 98,1% 

EB Serra d'El Rei 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Total AE Atouguia da Baleia 99,0% 95,3% 100,0% 99,2% 98,4% 

Fonte: Questionários,2021. 

 
Em termos de evolução, nos últimos 3 anos letivos, observa-se um crescimento constante da taxa de 

sucesso total do 1.º CEB no AE de Peniche. Nos agrupamentos de escolas D. Luís de Ataíde e Atouguia 

da Baleia verificou-se um decréscimo do sucesso no 1.ºCEB do ano letivo 2017/18 para 2018/19, sendo 

que neste último ano letivo a taxa de sucesso voltou a aumentar.  

Gráfico 34 – Taxa de sucesso no 1.º CEB, por agrupamento de escolas 

 
Fonte: Questionários,2021 

 

Análise prospetiva da procura do 1.º CEB na rede pública 

Tendo em conta as projeções demográficas realizadas para a população residente no município de 
Peniche com idade de frequentar este nível de ensino (6-9 anos) que apontam para um decréscimo do 
número de crianças nos próximos anos, a atual oferta de salas é bastante suficiente. É importante, desta 
forma, analisar o excedente de salas sobretudo nas escolas da cidade de Peniche, monitorizar com 
regularidade a oferta e estar atendo às assimetrias entre escolas em termos de número de alunos 
matriculados, seja pela sua localização, seja pela sua dimensão. 



REVISÃO DA CARTA EDUCATIVA DO MUNICÍPIO DE PENICHE  

 
 

 99 

Gráfico 35 – Evolução da população residente em Peniche por grupo etário 6-9 anos e capacidade dos 

estabelecimentos escolares do 1.º CEB 

 
Fonte: INE –RGP; Projeções de população residente. Cálculos da equipa do estudo 

É fundamental que todos os ajustamentos necessários, impostos naturalmente pela procura deste nível 
de ensino, sejam introduzidos em prol da otimização dos recursos materiais e humanos com vista à 
elevação da qualidade do ensino no concelho. 

 

2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico 

O 2.º e 3.º CEB são lecionados nos seguintes estabelecimentos da rede pública: Escola Básica D. Luís 
de Ataíde, Escola Básica Integrada de Peniche e Escola Básica da Atouguia da Baleia.  

 

Evolução da procura no 2.º ciclo 

No ano letivo 2020/21 o total de alunos matriculados no 2.º CEB regular ascendia aos 575 alunos. Por 
agrupamento de escolas, os alunos inscritos no Agrupamento de Escolas da Atouguia da Baleia 
representam 44% do total de alunos da rede pública a frequentar este ciclo de ensino, o agrupamento de 
Peniche tinha um peso de 29% e o Agrupamento D. Luís de Ataíde representava 27,5%. 

Gráfico 36 – Evolução do número total de alunos do 2.º CEB regular da rede pública no concelho de 
Peniche, por estabelecimento de ensino, 2011/12 a 2019/20 

 
Fonte: CM Peniche 

 

Em termos de evolução do total de alunos matriculados no 2.º CEB regular na rede pública, entre o ano 
letivo 2011/12 e 2020/21 verificou-se um decréscimo de -4,3%, ou seja, menos 26 alunos. Este 
decréscimo no total deveu-se, sobretudo, à redução de alunos verificada entre os anos letivos 2016/17 a 
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2017/18, sendo que nestes 2 anos letivos perderam-se 45 alunos no ensino regular no concelho de 
Peniche. 

A evolução negativa do número de alunos matriculados no 2.º CEB regular entre 2011/12 a 2020/21 foi 
comum às três escolas. A escola que perdeu mais alunos do 2.º CEB regular, nestes 10 anos letivos foi a 
EB D. Luís de Ataíde, que em 2020/21 tinha menos 16 alunos matriculados comparativamente com 
2011/12, o que significou uma taxa de variação negativa de -9%. 

 

Tabela 59 – Evolução do número de alunos inscritos no 2.º CEB regular no concelho de Peniche, por ano de 

ensino e por estabelecimento, 2011/12 a 2020/21 

Estabelecimento 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17 2017/18 2018/19 2019/20 2020/21 

EB D. Luís 
de Ataíde 

5.º ano 81 77 82 71 87 78 96 81 77 80 

6.º ano 93 87 78 82 75 83 80 91 82 78 

Total 174 164 160 153 162 161 176 172 159 158 

EB de 
Peniche  

5.º ano 67 81 100 87 104 102 65 74 80 87 

6.º ano 102 65 73 105 94 97 98 63 71 79 

Total 169 146 173 192 198 199 163 137 151 166 

EB Atouguia 
da Baleia 

5.º ano 130 121 122 125 127 92 124 128 110 132 

6.º ano 128 137 127 120 116 119 95 124 129 119 

Total 258 258 249 245 243 211 219 252 239 251 

Total Rede Pública 601 568 582 590 603 571 558 561 549 575 

Fonte: CM Peniche 

Uma análise por ano de ensino revela que, de uma forma geral, ao longo do período 2011/12 a 2020/21, 
o 6.º ano de escolaridade teve quase sempre um maior número de alunos matriculados até 2016/17, 
sendo que nos últimos 4 anos letivos foi o 5.º ano que teve no global maior número de alunos. A evolução, 
ao longo destes 10 anos letivos, também foi mais favorável no 5.º ano de escolaridade que, com o 
incremento do número de alunos verificado no último ano letivo, tinha em 2020/21 mais 21 alunos 
matriculados comparativamente com 2011/2012. No 6.º ano, foram mais os decréscimos ocorridos que 
os acréscimos, sendo que em 2020/21 havia menos 47 alunos comparativamente com 2011/12. 

Gráfico 40 – Evolução do número total de alunos do 2.º CEB regular da rede pública no município de Peniche, por ano de 
ensino, 2011/12 a 2020/21 

 
Fonte: CM Peniche 

 

Evolução da procura no 3.º ciclo 

O total de alunos inscritos no 3.º CEB regular era, no ano letivo 2020/21, de 845 alunos que frequentavam 
os estabelecimentos da rede pública. A distribuição por escola é a seguinte: 362 alunos na EB Atouguia 
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da Baleia que tem um peso de 43% no total de alunos do 3.º CEB da rede pública, 259 alunos na EB D. 
Luís de Ataíde (31%) e 224 alunos na Escola Básica de Peniche (27%). 

Gráfico 41 – Evolução do número total de alunos do 3.º CEB regular da rede pública no município de Peniche, por 
estabelecimento de ensino, 2011/12 a 2020/21 

 
Fonte: CM Peniche 

A evolução do total de alunos matriculados no 3.º CEB regular na rede pública, entre 2011/12 e 2020/21 
apresenta uma tendência global de decréscimo, sendo que, ao longo destes 10 últimos anos letivos, a 
população escolar matriculada no 3.º CEB regular no município de Peniche decresceu -1,2%%, ou seja, 
no ano letivo 2020/21 havia menos 11 alunos que em 2011/12. 

A evolução por escola revela que, com exceção da EB D. Luís de Ataíde, todas registaram um decréscimo 
do número de alunos matriculado no 3.º CEB regular entre 2011/12 e 2020/21. A EB de Peniche tinha em 
2020/21 menos 9 alunos inscritos comparativamente com 2011/12, o que significou um ligeiro decréscimo 
de -3,9%. Também a EB Atouguia da Baleia registou um pequeno decréscimo, em termos relativos, nestes 
10 anos letivos com uma variação de -4,7% de 2011/12 para 2020/21 (menos 18 alunos).  

Ainda que de forma ligeira, a EB D. Luís de Ataíde foi a única escola que viu o número total de alunos 
inscritos no 3.º CEB regular aumentar. Entre os anos letivos 2011/12 e 2020/21 esta escola ganhou 16 
alunos, o que representa uma taxa de crescimento de +6,6%. 

 
Tabela 61 – Evolução do número de alunos inscritos no 3.º CEB regular no município de Peniche, por ano de ensino e por 

estabelecimento, 2011/12 a 2020/21 

Estabeleciment
o 

Ano 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17 2017/18 2018/19 2019/20 2020/21 

EB D. Luís de 
Ataíde 

7.º ano 109 91 87 86 68 65 94 86 97 82 

8.º ano 74 90 72 67 71 67 51 80 90 87 

9.º ano 60 64 87 62 57 65 78 45 80 90 

Total 243 245 246 215 196 197 223 211 267 259 

EB de 
Peniche 

7.º ano 94 106 62 71 106 98 96 109 70 68 

8.º ano 58 78 94 58 61 104 89 86 97 61 

9.º ano 81 47 62 87 63 59 98 82 83 95 

Total 233 231 218 216 230 261 283 277 250 224 

EB Atouguia 
da Baleia 

7.º ano 148 136 124 122 116 105 121 101 131 129 

8.º ano 114 118 117 102 104 111 96 113 94 132 

9.º ano 118 116 111 109 103 103 105 95 116 101 

Total 380 370 352 333 323 319 322 309 341 362 

Total Rede Pública 856 846 816 764 749 777 828 797 858 845 

Fonte: CM Peniche 

Pela leitura do gráfico seguinte, que evidencia a evolução do número de alunos matriculados no 3.º CEB 
da rede pública no município de Peniche, por ano de ensino, verifica-se que o 7.º ano de escolaridade é, 
na maioria das vezes, o que tem maior número de alunos matriculados. 
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Gráfico 42 – Evolução do número total de alunos do 3.º CEB regular da rede pública no município de Peniche, por ano de 
ensino, 2011/12 a 2020/21 

 
Fonte: CM Peniche 

Em termos de evolução, o 8.º e 9.º ano de escolaridade foram os únicos a registar crescimento neste 
período de 10 anos, ou seja o número de alunos inscritos em 2020/21 é superior ao número de alunos 
inscritos em 2011/12 (+34 alunos e +27 alunos, respetivamente).  

 

Resultados escolares no 2.º CEB e 3.º CEB regular na rede pública 

Dados da DGEEC referentes ao ano letivo 2018/2019 mostram que o município de Peniche registou uma 
taxa de retenção e desistência no 2.º CEB de 2,6% e de 4,2% no 3.º CEB, ambas inferiores às observadas 
no ano letivo anterior (5,8% e 10,4%, respetivamente) e abaixo da média regional e nacional. Se 
analisarmos os percursos diretos de sucesso, ou seja, a percentagem de alunos que conclui o 2.º CEB 
até 2 anos depois de ter ingressado neste ciclo, verifica-se que no ano letivo 2018/2019 no município de 
Peniche 93% dos alunos fizeram o 2.ºCEB dentro do tempo normal. 

No gráfico seguinte é possível verificar os percursos diretos de sucesso no 2.º CEB por agrupamento de 
escolas e a comparação com a média nacional que é calculada com os alunos do país que, ao entrarem 
no 2.º ciclo, tinham um perfil semelhante ao dos alunos do agrupamento, em termos de apoios da Ação 
Social Escolar, habilitação da mãe e natureza pública ou privada da escola que frequentam. 

Gráfico 37 – Percursos diretos de sucesso no 2.º CEB no município de Peniche, por agrupamento de 
escolas, 2018/2019 

 
Fonte: InfoEscolas, 2020 (Dados reportados pelas escolas ao ME e base de dados do Júri Nacional de Exames) 



REVISÃO DA CARTA EDUCATIVA DO MUNICÍPIO DE PENICHE  

 
 

 103 

No 2.º CEB é o AE de Peniche que tem simultaneamente a maior percentagem de alunos a concluir este 
ciclo de ensino dentro do tempo normal (97%) e um valor acima da média nacional para alunos com perfil 
semelhante. O AE da Atouguia da Baleia também registou uma percentagem elevada de alunos a 
concluíram o 2º CEB até dois anos depois de terem ingressado neste ciclo mas com igual valor à média 
nacional (93%). Já o AE D, Luís de Ataíde teve menor proporção de alunos a concluíram o 2.º CEB até 2 
anos depois de terem ingressado neste ciclo de ensino (90%) e ficou ligeiramente abaixo da média 
nacional (91%).  

Relativamente aos percursos diretos de sucesso no 3.º CEB, ou seja, a percentagem de alunos que obtêm 
positiva nas duas provas finais do 9.º ano (Português e Matemática), após um percurso sem retenções 
nos 7.º e 8.º anos de escolaridade, no ano letivo 2018/19 foram 37% os alunos do município de Peniche 
que concluíram o 3.º CEB dentro do tempo normal e obtiveram positiva nas duas provas finais do 9.º ano. 

Tal como é possível constatar no gráfico seguinte, a proporção de alunos sem retenções no 7.º e no 8.º 
anos e com positiva nas duas provas finais do 9.º ano ficou abaixo dos 40% em todos os AE e abaixo 
média nacional para alunos com um nível anterior semelhante, com exceção do AE D. Luís de Ataíde que 
igualou a média nacional. 

Gráfico 38 – Percursos diretos de sucesso no 3.º CEB no município de Peniche, por agrupamento de 
escolas, 2018/2019 

  
Fonte: InfoEscolas, 2020 (Dados reportados pelas escolas ao ME e base de dados do Júri Nacional de Exames) 

As taxas de sucesso, no ano letivo 2019/2020, encontram-se muito próximas dos 100% em todas as 

escolas, tanto no 2.º como no 3.º CEB. No 2.º CEB o ano mais crítico, ou seja o ano com maior registo de 

retenções foi, no ano letivo em análise, o 6.º ano na maioria das escolas do concelho. Já no 3.º CEB, na 

EB D. Luís de Ataíde e na EBI de Peniche o ano mais crítico foi o 7.º ano, com maior registo de retenções, 

enquanto na EB da Atouguia da baleia o ano com taxas de sucesso menos elevadas foi o 8.º ano de 

escolaridade. 

Tabela 60 – Taxa de sucesso no 2.º CEB e 3.º CEB, por ano e por escola 

Estabelecimento 

2018/2019 2018/2019 

5.º ano 6.º ano 
TOTAL 2.º 

CEB 
7. ano 8. ano 9. ano 

TOTAL 3.º 
CEB 

Escola Básica D. Luís 
de Ataíde 

94,8% 93,9% 94,3% 94,6% 98,8% 98,7% 97,29% 

Escola Básica 
Integrada de Peniche  

100,0% 100,0% 100,0% 97,1% 100,0% 98,8% 98,78% 

Escola Básica da 
Atouguia da Baleia 

100,0% 96,9% 98,3% 98,5% 97,9% 98,2% 98,24% 

Fonte: Questionários, 2020 
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A evolução da taxa de sucesso total para o 2.º CEB entre 2017/18 e 2019/20 evidencia na EB D. Luís de 
Ataíde e na EB da Atouguia da Baleia uma subida do ano letivo 2017/18 para 2018/19 e uma descida no 
último ano letivo. Já na EBI de Peniche a taxa de sucesso tem vindo a crescer continuamente nestes 3 
últimos anos letivos. 

Gráfico 39 – Taxa de sucesso no 2.º CEB, por escola 

 
Fonte: Questionários, 2020 

 

No que respeita à evolução da taxa de sucesso total para o 3.º CEB é possível observar, o gráfico 
seguinte, que na EBI de Peniche o crescimento tem sido constante nos últimos 3 anos letivos. Nas 
restantes escolas assistimos a um decréscimo no último ano letivo depois de um acréscimo mais 
acentuado de 2017/2018 para 2018/2019.  

Gráfico 40 – Taxa de sucesso no 3.º CEB, por escola 

 
Fonte: Questionários, 2020 

 

Análise prospetiva da procura do 2.º e 3.º CEB regular na rede pública 

Focando a atenção na evolução do número total de alunos que frequentaram as 3 escolas do concelho 
de Peniche com oferta de 2.º e 3.º ciclos do ensino básico, nos últimos 7 anos letivos, verifica-se que 
enquanto na EB D. Luís de Ataíde e EB Atouguia da Baleia a evolução tem sido positiva, na EB de Peniche 
a tendência tem sido de decréscimo. O decréscimo registado na EB de Peniche resulta, sobretudo, da 
perda de alunos nos anos letivos 2016/17 e 2017/18, muito relacionado com a extinção de turmas de CEF 
e de ensino vocacional.  
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Gráfico 41 – Evolução do número total de alunos do 2.º e 3.º CEB da rede pública no concelho de Peniche, 
por estabelecimento de ensino, 2014/15 a 2020/21 

 

 

Fonte: CM Peniche 

No entanto a tendência de crescimento positiva verificada na maioria das escolas não foi suficiente para 
compensar a tendência de decréscimo registada na EB de Peniche, ou seja, em termos totais o número 
de alunos matriculados no 2.º e 3.º CEB regular e em outras modalidades de educação/formação tem 
vindo a decrescer, ao longo dos últimos 7 anos letivos considerados, registando uma taxa de variação 
global de -0,6%. 

Gráfico 42 – Evolução da população residente em Peniche por grupo etário 10-14 anos e capacidade total 
dos estabelecimentos escolares do 2.º CEB e 3.º CEB 

 
Fonte: INE –RGP; Projeções de população residente. Cálculos da equipa do estudo 
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Também as projeções demográficas para as faixas etárias 10-11 e 12-14 revelam um decréscimo destes 
subgrupos da população residente em 2026, estimando-se que existam 1.100 jovens residentes no 
município de Peniche com idades compreendidas entre os 10 e os 14 anos. 

Assim, e tendo por base este cenário, a capacidade instalada nas escolas com oferta de 2.º e 3.º CEB é 
suficiente. Apesar da taxa de ocupação total registada em 2020/2021 ultrapassar os 100%, considerando 
a capacidade máxima de 20 alunos/turma, na EB D. Luís de Ataíde a na EB da Atouguia da Baleia, pelo 
que importa ir monitorizando a procura para evitar situações de escolas subaproveitadas e/ou 
sobrelotadas. 

 

 

4.3. Ensino Secundário 

A oferta de ensino secundário no município de Peniche existe numa escola pública - Escola Secundária 
de Peniche e numa escola Profissional - Escola Profissional Alda Brandão de Vasconcelos - Polo Peniche 
(EPAV). 

No ano letivo 2020/21, a Escola Secundária de Peniche integrava um total de 560 alunos inscritos no 
ensino secundário, sendo que a maioria, cerca de 75% frequentava os cursos científico humanístico e os 
restantes 25% os cursos profissionais. A EPAV tinha 73 alunos matriculados, distribuídos por 3 turmas. 

Gráfico 43 – Evolução do número total de alunos do ensino secundário no município de Peniche, 2011/12 a 
2020/21 

 
Fonte: CM Peniche e Questionários 2021 

No que respeita à evolução entre 2011/12 e 2020/21, verifica-se que o número total de alunos 
matriculados na ES de Peniche tem seguido uma trajetória de decréscimo intermitente. As flutuações mais 
significativas de decréscimo de alunos ocorreram de 2011/12 para 2012/13 (-64 alunos) e de 2014/15 
para 2017/18 (-95 alunos). No global, durante este período temporal de 10 anos a taxa de variação foi de 
-16%. Já na EPAV a tendência nos 3 últimos anos letivos foi de crescimento. 

Uma análise por modalidade de ensino permite perceber que a evolução do número de alunos que 
frequentam o ensino profissional na Escola Secundária de Peniche tem tido uma evolução menos positiva 
comparativamente com o número de alunos que frequentam os cursos científico humanístico. 

Gráfico 44 – Evolução do número total de alunos na Escola Secundária de Peniche, por modalidade de 
ensino, 2011/12 a 2020/21 

 
Fonte: CM Peniche  



REVISÃO DA CARTA EDUCATIVA DO MUNICÍPIO DE PENICHE  

 
 

 107 

Resultados escolares no Ensino Secundário – Cientifico-humanístico 

No ensino secundário no ano letivo 2019/20 a taxa de sucesso total foi de 91,4%, sendo o ano mais crítico 
foi o 10.º ano de escolaridade com uma taxa de sucesso de 87%. 

Tabela 61 – Taxa de sucesso no ensino secundário, por ano  

Estabelecimento 

2019/2020 2018/2019 2017/2018 

10º 
ano 

11º 
ano 

12º 
ano 

Total 
Sec. 

10º 
ano 

11º 
ano 

12º 
ano 

Total 
Sec. 

10º 
ano 

11º 
ano 

12º 
ano 

Total 
Sec. 

ES Peniche 87,0% 97,2% 89,1% 91,4% 83,3% 89,5% 78,9% 83,5% 87,4% 87,3% 75,9% 83,8% 

Fonte: Questionários, 2021 

Em termos de evolução, verifica-se uma trajetória de crescimento da taxa de sucesso total, face ao ano 
letivo 2017/2018. 

 

Ensino Profissional 

Os cursos profissionais são mais uma alternativa de percurso de nível secundário que se caraterizam por 
uma ligação mais estreita com o mundo profissional e permitem aos jovens obter uma dupla certificação, 
escolar de nível secundário e profissional de nível 4. 

No ano letivo 2020/21 frequentavam o ensino profissional 213 alunos, o que representava cerca de 34% 
do total de alunos inscritos no ensino secundário na rede pública e na escola profissional. Na ES de 
Peniche estavam inscritos 140 alunos, sendo que este tipo de oferta representava cerca de 25% do total 
de alunos do ensino secundário da rede pública. Na Escola Profissional Alda Brandão de Vasconcelos 
(EPAV) estavam inscritos um total de 73 alunos. 

Em termos de oferta de cursos profissionais de nível 4 é possível observar através do quadro seguinte 
que nos últimos 2 anos letivos a ES de Peniche tem procurado diversificar a sua oferta, com 3 cursos 
profissionais diferentes. Já a EPAV concentra a sua oferta formativa na área da Hotelaria e Restauração. 

Tabela 62 – Número de turmas (1.º ano) dos cursos profissionais na ES de Peniche 2017/18 a 2019/20 

Escola AEF Cursos 2017/18 2018/19 2019/20 2020/21 

ES Peniche 

213 Técnico/a Multimédia   0,5  

481 
Técnico/a de Gestão e 
Programação de Sistemas 
Informáticos 

 1   

481 
Técnico/a de Informática - 
Instalação e Gestão de Redes 

0,5    

481 
Técnico/a de Informática - 
Sistemas 

1   1 

811 Técnico/a de Receção Hoteleira 0,5    

812 
Técnico de Turismo Ambiental e 
Rural  

  0,5 1 

813 Técnico/a de Desporto   1 1 

Total 2 1 2 3 

EP Alda 
Brandão de 

Vasconcelos 

811 Técnico/a de Restaurante/ Bar 0,5 0,5 0,5 0,5 

811 Técnico/a de Cozinha/ Pastelaria 0,5 0,5 0,5 0,5 

Total 1 1 1 1 

Fonte: DGEstE, Questionários, 2021 
 

Por último, importa referir que a oferta de ensino profissional de nível secundário no concelho de Peniche 
está praticamente dependente da ES de Peniche e da EPAV, uma vez que a oferta de cursos de 
aprendizagem do Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP) é reduzida. Existem dois centros 
de formação profissional de gestão participada - FOR-MAR - Centro de Formação Profissional das Pescas 
e do Mar e CENFIM - Centro de Formação Profissional da Indústria Metalúrgica e Metalomecânica. No 
entanto apenas o CENFIM tem cursos de aprendizagem, sendo que nos últimos 3 anos letivos teve em 
funcionamento 1 turma de Técnico/a de Manutenção Industrial de Metalurgia e Metalomecânica. 
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Tabela 63 – Cursos de aprendizagem no concelho de Peniche 

Cursos 
N.º de alunos 

Entidade 
2018/19 2019/20 2020/21 

Técnico/a de Manutenção Industrial 
de Metalurgia e Metalomecânica 

16 23 21 CENFIM 

Fonte: Questionários, 2021 

 
 

Análise prospetiva da procura do ensino secundário na rede pública 

Nos últimos 10 anos letivos a evolução do número total de alunos que frequentam o ensino secundário, 
tem sido negativa, marcada por oscilações negativas superiores às oscilações positivas. 

De acordo com as projeções demográficas anteriormente apresentadas, o número de jovens residentes 
no município de Peniche com idades compreendidas entre os 15 e os 17 anos tenderá a diminuir situando-
se nos 517 jovens em 2026, diminuindo para os 394 jovens em 2031. Isto significa que a tendência de 
acréscimo, registada no presente ano letivo, da procura do ensino secundário poderá inverter-se a curto 
e médio prazo. 

Gráfico 45 – Evolução da população residente em Peniche por grupo etário 15-17 anos e capacidade total do 

estabelecimento do ensino secundário 

 
Fonte: INE –RGP; Projeções de população residente. Cálculos da equipa do estudo 

 

4.4. Ensino Superior 

No município de Peniche existe também oferta de ensino superior. A Escola Superior de Turismo e 
Tecnologia do Mar (ESTM) é uma instituição de ensino superior público integrada no Politécnico de Leiria 
constituindo uma das suas unidades orgânicas de ensino e investigação. 

A atual oferta formativa da ESTM divide-se em ciclos de estudo de licenciatura e de mestrado, ofertas que 
conferem grau académico, e formação pós secundária superior não conferente de grau, os Cursos 
Técnicos Superiores Profissionais (CTeSP). 

No ano letivo 2020/2021 a ESTM tinha um total de 1.655 alunos inscritos com a seguinte distribuição por 
ciclo de estudos: 1.092 alunos de licenciatura, o que representava 66% do total, 250 alunos inscritos em 
mestrados (15%), 234 alunos inscritos nos CTeSP (14%) e 79 alunos em pós-graduações (5%). 
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Tabela 64 – Número de alunos na ESTM, por ciclo de estudos, 2018/19 a 2020/21 

Estabelecimento Ciclo de Estudos 2018/2019 2019/2020 2020/2021 

ESTM 

CTeSP 225 222 234 

Pós-Graduação 21 0 79 

Licenciatura 992 1 019 1 092 

Mestrado 246 261 250 

Total 1 484 1 502 1 655 

Fonte: ESTM 

Em termos de evolução verifica-se uma tendência de crescimento, sendo que em 2020/2021 a ESTM 
tinha mais 171 alunos inscritos o que significou uma taxa de crescimento de +11,5%. 

No quadro seguinte é possível identificar as áreas com maior procura por ciclo de estudos nos 3 últimos 
anos letivos. No que se refere aos CTeSP o curso com maior número de alunos inscritos tem sido o de 
Gestão Hoteleira e Alojamento. Nas licenciaturas a maior procura tem-se concentrado nos cursos ligadas 
ao setor do turismo, hotelaria e restauração, assim como no caso dos mestrados. 

Tabela 65 – Número de alunos na ESTM, por ciclo de estudos e curso, 2018/19 a 2020/21 

Ciclo de Estudos Cursos 2018/2019 2019/2020 2020/2021 

CTeSP 

Análises Laboratoriais 41 47 55 

Animação em Turismo de Natureza e Aventura 42 47 47 

Cozinha e Produção Alimentar 41 35 35 

Gestão Hoteleira e Alojamento 65 60 61 

Marketing Digital no Turismo 26 31 35 

Inovação e Tecnologia Alimentar 8 2 1 

Aquacultura dos Recursos Marinhos 2 0 0 

Total 225 222 234 

Pós-Graduação 

Mergulho Científico 0 0 40 

Turismo Subaquático 0 0 39 

Wine Business 21 0 0 

Total 21 0 79 

Licenciaturas 

Animação Turística 84 87 97 

Biologia Marinha e Biotecnologia 155 153 163 

Biotecnologia 67 77 83 

Engenharia Alimentar 12 20 27 

Gestão de Eventos 85 82 93 

Gestão da Restauração e Catering 57 68 72 

Gestão Turística e Hoteleira 214 224 232 

Marketing Turístico 110 102 114 

Turismo 208 206 211 

Total 992 1 019 1 092 

Mestrados 

Aquacultura 46 44 31 

Biotecnologia dos Recursos Marinhos 34 31 29 

Gestão da Qualidade e Segurança Alimentar 33 30 27 

Gestão e Direção Hoteleira 41 39 46 

Sustainable Tourism Management 25 29 26 

Marketing e Promoção Turística 37 59 61 

Turismo e Ambiente 30 29 26 

Gastronomia 0 0 4 

Total 246 261 250 

Fonte: ESTM 
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4.5. Educação e formação 

Para além da oferta formativa regular, existem outros programas de ensino que pretendem contrariar os 
baixos níveis de escolaridade da população, os elevados índices de abandono e insucesso escolar, 
promovendo outras ofertas formativas alternativas.  

No concelho de Peniche existe um Centro Qualifica o qual tem como principal objetivo proporcionar aos 
jovens e adultos um serviço de informação, orientação e encaminhamento para uma oferta formativa com 
vista à obtenção de uma qualificação escolar e/ou profissional, que lhes permita a conclusão de um dos 
níveis básicos (4º ano, 6º ano ou 9º ano) ou do nível secundário. 

 As ofertas formativas podem ser5: 

 Formação em Competências Básicas (FCB) - Os programas de Formação em Competências 
Básicas (FCB) visam a aquisição, por parte dos adultos, de competências básicas de leitura, 
escrita, cálculo e uso de Tecnologias de Informação e Comunicação – TIC. 

 Educação e Formação de Adultos (EFA) - Os cursos de Educação e Formação de Adultos 
(EFA) são uma oferta de educação e formação para adultos que pretendam elevar as suas 
qualificações. 

 Um curso EFA Escolar permite completar o 1.º, 2.º ou 3.º CEB ou o ensino secundário; 

 Um curso EFA de Dupla Certificação permite adquirir uma habilitação escolar e 
certificação profissional; 

 Existe ainda a modalidade de EFA Profissional. Esta modalidade aplica-se a adultos já 
detentores do 3.º ciclo do ensino básico ou do nível secundário que pretendam obter uma 
dupla certificação. Nesta situação, os adultos podem desenvolver apenas a componente 
de formação tecnológica do curso EFA correspondente. 

 Formações Modulares (FM) - As Formações Modulares (FM), integradas no âmbito da formação 
contínua de ativos, destinam-se a adultos sem a conclusão do ensino básico ou secundário ou 
sem a qualificação profissional adequada que pretendam adquirir competências escolares e ou 
profissionais com vista a uma (re)inserção ou progressão no mercado de trabalho. 

As ações de formação modular são capitalizáveis e permitem também a obtenção de uma ou mais 
qualificações constantes do Catálogo Nacional de Qualificações (CNQ). Esta modalidade de 
formação é indicada para adultos que procuram percursos formativos com uma carga horária mais 
flexível (entre 25 a 600 horas), isto é, formação ajustada às suas possibilidades e necessidades. 

 Reconhecimento Validação e Certificação de Competências (RVCC) - Os processos de 
RVCC, desenvolvidos nos Centros Qualifica, consistem no reconhecimento de competências 
escolares e profissionais adquiridas pelos adultos, ao longo da vida, tendo em vista a respetiva 
certificação. 

 O RVCC Escolar visa a melhoria dos níveis de certificação escolar dos adultos que não 
possuam o nível básico ou secundário de escolaridade, permitindo reconhecer, validar e 
certificar os conhecimentos e as competências resultantes da experiência adquirida em 
contextos não formais e informais ao longo da sua vida. A certificação obtida através 
deste sistema é igual à atribuída nas outras vias e permite o prosseguimento de estudos. 

 O RVCC Profissional destina-se aos adultos que não possuem qualificação na sua área 
profissional e possibilita reconhecer, validar e certificar os conhecimentos e as 
competências profissionais resultantes da experiência adquirida em diferentes contextos 
ao longo da vida. A certificação obtida através deste sistema permite não só a valorização 
pessoal, social e profissional, mas também o prosseguimento para percursos de 
formação de nível subsequente. 

 Português para Falantes de Outras Línguas (PFOL) - têm como objetivo dar resposta ao 
requisito de conhecimento da língua portuguesa previsto nos regimes jurídicos para aquisição de 
nacionalidade portuguesa, concessão de autorização de residência permanente e estatuto de 
residência de longa duração, bem como à promoção do domínio da Língua Portuguesa, no âmbito 

 

5
 Segundo informação disponível em https://centroqualifica.espeniche.pt/ 



REVISÃO DA CARTA EDUCATIVA DO MUNICÍPIO DE PENICHE  

 
 

 111 

da leitura, escrita e oralidade. Existem dois níveis de PFOL, os níveis A1, A2 (nível inicial) e B1, 
B2 (continuação). 

 Cursos de Especialização Tecnológica (CET) - são formações pós-secundárias não superiores 
que preparam para uma especialização científica ou tecnológica numa determinada área de 
formação. 

A tabela seguinte demonstra o nível de frequência que estes programas de educação e formação tiveram 
nos últimos dois anos, no Centro Qualifica da ES Peniche. 

Tabela 66 – Frequência do Programa Qualifica no concelho de Peniche  

 Inscrições 
Total de 

Encaminhamentos 

Encaminhamento para oferta 
formativa 

Certificação (1) 

RVCC 
Outras 

modalidades 
RVCC 

Outras 
modalidades 

2020 119 105 49 56 42 (2) 166 

2021 199 206 42 164 33 (3) 217 

(1) O número de certificações inclui inscrições vindas de anos anteriores. (2) Desfasamento de 4 certificações por motivo 

desconhecido; (3) Desfasamento de 1 certificação por motivo desconhecido.  

Fonte: Centro Qualifica. CM Peniche, 2022 

O encaminhamento para oferta de educação e/ou formação profissional incluiu, em 2020, as modalidades 
de Formações Modulares e Português Língua de Acolhimento, sendo que em 2021 existiu também o 
Curso EFA (Escolar – Secundário). 

O ano de 2020 foi o que mais sofreu com os efeitos do confinamento motivado pela pandemia de Covid19, 
tanto ao nível das inscrições como dos encaminhamentos, pois as entidades formadoras fecharam e os 
inscritos não aderiram à formação online. Por sua vez, em 2021, apesar do 2º confinamento entre janeiro 
e abril e de algumas situações de trabalho à distância, assistiu-se a uma subida dos indicadores, embora 
ainda se sintam os efeitos da situação pandémica. 

Relativamente às faixas etárias pode referir-se que: 

 PLA – a maioria do público-alvo situava-se na faixa etária entre os 30 e os 40 anos e, depois, 
com menos expressividade, entre os 50 e 60 anos. 

 EFA – todos alunos situados entre os 19 e os 29 anos. 

 RVCC (escolar e profissional) – a faixa etária que mais nos procurou situava-se entre os 30 e 
40 anos, mais uma vez, e, embora com menor expressão, entre os 20 e 30 anos e os 50 e 60 
anos. 

Segundo a informação disponibilizada, a situação perante o trabalho dos inscritos nas modalidades 
alternativas é a reportada pelo adulto no momento em que se iniciou o processo. Pode verificar-se que a 
maioria dos inscritos estava empregado quando iniciou o processo RVCC, sendo que, embora sem dados 
divulgados, após a certificação, a situação de desemprego diminuiu. 

Tabela 67 – Situação perante o trabalho dos inscritos em processos de RVCC  

 

RVCC Escolar 
RVCC Profissional 

B1 – 4º ano B2 – 6º ano B3 – 9º ano Secundário 

Emp Desemp. Emp Desemp. Emp Desemp. Emp Desemp. Emp. Desemp. 

2020 0 2 1 3 5 10 10 0 3 4 

2021 0 1 0 2 4 5 7 3 9 0 

Fonte: Centro Qualifica. CM Peniche, 2022 
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5. AVALIAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DO PROGRAMA DE INTERVENÇÃO DA 
CARTA EDUCATIVA DE PENICHE 2007-2021 
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Aquando da elaboração do documento da Carta Educativa foi definido um programa de execução de 
intervenções de requalificação/reordenamento da rede educativa, quer a nível da construção de novos 
estabelecimentos, quer a nível da ampliação de edifícios existentes. 

O quadro que se segue assinala as intervenções previstas no Cronograma das intervenções, a respetiva 
calendarização e a situação atual. 

Tabela 68 – Projetos estruturantes na Carta Educativa 2007 e concretização 

 Ação / Projeto 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 Concretizado 

C
o
n
s
tr

u
ç
ã
o
 

Centro Escolar de Peniche        Não 

Centro Escolar de Atouguia da Baleia        2020 

Núcleo Escolar de Ferrel        Não 

Núcleo Escolar de Serra d’El Rei        Não 

Pavilhão Desportivo da Escola Secundária        Não 

Pavilhão Desportivo da EB1,2,3 de Peniche         Não 

A
m

p
lia

ç
ã
o
 

Ampliação da EB1,2,3 de Peniche (EBI/JI)        Não 

Ampliação da EB2,3 D. Luís de Ataíde 

(EBI) 
       Não 

Ampliação da EB2,3 de Atouguia da Baleia        Não 

Ampliação da ES de Peniche        Não 

O
u
tr

o
s
 Requalificação do Parque Escolar        Parcialmente 

Climatização do Parque Escolar        Não 

Apetrechamento dos estabelecimentos        Não 

Fonte: Adaptado da Carta Educativa de Peniche, 2007. CM Peniche 2021 

No que se refere a novas construções, pode verificar-se que apenas se concretizou a construção do 
Centro Escolar de Atouguia da Baleia, inaugurado em 2020. Em termos de propostas de ampliação, 
constata-se que nenhuma das intervenções estruturantes previstas foi realizada.  

Relativamente às obras de requalificação do parque escolar e apetrechamento, de acordo com o 
programa de execução da Carta Educativa de 2007, alguns dos estabelecimentos que seriam alvo de 
requalificação foram encerrando, por falta de procura. Na tabela seguinte é possível observar o ponto de 
situação relativamente à implementação das ações complementares previstas. 

Tabela 69 – Grau de execução dos projetos complementares da Carta Educativa 2007 

Ação/projeto complementar 

Valor de 

investimento 

(€) 

Execução 

(investimento 

realizado) 

REQUALIFICAÇÃO DO PARQUE ESCOLAR - Pré-escolar e 1º CEB 220.000,00  

EB1 do Lugar da Estrada - requalificação do pátio, deverá ver o seu edifício ampliado, 

de modo a acolher um espaço polivalente, uma biblioteca e uma sala para artes 

plásticas 

- 
Parcialmente 

(5.871,031€) 

EB1 de Reinaldes - a requalificação do pátio, pinturas interiores e afagamento do 

soalho das salas de aula 
- 

encerrou em 

2020/2021 

EB1 dos Casais Brancos - intervenções profundas, para além da requalificação 

prioritária do pátio 
 encerrou em 

2014/2015 

EB1 de São Bernardino - deverá acolher num dos pátios cobertos uma sala polivalente  
encerrou em 

2019/2020 

EB1 nº1 de Ribafria – Bolhos - deixa de lecionar o 1º ciclo (transitam para a EB1 nº2), 

devendo efetuar-se intervenções no equipamento, de modo a criar-se uma sala para 

prolongamento de horário/serviços de apoio à família e um refeitório/cantina 

 encerrou 

Jardim de Infância de Geraldes - ampliação do atual edifício, de modo a que possa 

acolher um refeitório/sala de refeições, bem como um espaço para o desenvolvimento 

de atividades de apoio à família 

 Sim. 

(11.631,86 €) 

REQUALIFICAÇÃO DO PARQUE ESCOLAR - 2º e 3º CEB 750 000,00 € Não 
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Ação/projeto complementar 

Valor de 

investimento 

(€) 

Execução 

(investimento 

realizado) 

EB 1,2,3 de Peniche – circulação e acesso à Escola; remodelação das redes de água e 

saneamento; substituição da caixilharia e janelas; pintura exterior dos diversos blocos 

(incluindo intervenções no reboco). 

 - 

EB 2,3 de D. Luís Ataíde – Substituição/intervenção profunda na rede eléctrica da 

escola; remodelação das redes de água (ruptura de canalizações); substituição da 

caixilharia e janelas. 

 - 

EB 2,3 de Atouguia da Baleia – Arranjo dos telhados/coberturas; pintura exterior dos 

diversos blocos (incluindo intervenções no reboco); remodelação das redes de água e 

saneamento; substituição e aumento da luminosidade exterior. 

 - 

CLIMATIZAÇÃO DO PARQUE ESCOLAR 550 000,00 € Não 

Escola Secundária; EB 1,2,3 de Peniche, EB 2/3 D. Luís Ataíde e EB 2/3 de Atouguia da 

Baleia: cerca de 400 mil euros; 
400 000,00 € - 

Restantes EB1 e JI do concelho: cerca de 150 mil euros. 150 000,00 € - 

APETRECHAMENTO DOS ESTABELECIMENTOS 370 000,00 € Não 

EB 1,2,3 de Peniche, EB 2/3 D. Luís Ataíde e EB 2/3 de Atouguia da Baleia 300 000,00 € - 

EB1 e JI do concelho 70 000,00 € - 

Fonte: Adaptado da Carta Educativa de Peniche, 2007. CM Peniche 2021 
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6. DIAGNÓSTICO ESTRATÉGICO E ORIENTAÇÕES PARA O (RE)ORDENAMENTO 
DA REDE EDUCATIVA 
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6.1. Síntese estratégica  

Educação pré-escolar (PE) e 1º Ciclo do Ensino Básico (CEB)  

…relativo à oferta 

↗ Em termos de rede pública, os 3 agrupamentos escolares existentes no município de Peniche detêm 

um total 14 estabelecimentos com oferta deste nível de ensino; 

↗ Quanto à tipologia de escola, a rede pública integra 3 Jardins-de-Infância (JI), 7 escolas básicas do 

1ºCEB (EB1) e 5 escolas básicas do 1ºCEB com educação pré-escolar (EB1/JI) e uma escola básica 
integrada (EBI); 

↗ A maioria destes estabelecimentos concentra-se na freguesia de Peniche, seguida da freguesia da 

Atouguia da Baleia; 

↗ Quanto aos estabelecimentos suspensos, desde a elaboração da Carta Educativa de Peniche (2007), 

foram desativados 7 estabelecimentos, num total de 10 salas; 

↗ A oferta de educação pré-escolar é complementada por mais 6 estabelecimentos da rede solidária -  

4 estabelecimentos com creche e jardim-de-infância. Existem ainda 2 estabelecimentos apenas com 
valência de creche; 

↗ Quanto ao número de salas existentes nas escolas da rede pública, contabilizam-se um total de 15 

salas para a educação pré-escolar e 63 salas afetas ao 1.º CEB; 

 
…relativo à taxa de ocupação, irradiação e saturação dos espaços  

↗ A taxa de ocupação global do pré-escolar, no ano letivo 2020/2021, para os estabelecimentos da 

rede pública ascende aos 80,5%, variando entre os 72% do JI da Bufarda e os 92% do JI de Casal 
Moinho, se for considerada a capacidade média de 25 crianças por sala;  

↗ Nos estabelecimentos da rede pública com oferta de 1.º CEB a taxa de ocupação global é de 63,7%, 

verificando-se que, a nível de agrupamentos de escolas, no AE da Atouguia da Baleia a taxa de 
ocupação global é de 67% e no AE de Peniche é de 52%. Já no AE D. Luís de Ataíde, regista-se uma 
taxa de ocupação global de aproximadamente 72% – com destaque para a EB do Filtro que apresenta 
92% de ocupação e, por oposição, a EB da Prageira com apenas 53%; 

↗ Verifica-se que, no cômputo global, nos estabelecimentos situados no centro da cidade de Peniche 

a capacidade para abranger mais crianças é diminuta, principalmente se atendermos ao facto de a taxa 
de ocupação estar a ser calculada sem ter em linha de conta as especificidades das turmas com alunos 
com medidas seletivas e adicionais;  

↗ A rede solidária apresenta taxas de ocupação acima dos 100%, para a valência de Berçário/ Creche 

e acima dos 70% no caso da educação pré-escolar, apenas com exceção do JI do Lar de Stª Maria com 
61% e do JI de Ferrel com 49%; 

 
…relativo à procura 

↗ Entre o ano letivo 2010/11 e 2020/21, a evolução do número de alunos matriculados no ensino pré-

escolar da rede pública, seguiu uma tendência de decréscimo nos últimos 10 anos letivos; 

↗ Concentração da frequência do ensino pré-escolar na rede solidária, sendo que o total de crianças 

que integram estes estabelecimentos representava em 2020/21 cerca de 47% do total de crianças a 
frequentar o ensino pré-escolar no concelho de Peniche; 

↗ De acordo com as projeções demográficas a tendência é de decréscimo da população residente com 

idade para frequentar o ensino pré-escolar (entre os 3 e os 5 anos) em 2026 comparativamente com 
2011; 
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↗ A procura pelo 1.º CEB, na rede pública, decresceu no último ano letivo, sendo que, ao longo dos 10 

últimos anos letivos, em termos globais a taxa de variação foi negativa (-12%); 

↗ As projeções demográficas apontam para um decréscimo da população residente com idades 

compreendidas entre os 6 e os 9 anos até 2026. 

 
…relativo ao estado de conservação, adequação e segurança dos espaços 

↗ Os edifícios que compõem o parque escolar a nível do 1.º CEB (com ou sem pré-escolar) pertencem 

maioritariamente ao período do Estado Novo, ao chamado Plano dos Centenários, construídos entre os 
anos 40 e a década de 60 do século XX, e, por isso, constituem edifícios bastante antigos – embora as 
obras de ampliação/ requalificação destes espaços que têm vindo a ser realizadas tenham contribuído 
para as razoáveis condições de habitabilidade e atual estado de conservação dos edifícios; 

↗ A necessitar de uma intervenção a curto prazo estão os estabelecimentos que evidenciam problemas 

de infiltrações e humidade e ainda de caixilharias degradadas e não adequadas aos padrões atuais de 
eficiência energética. Também o edifício da EBI de Peniche apresenta a cobertura/clarabóias em 
avançado estado de degradação;  

↗ O grau de adequação do recinto exterior às necessidades é na generalidade pouco satisfatório, sendo 

apontado como desadequado em metade das escolas existentes, sobretudo por motivos de pavimentos 
desadequados, falta de sombras ou ausência de espaço de recreio coberto, sendo notória a falta de 
espaço que permitam acomodar os alunos nos intervalos das atividades letivas; 

↗ Mau estado de conservação do mobiliário e do material didático/desportivo, como por exemplo, EB 

Ferrel e EB Geraldes, sendo apontada a antiguidade do mobiliário das salas e/ou insuficiência do 
mesmo, bem como do mobiliário dos parques infantis;  

↗ Ainda no que respeita a problemas verificados, são referidas algumas deficiências ao nível dos 

campos de jogos ou nos espaços de recreio, problemas de manutenção de fachadas, pavimentos das 
salas em mau estado, desadequação de instalações sanitárias, entupimentos frequentes dos esgotos, 
rede elétrica desadequada, bem como equipamento informático ultrapassado e mau funcionamento da 
internet; 

 

2º e 3º Ciclos do Ensino Básico  

…relativo à oferta 

↗  Ao nível da rede pública a oferta do 2.º e 3.º ciclos do Ensino Básico está concentrada em 3 escolas: 

Escola Básica D. Luís de Ataíde, Escola Básica de Peniche e a Escola Básica da Atouguia da Baleia, 
localizadas nas freguesias de Peniche e Atouguia da Baleia; 

↗ Em termos de oferta, existe um total de 46 salas de aula regulares, mais 29 salas específicas, 

resultando numa capacidade máxima para 1.694 alunos, partindo de uma ocupação máxima de 28 
alunos/sala de aula;  

 
…relativo à taxa de ocupação, irradiação e saturação dos espaços  

↗ A taxa de ocupação global para os 4 estabelecimentos que respondem à procura do 2.º e 3.º ciclos 

do ensino básico, é de cerca de 84%. O AE da Atouguia da Baleia ultrapassa os 100% de ocupação.  

 
…relativo à procura 

↗ Tendência de decréscimo da população escolar do 2.º ciclo do ensino básico regular ao longo dos 

10 últimos anos letivos. No que se refere ao 3.º ciclo do ensino básico regular a tendência foi igualmente 
de decréscimo; 
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↗ De acordo com as projeções demográficas estima-se um decréscimo populacional para o escalão 

etário dos 10 aos 11 anos de idade, e para o escalão dos 12 aos 14 anos de idade: em 2026, estima-
se que existam 462 jovens na faixa etária que se associa ao 2.º ciclo e 638 na correspondente ao 3.º 
ciclo; 

↗ Em 2031, prevê-se que a tendência de decréscimo se mantenha, estimando-se a existência de 433 

jovens no escalão dos 10 aos 11 anos de idade e 623 jovens no escalão dos 12 aos 14 anos de idade; 

↗ Em termos de taxas de retenção e desistência no 2.º e 3.º CEB, a evolução tem sido positiva, com 

um decréscimo mais acentuado no ano letivo 2018/19 comparativamente com 2017/18, tendo o 
município de Peniche apresentado valores abaixo dos registados para o Oeste e para o Continente em 
2018/19; 

 
…relativo ao estado de conservação, adequação e segurança dos espaços 

↗ Necessidade de substituir as coberturas das 3 escolas básicas que ainda são em chapa de 

fibrocimento, para além da correção das patologias decorrentes de problemas estruturais (infiltrações, 
humidade, empolamentos e rachas), devido à antiguidade dos edifícios; 

 ↗ Verificam-se também, na generalidade dos estabelecimentos, problemas de entupimentos 

frequentes na rede de esgotos que implicam um esforço adicional na manutenção destas 
infraestruturas, infiltrações e humidade, deficiente proteção solar das salas de aula e caixilharias 
desadequadas às atuais exigências de conforto e eficiência energética; 

↗ Em termos gerais registam-se também problemas de climatização das salas de aula, falta de 

condições para trabalho dos professores e atendimento, bem como equipamento informático 
insuficiente ou obsoleto e mobiliário desgastado; 

↗ Espaços exteriores pouco cuidados e deficiência na iluminação dos espaços de recreio, potenciando 

situações de insegurança;  

↗ Pavilhão desportivo da EB 2,3 da Atouguia da Baleia com sinais evidentes de degradação, sem 

qualquer intervenção de manutenção desde a sua construção; 

 

Ensino Secundário 

…relativo à oferta  

↗ Na rede pública a oferta de ensino secundário concentra-se apenas na Escola Secundária de 

Peniche. Também existe oferta de secundário na Escola Profissional Alda Brandão de Vasconcelos ao 
nível do ensino profissional; 

 
…relativo à taxa de ocupação, irradiação e saturação dos espaços  

↗ A taxa de ocupação global da escola secundária situou-se nos cerca de 73%, se considerarmos 28 

alunos por sala; 

 
…relativo à procura 

↗ A evolução do número de alunos inscritos no ensino secundário no concelho de Peniche tem sido 

marcada por uma tendência de decréscimo ao longo dos 10 últimos anos letivos, sendo que no global 
no ano letivo 2020/21 existiam menos 104 alunos inscritos nos estabelecimentos da rede pública 
comparativamente com o ano letivo 2011/12, o que representa uma taxa de variação negativa de -
15,7%; 

↗ O número de alunos a frequentar o ensino profissional no ano letivo 2020/21 tinha um peso de 25% 

no total de alunos matriculados no ensino secundário (rede pública) no município. Se considerarmos 
também a escola profissional a proporção de alunos a frequentar o ensino profissional sobe para os 
34%; 
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↗ Tendência para o decréscimo da procura deste nível de ensino no curto/médio prazo. De facto, e de 

acordo com as projeções demográficas estima-se que a população residente com idades 
compreendidas entre os 15 e os 17 anos diminua, situando-se, em 2026, nos 517 jovens e em 2031 
nos 394 jovens. 

 
…relativo ao estado de conservação, adequação e segurança dos espaços 

↗ A ES de Peniche tem mais de 60 anos, com necessidade de uma intervenção profunda de 

requalificação; 

↗ Degradação avançada da cobertura em telha, pavimento das salas de aula a necessitar de tratamento 

e problemas de mau isolamento térmico, bem como caixilharias desadequadas às atuais exigências de 
conforto e eficiência energética. 

 

 

6.2. Análise SWOT da rede educativa do município de Peniche 

No sentido de evidenciar as características mais relevantes do sistema educativo do município de 
Peniche, procurou-se, através de uma análise SWOT, diagnosticar de forma simplificada, os aspetos 
que constituem as forças e fraquezas internas do funcionamento da rede educativa, bem como as 
ameaças e oportunidades decorrentes de fatores externos, permitindo posteriormente definir linhas 
orientadoras das propostas de reordenamento. 

 



REVISÃO DA CARTA EDUCATIVA DO MUNICÍPIO DE PENICHE  

 
 

 123 

 

 

6.3. Linhas de orientação para a proposta de reordenamento da rede educativa 
do município de Peniche 

De seguida, identificam-se algumas questões ou domínios que deverão nortear o exercício de 
reordenamento da rede educativa do município de Peniche, bem como a adaptação às exigências da 
política educativa nacional.  

Importa referir que este exercício não tem a pretensão de esgotar todas as questões que deverão 
orientar a produção de resultados ao nível do reordenamento da rede educativa do município.  

 

Educação pré-escolar e 1º CEB 

Tal como identificado na Carta Educativa de 2007, mantém-se a necessidade, a curto ou médio prazo, 
de intervir na rede pública do pré-escolar e 1º CEB quer do ponto de vista do reordenamento quer da 
requalificação, melhoria e ampliação de alguns estabelecimentos/espaços escolares com o objetivo de 
incrementar a qualidade da resposta às necessidades educativas destes níveis de ensino. 

Apesar das intervenções de melhoria ocorridas na reorganização dos JI e escolas do 1º CEB da rede 
pública em prol da oferta de um ensino de maior qualidade, importa ainda reavaliar as seguintes 
questões: 

1. Existência de estabelecimentos com capacidade (nº de salas de aula) e procura reduzidas 
que obrigam à constituição de turmas com mais do que um ano de escolaridade; 

2. Edifícios do 1.º CEB pertencentes ao Plano dos Centenários e alguns ainda sem as condições 
necessárias para garantir a habitabilidade e o conforto das crianças (janelas desadequadas, 
humidade, bolores, ausência de sistemas de aquecimento…); 

3. Edifícios do 1.º CEB pertencentes ao Plano dos Centenários não adaptados às necessidades 
dos dias de hoje, nomeadamente às exigências da escola a tempo inteiro (falta de cantina, de 
salas polivalentes, de copa …); 

4. Estabelecimentos próximos com número reduzido de alunos, nomeadamente na zona da 
cidade; 
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5. Situações de espaços de recreio exterior em vários estabelecimentos não adaptados para 
dias de chuva e sem espaço interior para dar resposta nessas situações; 

6. Problemas de segurança – recintos escolares sem vedação, falta de iluminação, degradação 
dos equipamentos dos parques infantis, problemas com o sistema de alarme, entre outros; 

7. Equipamento informático insuficiente e/ou obsoleto e acesso deficitário à rede de Internet nos 
estabelecimentos do 1.ºCEB, nomeadamente os localizados nos núcleos mais rurais; 

8. Capacidade limitada dos JI da rede pública para dar resposta à procura por forma a atingir 
uma taxa de pré-escolarização de 100%, garantindo o acesso gratuito à educação pré-escolar 
a todas as crianças do concelho com mais de 4 anos e o desejável alargamento às crianças 
com 3 anos de idade. 

 

2º e 3º Ciclos do ensino básico 

As questões que se colocam nestes níveis de ensino, em termos de reordenamento da rede, prendem-
se, essencialmente, com as seguintes questões: 

a) Avaliação da adequação da capacidade instalada atual e futura tendo em conta as seguintes 
especificidades: 

 número de alunos com medidas adicionais; 

 integração de agrupamentos escolares no Programa TEIP; 

b) Avaliação das situações de subaproveitamento e/ou sobrelotação de estabelecimentos, 
ajustando a capacidade instalada de cada escola através da partilha de instalações/ 
transferência de anos de escolaridade entre escolas, numa lógica de racionalização dos 
recursos materiais e humanos existentes; 

c) Necessidade de reequacionar os territórios educativos, no sentido de combater as 
assimetrias; 

d) Erradicação da presença de chapa de fibrocimento dos estabelecimentos de ensino e 
correção de problemas que ameacem a segurança e integridade física da comunidade 
escolar; 

e) Necessidade premente de requalificação dos equipamentos e modernização tecnológica; 

f) Redução das taxas de retenção e desistência no município, nestes níveis de ensino, dando 
continuidade às medidas relacionadas com a promoção do sucesso educativo, como por 
exemplo, a oferta de modalidades educativas e formativas diferenciadas e aproveitamento 
dos recursos humanos e financeiros disponibilizados pelo programa TEIP. 

 

Ensino secundário 

Ao nível do ensino secundário, importa requalificar o equipamento escolar existente, uma vez que este 
apresenta um estado de degradação generalizado. 

Será igualmente necessário avaliar as causas que levam a que a taxa bruta de escolarização do ensino 
secundário no concelho de Peniche se situe nos 75% (ano letivo 2019/2020). 

Por outro lado, coloca-se como desafio futuro a existência de uma oferta educativa e formativa 
diversificada que permita alargar as possibilidades de escolha dos alunos que conduza, por um lado, à 
fixação dos alunos e, por outro, à redução do insucesso e abandono escolar. 

 

 



REVISÃO DA CARTA EDUCATIVA DO MUNICÍPIO DE PENICHE  

 
 

 125 

Ensino profissional 

No que respeita ao ensino profissional, será fundamental assegurar um planeamento da oferta norteado 
pelas seguintes questões: 

1. Existência de uma oferta diversificada e de qualidade que possa contribuir para aumentar os 
níveis de escolaridade e de qualificação da população; 

2. Existência de um planeamento da oferta formativa concertado e complementar, quer a nível 
municipal, quer a nível intermunicipal; 

3. Existência de uma oferta adequada às reais necessidades do mercado de trabalho. 

 

Educação inclusiva 

Relativamente ao ensino especial, colocam-se desafios ao nível da adequação dos meios materiais e 
humanos, nomeadamente: 

1. Existência de espaços adequados que possam oferecer uma resposta educativa de qualidade 
a estes alunos, promovendo os processos de aprendizagem, de autonomia e de adaptação 
ao contexto escolar, adaptado às necessidades; 

2. Recursos humanos com formação e preparação adequadas ao acompanhamento de crianças 
e jovens com deficiências em diferentes graus de desenvolvimento; 

3. Existência de respostas após o final da escolaridade obrigatória. 

 

 

6.4. Orientações para o Plano Estratégico Educativo Municipal 

6.4.1 Enquadramento conceptual e metodológico  

Partindo do entendimento da Educação como um assunto que a todos – família, escola, cidadãos, 
associações, poder local – diz respeito, a construção de um plano estratégico educativo municipal deve 
ser operacionalizada “num determinado território, com a participação, o envolvimento e a implicação de 
atores bem concretos e com uma visão e um sentido estratégico bem definidos“ (Almeida, 2014).  

Tal entendimento implica que se considere a escola, não como o “centro da coletividade”, mas apenas 
“uma entre as muitas instituições da sociedade que promovem a educação (…) através de um 
aproveitamento das potencialidades culturais e educativas que existem na sociedade e de uma 
responsabilização do conjunto das entidades públicas e privadas” (Nóvoa, 2009,p.9).  

O processo de construção do PEEM de Peniche, para além de incorporar a visão e os contributos dos 
atores-chave, apoia-se teoricamente no quadro de emergência de novos modos de regulação das 
políticas educativas, em concreto, num quadro conceptual de abordagem da política “numa perspetiva 
de ação pública que não se centra exclusivamente na intervenção do Estado e da sua administração, 
mas tem em conta a diversidade de cenas e atores envolvidos no processo político, em diferentes níveis, 
bem como as suas múltiplas interdependências” (Barroso & Afonso, 2011, p.11).  

Assumindo-se como uma resposta integrada às necessidades da comunidade, o PEEM visa 
operacionalizar a vontade do município em qualificar e melhorar a educação e a formação de todos os 
munícipes, em todas as fases e contextos de vida, através da otimização dos recursos disponíveis. 

Dada a natureza participada que se pretendeu dar ao documento, a metodologia utilizada recorreu 
sobretudo a técnicas qualitativas, nomeadamente, a inquirição por entrevista individual ou coletiva, os 
workshops participativos relacionados com temáticas-chave.   
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Além do envolvimento permanente da equipa municipal da Educação, dos eleitos, na fase do 
diagnóstico que serviu também para a revisão da Carta Educativa, foram ouvidos todos os dirigentes 
de escolas, coordenadores de ciclo, coordenadores das equipas multidisciplinares e educação 
inclusiva. 

No que diz respeito à participação da comunidade educativa e sociedade civil, a inquirição foi 
organizada sob a forma de workshops participativos, cada um subordinado a uma temática, i) 
Empreendedorismo, Inovação e Qualificação da População, ii) Ambiente Saúde, Cidadania, Segurança; 
iii) Intervenção Escolar; iv) Envelhecimento Ativo, tendo tido a participação dos atores-chave da 
educação e formação, da comunidade escolar, empresas, associações empresariais, culturais, 
desportivas, recreativas, IPSS, forças de segurança e representantes do poder local.  

 

6.4.2 Princípios orientadores e fases da construção do PEEM 

O presente capítulo corresponde à primeira fase de desenvolvimento do PEEM, em que é formulada 
a estratégia base, são definidos os princípios gerais, os eixos de orientação e as linhas orientadores a 
seguir. Para cada um dos eixos estruturantes são apresentadas as estratégias centrais, os projetos-
âncora e os parceiros possíveis a envolver.  

Nas fases seguintes, esta estratégia-base deverá ser complementada com um plano de ação que 
explicite os programas, ações e iniciativas a alocar a cada um dos projetos, o painel de indicadores de 
realização e resultados e ainda o sistema de monitorização e avaliação. Dado que o horizonte temporal 
do PEEM é de 5 anos, prevê-se que o plano de ano e respetiva programação dos trabalhos seja feita 
por período de 2 anos, permitindo assim um acompanhamento mais próximo, a deteção de aspetos a 
corrigir e a introdução de ajustamentos ou melhorias.   

Figura 29 – Fases da construção e implementação do PEEM de Peniche  

 

 

Valores e princípios orientadores do PEEM 

1. Adoção dos valores e princípios das Cidades Educadoras como pressuposto de base  

O município de Peniche aderiu ao movimento das Cidades Educadoras em 2020. A participação neste 
movimento implica acarreta o compromisso de trabalhar para que, no território, a Educação seja um 
eixo transversal nas políticas públicas e locais, propiciadoras de igualdade, de cidadania inclusiva, de 
participação e de coesão, de modo a que a sociedade seja capaz de vincular decisões sobre o seu 
território. Neste sentido, os municípios aderentes deverão ser capazes de promover e exercer 
um papel educador na vida das pessoas, assumindo como desafio permanente a formação integral de 
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todos, contribuindo para a formação de cidadãos ativos e verdadeiramente empenhados. (Carta das 
Cidades Educadoras, 2021). 

Neste sentido, destacam-se algum dos valores e princípios assumidos:  

 O Direito a uma Cidade Educadora  

Todos os habitantes de uma cidade terão o direito de desfrutar, em condições de liberdade e 
igualdade, os meios e oportunidades de formação, entretenimento e desenvolvimento pessoal que 
ela lhes oferece. O direito a uma cidade educadora é proposto como uma extensão do direito 
fundamental de todos os indivíduos à educação. A cidade educadora renova permanentemente o 
seu compromisso em formar nos aspetos, os mais diversos, os seus habitantes ao longo da vida. 
E para que isto seja possível, deverá ter em conta todos os grupos, com suas necessidades 
particulares. 

 O Compromisso da Cidade 

A cidade deve saber encontrar, preservar e apresentar sua identidade pessoal e complexa. Esta a 
tornará única e será a base dum diálogo fecundo com ela mesma e com outras cidades. A 
valorização dos seus costumes e suas origens deve ser compatível com os modos de vida 
internacionais. Poderá assim oferecer uma imagem atraente sem desvirtuar o seu enquadramento 
natural e social. À partida, deverá promover o conhecimento, a aprendizagem e a utilização das 
línguas presentes na cidade enquanto elemento integrador e fator de coesão entre as pessoas. 
 
 Ao serviço integral das pessoas 

O município deverá avaliar o impacto das ofertas culturais, recreativas, informativas, publicitárias 
ou de outro tipo e as realidades que as crianças e jovens recebem sem qualquer intermediário. A 
cidade deverá procurar que todas as famílias recebam uma formação que lhes permitirá ajudar os 
seus filhos a crescer e a apreender a cidade, num espírito de respeito mútuo. Neste mesmo sentido, 
deverá promover projetos de formação destinados aos educadores em geral e aos indivíduos 
(particulares ou pessoal pertencente aos serviços públicos) que intervêm na cidade, sem estarem 
conscientes das funções educadoras. A cidade deverá oferecer aos seus habitantes a possibilidade 
de ocuparem um lugar na sociedade, dar-lhes-á os conselhos necessários à sua orientação pessoal 
e profissional e tornará possível a sua participação em atividades sociais.  

 

2. Articulação com os projetos educativos das Escolas do município 

O PEEM deverá funcionar como um referencial orientador da política educativa e formativa do 
município. Neste sentido, os projetos educativos funcionam como instrumentos de operacionalização 
da estratégia do PEEM e deverão estar alinhados em termos de objetivos e linhas de orientação 
comuns. O Conselho Municipal de Educação assume assim um papel fundamental de aglutinador e 
promotor das atuações conjuntas.  

 

3. Mecanismos abertos de consulta e auscultação da comunidade 

Sendo o PEEM um documento que se pretende dinâmico e participado deverá prever mecanismos de 
integração dos contributos e sugestões oriundas da comunidade, seja no sentido de melhorar projetos 
e iniciativas propostas seja na inclusão novos programas ou ações que contribuam para a valorização 
do sistema educativo e formação do município de Peniche. 

 

4. Criação de sinergias com outros projetos e programas de natureza cultural, ambiental ou 
artístico  

Conforme previsto na Carta das Cidades Educadoras, o PEEM assume-se como um município que 
pretende estimular e valorizar o movimento associativista existente em Peniche enquanto modo de 
participação e corresponsabilidade cívica com o objetivo de analisar as intervenções para o serviço da 
comunidade e de obter e difundir a informação, os materiais e as ideias, permitindo o desenvolvimento 
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social, moral e cultural das pessoas. Pretende-se ainda fomentar, em especial nas crianças e jovens, a 
participação cívica e a valorização do património cultural, histórico e ambiente de Peniche através da 
dinamização de iniciativas de sensibilização e formação para a participação nos processos de tomada 
de decisões, de planeamento e gestão que se exige na vida associativa e na vivência da cidadania 
democrática. Neste sentido, deverá ser dado destaque ao território da Berlenga e cidade de Peniche 
enquanto património classificado como Reserva da Biosfera, entendido como uma marca de referência 
da identidade do território.  

 

6.4.3 O Plano Estratégico Educativo Municipal  

Em função do diagnóstico realizado, das consultas realizadas e dos valores e princípios assumidos, 
surgem assim quatro grandes eixos de intervenção do PEEM que serão desagregados em objetivos, 
estratégias, projeto-âncora. Cada um dos projetos apresentam-se alguma possibilidade de entidades 
parceiras a mobilizar.   

Figura 30 – Eixos de intervenção do PEEM de Peniche  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Neste ponto apresentam-se as linhas de ação que integram os quatro eixos identificados para o projeto 
educativo. A intenção da equipa não é conceber um plano fechado mas antes um plano estratégico 
aberto e flexível com base na avaliação diagnóstica, caraterização do contexto e análise SWOT. 
Apresentam-se de seguida quatro propostas com os objetivos, as estratégias, os projetos-âncora e as 
parcerias a mobilizar. 

Eixo 1 – Promover o sucesso educativo e reforçar as condições promotoras da equidade e da inclusão 

Objetivos Estratégias Projetos-âncora Parcerias 

1.1. Criar sistema de alerta e 

de intervenção do 

insucesso e abandono 

escolar  

• Desenvolver e manter 
atualizado um painel de 
indicadores relativos a 
situações de alerta e preditores 
de insucesso 

• Definir uma rede de 
entidades/interlocutores de 
base local para intervir de 
forma ágil nas situações 
identificadas 

• Sistema de alerta 
para o combate 
ao insucesso e 
abandono 
escolar 

• Escolas 
• Município 
• Associação de pais e 

EE 
• Associações de 

estudantes 
• CPCJ 
• Seg. Social 
• Forças de Segurança 
• Misericórdia 
• Universidade Sénior 
• Associações culturais, 

ambientais e recreativas 
• outras a identificar 
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Objetivos Estratégias Projetos-âncora Parcerias 

1.2. Minimizar o impacto das 

mudanças de ciclo  (pré-

escolar/1º ciclo; 1º. 

Ciclo/2º ciclo; 2º. 

Ciclo/3º ciclo; 3º 

ciclo/secundário) 

• Reforço a articulação entre os 
diferentes ciclos de estudos, 
através da partilha de espaços 
de aprendizagem, realização 
de atividades letivas e lúdicas 
entre alunos de vários ciclos, 
construção de recursos de 
ensino-aprendizagem de forma 
colaborativa entre docentes 
dos vários ciclos de estudos 
(por exemplo, professores de 
Biologia apoiam a criação de 
recursos de ciências para o 1º. 
Ciclo) 

• Projeto ”Pontes 
entre ciclos” 

• Equipa EMAI 
• Município- equipa da 

educação e ação social 
• IPSS com intervenção 

na área da saúde, social 
e animação – terapeutas 
da fala, animadores, 
mediadores culturais, 
professores do ensino 
especial 

1.3. Reforçar a relação casa-

escola e promover as 

competências parentais  

• Atividades de envolvimento das 
famílias e valorização da 
escola por parte destas, tais 
como “partilha de saberes e 
experiências relacionados com 
o património gastronómico, 
artesanato e outras atividades 
de carater artístico ou lúdico” 

• Projeto “De filhos 
para pais” 

•  

• Escolas – equipa de 
SPO; coordenadores 
dos cursos profissionais, 
alunos   

• Município- equipa da 
educação e ação social 

• Centro Qualifica 
• Universidade Sénior 
• Empresas parceiras 
• Equipas de voluntários 

• Atividades formativas 
relacionadas com literacias 
digitais para pais e EE, 
dinamizadas preferencialmente 
por jovens alunos do Ensino 
Secundário, das disciplinas de 
TIC e/ou cursos profissionais 
de Informática 

• Projeto 
“Academia digital 
para pais” 

• Escolas – equipa de 
SPO; coordenadores 
dos cursos profissionais, 
alunos   

• Município- equipa da 
educação e ação social 

• Centro Qualifica 
• Universidade Sénior 
• Empresas parceiras 
• Equipas de voluntários 

• Eventos de caracter lúdico-
pedagógico, dinamizadas por 
psicólogos e outros técnicos 
especializados com o apoio 
dos alunos dos cursos 
profissionais (organização de 
eventos, secretariado, hotelaria 
e restauração, etc.) 

• Tertúlias de fim 
de tarde 
relacionadas com 
estratégias de 
gestão de 
conflitos, gestão 
de stress, 
motivação, 
gestão de tempo 
e organização 
das tarefas 
escolares 

• Escolas – equipa de 
SPO; coordenadores 
dos cursos profissionais, 
alunos   

• Município- equipa da 
educação e ação social 

• CPCP e Segurança 
Social 

• IPSS com intervenção 
na área social e/ou 
apoio psicossocial 

• Outros técnicos 
contratados 

• Equipas de voluntários 

1.4. Promover a qualidade 

do sucesso educativo 

• Criar prémios não pecuniários, 
por exemplo, atribuição de 
equipamento informático (PC, 
tablets, telemóveis, …), 
desportivo (skates, pranchas 
de surf, equipamento de surf e 
outros), instrumentos musicais, 
material didático a alunos de 
mérito e a grupos de apoio com 
melhores resultados 

• Criar clubes/grupos de apoio 
interpares de alunos (alunos 
mais velhos apoiam alunos 
mais novos) 

• Programa “Ser 
bom aluno é fixe” 

• Clubes/grupos de 
apoio “De alunos 
para alunos- 
apoio ao estudo” 

• Escolas – equipa de 
SPO; coordenadores 
dos cursos profissionais, 
alunos   

• Município- equipa da 
educação e ação social 

• Empresas parceiras que 
fazem doação de 
equipamentos 

• Associação de pais e 
EE 

• Associações culturais, 
desportivas e 
recreativas 

• Associações 
ambientalistas 

• Criação e dinamização 
comunidades de aprendizagem 
de divulgação de boas práticas 
de ensino-aprendizagem 

• Evento anual para partilha de 
boas práticas entre as escolas 
do município 

 

• Projeto “As boas 
práticas são para 
divulgar!” 

• SPO; coordenadores do 
cursos profissionais, 
alunos   

• Município- equipa da 
educação e ação social 
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Objetivos Estratégias Projetos-âncora Parcerias 

1.5. Reforçar as 

competências e a 

motivação do pessoal 

docente e não docente 

1.6. Promover atividades e 

metodologias de ensino-

aprendizagem que 

estimulem o gosto pela 

escola 

 

 

• Promover eventos formativos 
de caracter formal e não formal 
(por exemplo, comunidades de 
aprendizagem, online e 
presenciais) para reforço de 
competências do pessoal 
docente e não docente 

• Criar mecanismos de 
acompanhamento psicológico 
de docentes e não docentes, do 
tipo “mentoria” para apoio a 
situação de desmotivação, 
burnout, etc. 

• Promover encontros regulares 
de partilha entre pessoal não 
docente para identificação das 
situações mais críticas e 
posterior desenvolvimento de 
ações formativas  

• Projeto 
“Comunidades de 
Aprendizagem” 

• Projeto “Mentoria 
entre pares” 

• Programa 
“Encontros entre 
pessoal não 
docente” 

• SPO; coordenadores do 
cursos profissionais, 
alunos   

• Município- equipa da 
educação e ação social 

• Centro de formação de 
professores 

• Instituto Politécnico de 
Leiria- polo de Peniche 

 

Eixo 2 – Investir na qualificação de ativos e na aprendizagem ao longo da vida 

Objetivos Estratégias Projetos-âncora Parcerias 

2.1. Elevar o nível de 

qualificação dos ativos do 

município 

• Realizar um diagnóstico 
municipal das necessidades de 
competências e de formação e 
consequente plano de 
educação e formação de 
adultos em colaboração com os 
stakeholders, alinhado com os 
objetivos de desenvolvimento 
económico e social e as 
prioridades do território 

• Projeto 
“Diagnóstico de 
necessidades e 
plano de 
formação de 
ativos” 

• Escolas – equipa de 
SPO; coordenadores dos 
cursos profissionais, 
alunos   

• Município- equipa da 
educação e ação social 

• Centro Qualifica 
• Universidade Sénior 
• Entidades formadoras -

CENFIM, FORMAR, 
Escola Alda Brandão de 
Vasconcelos e outras 
entidades formadoras 
 

2.2.Apoiar o 

desenvolvimento de 

percursos formativos com 

base nas necessidades 

identificadas – percursos 

formativos de curta e média 

duração destinados ativos 

(empregados e 

desempregados) 

• Criar programas de formação 
de curta e média duração, em 
organização modular, em 
função das necessidades 
identificadas 

• Projeto “Catálogo 
de formação de 
curta duração 
para os ativos de 
Peniche”  

2.3.Fomentar o 

desenvolvimento de 

competências-chave, como 

as literacias digitais, 

financeiras, de saúde 

• Criar programa de formação em 
competências-chave destinadas 
a jovens recém formados, 
jovens NEET e adultos 

• Projeto “Literacias 
digitais para 
adultos” 

• Projeto “Literacia 
financeira” 

• Projeto “Literacias 
em saúde” 

• Município- equipa da 
educação e ação social 

• Centro Qualifica 
• Entidades formadoras -

CENFIM, FORMAR, 
Escola Alda Brandão de 
Vasconcelos e outras 
entidades formadoras 

• Associações locais 
• Equipa de voluntários 

 

Eixo 3 – Enriquecer a cidadania participativa, solidária e o sentimento de pertença 

Objetivos Estratégias Projetos-âncora Parcerias 

3.1.Promover e valorização 

o património cultural, 

histórico e ambiental e 

reforço a autoestima da 

população 

• Reforço e diversificação da 
oferta cultural do concelho, em 
especial a que permita o reforço 
da identidade cultural de 
Peniche (história local, 
tradições, mobilização de 
artistas e autores locais para 
eventos públicos, entradas 
gratuitas nos museus e 
monumentos) 

• Projeto “Mais e 
melhor Peniche” 

• Programa 
“Jukebox da 
história de 
Peniche” – registo 
e divulgação de 
testemunhos de 
figuras 
emblemáticas de 
Peniche, em 
podcast, em 

• Escolas – equipa de 
SPO; coordenadores dos 
cursos profissionais, 
alunos   

• Município- equipa da 
educação e ação social 

• Universidade Sénior 
• Associações culturais, 

desportivas e recreativas 
• Associações 

ambientalistas 
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espaços públicos, 
escolas, … 

• Museu e outros 
equipamentos culturais 

• Promover a interação e o 
intercâmbio entre universidades 
séniores e outras entidades  

• Projeto “Erasmus 
sénior” 

• Universidade Sénior de 
Peniche 

• Município- equipa da 
educação e ação social 

• Associações culturais, 
desportivas e recreativas 

• Associações 
ambientalistas 

• Outras universidades 
séniores de outros 
territórios 

 

Eixo 4 – Renovar e valorizar os espaços e os recursos educativos do território 

Objetivos Estratégias Projetos-âncora Parcerias 

4.1.Reforçar o investimento 

de manutenção e 

valorização dos 

equipamentos escolares e 

os espaços de interação 

educativa e comunitária 

• Realização de eventos da 
comunidade escolar em 
articulação com a restante 
comunidade educativa nos 
espaços escolares. Por 
exemplo, utilização das salas de 
informática para dinamização de 
ações de formação em literacia 
digital para pais; da 
biblioteca/mediateca para 
formação em literacia financeira, 
etc. 

• Programa 
“Escola aberta a 
todos” em 
conjugação com 
outros projetos, 
“Literacia digital 
para adultos”; 
“Literacia 
financeira para 
todos”, etc. 

• Escolas  
• Município- equipa da 

educação e ação social 
• Centro Qualifica 
• Universidade Sénior 
• Entidades formadoras -

CENFIM, FORMAR, 
Escola Alda Brandão de 
Vasconcelos  

4.2.Utilizar as tecnologias 

digitais como ferramentas 

de desenvolvimento de 

competências e de suporte 

efetivo à aprendizagem  

• Desenvolvimento de programas 
de formação de professores 
para a utilização das 
tecnologias digitais existentes 
na escola como ferramentas 
didáticas 

• Projeto “Aprender 
com tecnologias” 

• Escolas 
• Centro de formação de 

professores 
• Entidades formadoras 
• Instituto Politécnico de 

Leiria- polo de Peniche 

4.3.Promover a partilha dos 

recursos de apoio à 

aprendizagem, em especial 

no que se refere aos alunos 

com medidas adicionais 

(educação inclusiva) 

• Levantamento e caracterização 
dos recursos e espaços 
educativos existentes, em 
particular os relacionados com 
os alunos com medidas 
adicionais (centros de apoio à 
aprendizagem, salas de aula do 
futuro, equipas de saúde, etc.) 

• Projeto “Partilhar 
é promover a 
inclusão” 

• Escolas  
• Município- equipa da 

educação e ação social 
• Empresas parceiras 

 

 

6.5. Competências assumidas pelo Município em matéria de educação 

O exercício de competências pelas autarquias locais no domínio da educação desenvolveu-se através 
de sucessivos quadros legais que ampliaram progressivamente o âmbito de intervenção das autarquias. 
A recente alteração legislativa no que respeita à transferência para os municípios de competências em 
matéria de educação, aprovada pelo Decreto-Lei n.º 21/2019, de 30 de janeiro, veio alargar as 
responsabilidades de gestão das autarquias em termos de investimento, equipamento, conservação e 
manutenção de edifícios escolares a todo o ensino básico e ensino secundário e ainda em termos 
pedagógicos, que antes estavam essencialmente a cargo da Administração Central e Regional. 

O município de Peniche assumiu as competências em matéria de educação a partir de 2020, tendo sido 
transferidos para a gestão municipal 4 estabelecimentos: EB D. Luís de Ataíde, EB de Peniche, EB de 
Atouguia da Baleia e Escola Secundária de Peniche.  

Importa referir que a EBI de Peniche e a EB2,3 de Atouguia da Baleia se encontram identificadas pelo 
Ministério da Educação como Escolas Prioritárias para Modernização no Mapeamento dos edifícios e 
equipamentos escolares que necessitam de investimentos de construção de novas infraestruturas, bem 
como de intervenções de requalificação e modernização de grande dimensão6, considerando os graves 

 

6 Decreto-Lei n.º 21/2019 de 30 de janeiro – n.º 3 do artigo 50.º 
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problemas estruturais, de dimensionamento, apetrechamento, segurança e conservação que 
apresentam. 

Na tabela seguinte identificam-se os montantes a transferir para o município de Peniche, no âmbito do 
Fundo de Financiamento da Descentralização que financia as novas competências, designadamente 
os encargos com a contratação de fornecimentos e serviços externos essenciais ao funcionamento dos 
estabelecimentos e os encargos com as instalações, entre outros apoios. 

Tabela 70 – Síntese dos montantes (€) a transferir para o município  

TOTAL 

AO e AT 

(art. 42º a 

45º) 

Apoios 

alimentares – 

comparticipações 

às famílias 

(Art. 33º) 

Apoios 

alimentares – 

valor a transferir 

do OE 

(Art. 35º) 

Transportes 

– circuitos 

especiais 

(Art 36º) 

Escola a 

tempo 

inteiro 

(Art. 39º) 

Encargos 

das 

instalações 

(Art. 46º) 

Conservação 

das 

instalações 

(Art. 67º) 

2.639.417,04 1.933.489,11 81.519,83 150.767,06 35.131,93 152.917,11 205.592,00 80.000,00 

Fonte: CM Peniche. Legenda: AO – Assistente Operacional; AT – Assistente Técnico; OE – Orçamento do Estado.
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